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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
. REPUBLICA nosnAL	 onDem a PR9GfIES90

ANNO XLVIII— 2 1 0 DA REPUBLICA N. 245

As assignaturas do <,< Mario Official » silo pagas adeanta.de7

mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-

cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-

deral o ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 245000

Por nove raezes 	 	 188000

Por seis mezes 	 	 128000

Os funceionarlos publicos da União que autorizarem o des-

conto mensal de 10500 em seus vencimentos terão direito ao rece-

bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Oa funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes, poderão

obter a folha palo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

adoan tado .
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ACTOS DO PODER EXWUTIVO

Dccreto n. 7.502, qae approva, as clausulas para a revisão do con-
tracto celebrado ca.m a Companhia Estrada, de Ferro de Goyaz.

Decreto c, 7.0;83, (He approva a planta do local em Porto Alegre
• para urna estação central da rede de viação ferrea, arrendada

O. Compagnic Atcri/iaire df Chemins de Fr au Brésil e declara
de utilidade publica a desapropriação dos terrenos e bemfei-
torias »enes- comprehendidas.

Decreto n. 7.00(, que concede autorização á The Agua Suja illining
Company, Um:teci, para coatinuar a funccionar na Republica.

DIÁRIO OFFICIAL
MINISTERIO

,
Por - decreto de 16 do corrente,' foi nomeado° Ministro do

Estado da Guerra, o general de brigada José Berna.rdino Borinann.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7,56'2 — DE30 DE SETEn13110 DE 1909 (•)

Approva as clausulas para a ravisão do contracto celebrado com a CoMpa-
alia Estrada do Ferro de Goyaz

O Presidente da Republica dos Estados Unidds do Brazil, usando
da autorização constante do n. 9 do art. 10 da lei n. 2.050, do 31
de dezembro de 1903, decreta

Artigo unico. Ficam approvadas as clausulas que com esto
baixam, assinados pelo Ministro e Secretario de Estado da Viação
e Obras .Publicas para a revisão do contracto celebrado com a
Companhia Estrada do Ferro de Goyaz, approvado pelo decreto
n. 0.433, de 27 de março de 1907 e para a modificação do traçado
da mesma estrada.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1909, 88° da Independencia O,
21 0 da Republica.	

.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sd„

Clausulas a que se refere o decreto n. '7.562, desta data

As linhas a que se refere a concessão feita á Companhia
Estrada. do Ferro de Goyaz, pelo decreto n. (3.438, de 27 de março
de 1907, ficam subststuidas pelas linhas de Formiga a Govaz,
passando pelo municipio de Catalão, com um ramal para a cidade
de Uberaba, e pala que, partindo de Ara,gua,ry, vá 53 encontrar
com a,quella no ponto mais conveniente, no mesmo municipio do

•Catalão.

O Governo pagará á companhia, em titalos do 5 %, juros ouro,
ao anno, recebidos por cila ao par, a impartancia que f)r fixada
nos estudo3definitivos approvados pelo Governo, de accordo com
a extensão fixada por estes, não podendo exceder de 35:090, ouro,
o preço maximo kilometrico.

A companhia receberá em pagamento, pelo trecho já concitado
e pelos que restam a concluir, uma somma, que não excederá ao
maximo do 35:0J0$, ouro, por kilometro, e que será determinada
pela applicaçãa da tabella de preços já approvada. Os pagamentos
serão feitos por trimestre, em titulos de 5 V., ouro.

IV'

A companhia obriga-se a resgatar as obrigações hypotheearia,s
relativas ao eapit II já autorizado e depositado para construcção do
suas linhas, antes do prazo fixado para a conclusão das mesmas
linhas, de accôrdo com a clausula VI. •

A' medida que fôr sendo effectua,do esse resgate, o Gover pa-
gará, de aocordo com a disposição da clausula III, as obras feitas,
correspondentes aos titults resgatados, cessando ao mesmo tomp°
a garantia de juro: relativa a essa parte do capital.

V

A companhia podnrá negociar desde que seja a isso autOrizada,
pelo Governo; a totalidade, ou parte, dos titulos correspondentes
ás estradas de ferro a que se refere a clausula I, depositando 11
disposição do Gavernor em bancos da praça de Paris o no Banco do
Brazil, nest t praça, 00 % do valor nominal dos ti fnlos ; neste caso,
deverão os pagamentos ser-lhe feitos em dinheiro, nas mesmas
condições em que teriam de ser em apolices, deduzindo, porém,
10 0/° das respectivas contas. Os. juros pagos pelo Governo •sobre

() Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.

Mensagem.
Minixtmio da Justiçt e Negoeioa Iatorioros — Decretos de 18 do

corrente.
MinSterio da Marinha — Decreto de 11 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça o Negocios interiores —Expediente das Diro-
• ctorias da Justiça, Contabilidade e do Sande Publica — Po-.

licia do District° Federal.
Ministerio cia Fazenda —Tantos, portarias e expediente —

• etorias do Expediente e das Rendas Publicas, do Thesouro Fe-
• dera! — Recebedoria do Rio de Janeiro.

MiniAerio da Marinha — Portarias e expediente.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias e expediente da
Directoria de Obras e Viação.

Miniaerio da Agricultura, Iniustria, e Commercio — Portarias
e expediente.

DIÁRIO DOS TIUBUNAES — TRIBUNAL DE CONTAS — NOTICIARIO
RENDAS PUBLICAS —EDITAES E AVISOS —PARTE COMMERCIAL
SOCIEDADES ANONYISIAS — Rectificação da sociedade anonyma
« A Internacional — S.:C:EDU/ES CIVIS — Estatutos do « Ca-
rioca Club 1> -- .ANNUNCICS• ' •

CAPITAL FEDERAL
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os titulos emittidos por antecipação serão debitados á. Companhia,
sendo, porém, levados a seu credito oi juros pagos pelos bancos
sobre os depositos effectuados na fórma do disposto em clausula V,
de decreto n. 6.944, de 7 de maio de 1908.

' Além da ileducção dos 10 °is acima referidss, serão retidos
_5 0/0 , que ficaião em deposito, como caução, até final conclusà,"o das
duas linhas.

VI	 •
A Companhia obriga-se a apresentar o com plemento dos estudos

definitivos das linhas já. referidas na clausula I, no irmo do 10 mens,
contados da data da assignatura, do contracto; a iniciar a constru-
cção da 1°. secção, 30 dias depois da approvação dos respectivos es-
tudos definitivos ; a concluir a construcçao das linhas de que trata
a clausula I, no prazo de tres o moio annos, contados da data dr as-
signatura do contrano.

Os estudos definitivos pódem ser apresentados á approvação do
Governo por secções nunca inferiores a 50 kilometros de extensão.

VII

Os estudos definitivos de cada secção serão considerados como
approvados pelo Governo, si, dentro de 30 dias da data da sua en-
trega á Secret iria da Repartição Federal de Fiscalização, nada
houver sido deliberado a -aspeito.

VIII

OL estudos definitivos do cada secção constarão dos seguintes
documentos:

1 0 Planta geral da linha e um perfil longitudinal com indica-
ção dos pontos obrigados de passagem.

O traçado será ii,dicado por uma linha vermelha e continua
sobre a planta geral, na escala do 1 por 4.000, com.indicação dos
raios de curvatura, e a configur içá- o do terreno reproaentada eor
meio de curvas de nivel equidistantes do -fres metros; o bem assim,
em uma zona de 80 metros, pelo menos, para cada lado, os cam-
pos, 'nadas, terrenos pedregosos e, sempre que fôr possivel, as
divisas das propriedades particulares, as terras devolutas e as
minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas, conta-
das do ponto de partida da estrada de ferro, a extensão dos alinha-
mentos rectes e bem assim a origem, a extremidade, o desenvol-
vimento, o raio e sentido das curvas.

O perfil lonaituclinal será feito na escala de 1 por 400 para as
alturas e de 1 por 4.000 para as distancias horizoataes, mostrando
respectivamente por linhas pretas e vermelhas o terreno natural e
as plataformas dos certas o aterros. Indicará por meio do tres
nhas horizontaes, traçadas abaixo do plano de comparação:

I. As di-tancias kilometricas, contadas a partir da origem da
estrada de ferro.

II. A extensão e indicação das rampas o contrarampas e
extensão dos patamares.

111.. A extensão dos alinhamentos rectos, o desenvolvimento e
raio das curvas

, No perfil longitudinal e na planta será indicada a posição
das estações, paradas, obras de arte e vias de communicação tran-
sversaes.

20 . Perfis transversaes na escala de 1/213 em numero suflici-
ente para o calculo do movimento do terras.

3°. Projecto de todas as obras de arte, alecessa,rias para o esta-
belecimento da estrada, suas estações e dopendencias e abasteci-
mento de agua as locomotivas, incluindo os typos geram que forem
adoptados.

Estes projectos se comporão do projecções horizontaes e verti-
caos, e de secções transversa .s e longintudinaes na escal t de 1/200.

4°. Plantas de todas as propriedades que fôr necessario adquirir
por meio de desapropriação.

5°. Relação das pontes, viaductos, pontilhões e boeiros, com as
principies dimensões, posição na linha, systema de construcção o
quantidade do obra.

6°. Tabella da quantidade das escavações necessarias para
executar-se o projecto, com indicação da classificação provava' e
bem assi In a das distancias na s dias do transporto.

7°. Tabella dos aliuhamentos o doi seus desenvolvimentos, raios
das curvas, inclinação e extensão das declividadee.

80 . Ca lernbtas authonticas das not Ls das operações topogra-
phicas, geo tesicas e astranomicas feitas no terreno.

9°. Tabella dos preços compostos e elementares em que se
bazear o orçamento.
s 10. Orçamento da despeza total do estabelecimento da estrada,
'dividido nas seguintes classes:

I. Estudos dennitivos o locação da linha.
Il. Movimento de terras.
III. Obras de arte correntes.
IV. Obras de arte especiaes.
V. Superstructura das pontes. .
VI. Via permanente.

VII Estações e edificios, orçada cada uma separadamente com
os accessorioe necossa,rios, officinits e abrigos de machinas e de
carros.

VIII. Material rodante, mencionando-se especificadamente o
numero de locomotivas e de vehic ilos de todas as classes.

IX. Telegrapho electrico.
X. administração, direcção e conducçã,o dos trabalhos de con-

strucção.
XI. Relatorio geral e memoria doscriptiva mão sómente dos

terreno + atr staissados nele traçado da estrada, mas 'Lambem da zona
mais directarne ite interessada.

Neste relatorio o mera iria descriptiva serão expostos com a
possivel exactidão a estatistica da, população o da producçao, o tra-
fego provavel da estrada, o estalo, a na ureza e a fertilidade dos
t Trenos. sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mine-
raos e florestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e couve-
niencia do estabeleciments de nucleos coloniaes, os caminhos con-
vergentes a estra ta de ferro ou o: que convier construir, e os
pontos mais convenientes para estações.

IX

Procurar-se-ha dar ás curvas o maior raio possivel. O raio mi-
nimo será de 150 metros. As curvas dirigidas em sentidos contra-
rios deverão ser separadas pJr tuna tangente de dez metros pelo
Menos.	 -

A declividade maxima será de 2.5 %, limite que só será °atin-
gido em casos excepcionaes.

A estrada será dividida em secções de serviço de locomotivas,
procurando- e, em cada uma destas, utiiformizar as condições tech-
nicas, de modo a affectuar o melhor aproveitamento da força dos
motores.

As rampas, contrara,mpas e patamares serão ligados por
curvas verticaes de raios e des nvolvi mento convem entes.

Toda rampa sesuids de contrarampa será s .parada desta por
um patamar de 30 metros, pelo menos ; nos tunneis o n as curvas
de pa iiieso raio se evitará, o mais possivea o emprego de fortes
declives,

Sobre as grandes pontes e vialuctos metallisos, bem como á.
entrada dessas obra , se procurará ras em p regar curva de pequ iao
raio ou torces declividades, affn de evitar a prod. 'ação de vibra-
ções nocivas ás juntas o a :tical Ições das diversas peças.

As paradas o esta,çõei serão de prefereacia situadas ssbre
porção da linha em recta e de nivel.

A estrada será, de via singela, mas terá os de;vios e linhas
auxiliares que forem necessarios para o inavi r eito dos trens.

A distancia entre as Nces Internas dos trilhos será de Pa0.
As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á approvação

do Governo.
As valetas longitudinaes terão as dimensões o declive nacos-

saricie para dar prompta escoamento ás as ias.
A inclinação dos taludes :03 alertes e aterros será fixada em

vista da altura destes e naturesa do teraouo.

XI

Nos Ululeis, como nos viaductos inferiores, deverá haver um
intervallo livre nunc menor de 1 .0 ,50, de cada talo dos trilhos.

Al im das), haverá, de dist Lncia em distancia, no iuterior dos
tunneis, nichos do abrigo.

As aberturas dos aueos do csnstrucção e v mtilaçã, (1: s tunneis
serão guarnecidas de ts a parapeito de alvenaria de doas metros le
altura o não poderão ser faiam nas vias do cominam° tção exis-
tentes.

XII

A companhia empregará rnateri tee de boa qualidade na ex-
ecução de todas as obras o seguirá se atiro is preecripç3es da arte,
de modo que obtenha construcçõse perfLitamento solidas.

O systema o dimensões das f indaçõ se das obras do arte serão
fixados por occasião da. execução, tendo era atimação a natureza
do terreno e as pressões supparta,das, por accôrdo entre a com-
panhia e o Governo.

A compLnal será obrigada a ministrar os apparelhos e pes-
soal necesearro ás sondagens e fincameato de estacas de ensaios, etc.

XIII
A companhia construirá tolos 03 ezlificios e depus:lenias ne-

cessarios par 4 que o trafego se effectue regularmente e sem 'pe-
rigo para a segurança publica.

As estações conterão sala de espera, bilheteria, acommodações
pare o agente, armazene para merca liarias, caixa de agua, latrina,
mictorios, rampas de carregamento e embarque de aiiima,es, balan-
ças, relogios, lampeõeis, desvios, cruzamentos, chaves, signas e
cercas.



As estações e paradas terão mobilia apropriada.
Os odifficios das estações e paradas turão, do lado da linha, uma

plataforma coberta para embargue e desembarque dos passageiros.
As estações e paradas terão dimensões do accordo com a sua

importancia. O Governo poderá exigir que a companhia faça nas
estações o paradas os aumentos reclamados pelas necassidades da
lavoura, comercio o industrio,.

XIV

O trem rodante compôr-se-ha do locomotivas, alimentadores
(tendera) de carros do la e 2a classes para passageiros, de carros as-
peciaes para o serviço do correio, vagões de mercadorias; inclusive
os do gado, lastro, freio e, finalmente, do carros para conducção de
forro, madeira, etc., indicados no orçamento approvado.

Todo o material será construido com 03 melhoramentos e com-
modidados que o progresso houver introduzido no serviço de trans-
portes por estradas de ferro e segundo o typo que fôr adoptado do
accordo com o Governo.

O Governo poderá prohibir o emprego do material que ao pro-
hencha,estas condições.

A companhia deverá fornecer o trem rodante proporcional-
mente á extensão de cada uma da; secções em que se dividir a es-
trada e que, a juizo do Governo, deva- ser aberta ao transito publi-
co c, si nesta sução, o trafego exigir, a juizo do fiscal por parto do
Governo, maior numero de locomotivas, carros de passageiros e va
gões, do que proporcionalmente a cilas cabiam, a Companhia será
obrigada, dentro de seis mezes, depois de reconhecida aquella, ne-
cessidade por parte do Governo e della ciente, a augmentar o nu-
mero de locomotivas, carros de passageiros, vagões e mais mate-
rial exigido pelo fiscal por parte do Governo, contacto que tal au-
gmento tique dentro dos limites estabelecidos no primeiro perlado
desta clausula.

A Companhia incorrerá na multa do 2:000$ a 5:000$ por moz
de demora, além dos seis mezes que lhe são concodidos para o au-
gmento do trem rodante acima referido.

E si, pa•s idos seis meses mais.alérn do fixado para o augmen-
to, este não tiver sido feito, o Governo fornecerá o dito augmento
do material por conta da Companhia.

XV
A Companhia entregará ao Governo, sem indemnizaço alguma

logo que inauzurar o trafego do cada sução da estrada, urna das
linhas tologra,phicas que é obrigada a construir em toda a extensão
da estrada, responsabilizando-se alia pela guarda dos fios, postes e
apparelhos elcetricos pertencentes ao mesmo Governo.

XVI
E' livre ao Governo, em tolo o tempo, mandar engenheiros de

sara confiança acompanhar os estudos e os trabalhos da construcção,
afim de examinar si são executadas com proficiencia, methodo o
precisa actividade.

XVII
Si, durante a execução ou ainda depois da terminação dos tra-

talhos, se verificar que qualquer obra no foi executada conforme
sis regras de arte, o Governo poderá exigir da Companhia a sua de-
molição ou reconstrucção total ou parcial, ou fazei-a por adminis-
tração á custa da mesma Companhia.

XVIII
Um anno depois da terminação dos trabalhos, a Companhia en-

tregarã, ao Governo uma planta cadastral de toda a estrada, bem
como urna relação das estações e obras de arte, e um quadro de-
monstrativo do custo da mesma estrada.

1)3 toda e qualquer alteração ou acquisição ulterior, será tam-
bem enviada planta ao Governo.

XIX
Logo que a renda liquida exceder de 12 %, o Governo terá o

direito de exigir a redacção das tarifas do transporte.
Estas redacções se ell'ectuarão, principalmente, em tarifas dif-

ferenciaes para os grandes percaraos o nas tarifas dos generos des-
tinados á exportaçao.

Na época fixada para a terminação da concessão, a estrada de
ferro o suas depenloncias deverão achar-se em bom estado do con-
servação.

• Si no ultimo quinquennio da concessão da estrada esta fór
descarada, o Governo terá o direito de applicar a receita naquelle
serviço.

XXI
Approvados os estudos definitivos de toda a estrada, será fixado

o preço médio kilometrico, de accôrdo com as seguintes subdivisões:
a) trabalhos preliminares :

XX•

ss- 1	 -
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b) movimento de terras •
c) obras do arte correntes;
d) obras de arte especiaes ;
e) via permanente ;
f) estações, edificios o installação do trafego
g) cerca da linha ;
h) linhas o apparelhos telegraphicos ;
i) material rodante.
Cujo total não poderá exceder o lixado na clausula II.

XXII
• Na conformidade do prescripta na clausula anterior, serão

feitos á companhia pagamentos trimensaes dos trabalhos executa-
dos. medianta avaliações provisorias effoctuadas pela Repartiçãa
Federal do Fiscalisação das Estradas de Forro. Antes da appro-
vação dos esta 103 definitivos de toda a estrad t, as avaliações
provisorias serão feitas segando os estudos definitivos dos trechos
approvados, respeitado o disposto na clausula II.

XXIII

A conservação das secções coneluidas correrá por canta da
companhia como construchra das obras, até que estejam aceitos
toda a linha de Formiga a (ioyaz e o trecho do araatiary ao ponto
de liaaçã,o e autorizada pela Repartição Geral de Fiscalização das
Estradas de Ferro a respectiva entrega ao trafego provisorio, do
accôrdo com o horario proposto pela companhia e approvado polo
Governo.

XXIV
E' concedido á companhia :
a) o direito do de$apropriar por utilidade publica, na fôrma

das leis em vigor, os terrenos o bemfleitorlas necesearios a cone
atracção da estrada ;

b)a isenção dos direitos de importação para o material des-
tinado á construcção da estrada e ao respectivo custeio durante o
prazo do arrendamento.

•Sendo federaes os serviços a carga da companhia, está alia,
isenta do pagamento de impostos estadoaes e rnanicipaes.

XXV
Si no prazo marcado na clausula VI para a consumação das

estradas de ferro, que fazem o objecto deste contracto, cilas não
estiverem terminadas, a companhia pagará pelo excesso de prazo
as multas de:

200$ por dia até quatro mezes ; 410$ por dia do quatro a oito
mezes, o de 1:000$ por dia de oito mezes em diante.

-	 XXVI
A construcção das obras não poderá ser interrompida, e, si o

fôr por mais de ares mexes, salvo caso do força maior, a juizo do
Governo, caducará, de pleno direito, independente de interpullação
ou acção judicial, o presente contracto, perdendo a oompauhia, a
caução do que trata a clausula V.

XXVII

A' medida que forem recebidas definitivamente as secções do
linha, serão altas entregues á companhfa para trafegal-as provi-
soriamente, estabelecendo-se os horarios o tarifas de a,ccôrdo com
o Governo.

XXVIII
A fiscalização da estrada e de todos 03 serviços a cargo da

companhia será incumbida á Repartição Federal de Fiscalização
das Estradas de Ferro, devendo a companhia ertrar animal mente
para o Thesouro Federal cora a quantia de 50:000$, por semestres
adiantados, para as respectivas despezas.

XXIX
Verificada a fiel execução do contracto de construcção, será °fl.'

trague á companhia, por occãsião do ultimo pagamonto definitivo,
a caução depositada no Thesouro Federal para gararnia, do mesmo
contraeto, com excepção da importancia de 1.000:000$ era titulos
de õ% juros ouro aai anca, que continuará retida como garantia da
execução do contracto de arrendamento.

XXX
As estradas do ferro a que se refere a clausula I, serão arren-

dadas á Companhia Estrada de Ferro do Goyaz por prazo que se
contará da data da conclusão de sua construcção e terminará em
31 de dezembro de 1970.

Durante este prazo, o trafego das estradas não poderá sor
interrompido, salvo caso de força maior, a juizo do Governo.,

•

asai
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XXXI

O preço do arrendamento constará:
I. Das seguintes contribuições 'sobre a renda bruta em papel

moeda:
a) 5 % da renda bruta logo que esta attingir a 2:000$ por

kilometro ;
b) 10 % do excesso da renda bruta de 2:500$ a 4:000$ por ki-

lometro ;
c) 15 °a do excesso da renda bruta de 4:000$ a 4:504 por ki

lometro
d) 20 % do excesso da renda bruta de 4:500$ a 5:000$ por ki-

lomat ro ;
e) 23 % do excesso da renda bruta sobre 5:000$ por kilometro.
II. Da contribuição de 20 % da renda liquida que exceder a

1.000:000$, papel por anuo.

XXXII

A companhia terá preferencia para a construcção de seus pro-
longamentos e ramaes, em igualdade de condições com outros
concurrentes.

XXXIII

Para os effeitos do contracto do arrendamento, são conside-
rados

I. Corno capital
Uma somma inicial devidamente justificada pela companhia. o

approvaila pelo Governo o as quantias autorizadas pelo Governo
para serem levadas a esta conta, na. qual nenhu na quantia poderá
ser incluida sem quo preceda approvação do Governo e represento
despeza por elle previamonte autorizada.

II. Como tenda bruta :
A somma, de todas. as rendas ordinarias, extraordinarias e

éventuaes arrecadadas pela companhia ;
III. Como despezas de custeio
Todas as que forem relativas ao trafego da estrada de ferro, á

conservação ordinaria o extraordinaria da linha, edificios e suas
dependencias, á renovação do matar' ii fixo e rodante, ás resul-
tantes de accidentes na estrada, roubos, incendios. seguro e de
todos os casos de •força maior ; ás de administração na Europa
approvadas pelo Governo, o ás de fiscalização por parte deste.

IV. Como renda liquida
A differençt entre a rendi, bruta o as despezas do custeio,

augmentadas das contribuiç5es pagas pela companhia como preço
de arrendamento, nos termos da clausala XXXI, n. 1. 	 • •

Determinar-se-ha a extensão das estradas de ferro arrendadas,
para o &feito de fixar a renda bruta média kilometrica, computan-
do-se apenas a distancia real de entro de estação inicial a centro
de estação terminal, sem levar em conta os desvios, nem as linhas
duplas.

XXXIV
A tomada de contas para pagamento das coutribuiçb g de que

trata a clausula XXXI, será feita por processo identico ao que
vigorar parao pagamento da garantiade juros.

§ 1.0 No primeiro semestre de cada anuo a renda bruta arre-
cadada será considerada, provisoriamente Como a metade da renda
bruta animal.

§ 2.° A liquidação definitiva das contrib lições devidas á Fa-
zenda Nacional pelo arrendamento da estrada do ferro, far-se-ha
na tomada de contas do seganda semestre de cada anuo, de accordo
com a renda bruta de todo o anuo.

§ 3, 0 Concluidas as tomadas de contas semestraes, a com-
panhia recolherá ao Thesouro Federal, no prazo de 10 dias, as
aontribuiçaes de arrendamento a que se refere a clausula XXXI,
que tiverem sido apuradas.

XXXV

A . Companhia receberá a estrada do ferro o todas as suas de-
aiendencias pelo inventario que tiver sido organizado no acto da
aceitação definitiva da estrada do ferro pelo Governo, ao quai
serão sempre accrescentados o material rodante o obras novas
levados á conta de capital e deduzido o material imprestavel
que for substituido, a juizo do Governo, lavrando-se termo da
entrega.	 •

Findo o arrendamento, a Companhia °adregara a estrada do
ferro por esse inventario, com as modificaçr's que houver sofirido
durante o prazo do contracto.

Servirá o mesmo inventario para cs casos do encampação
do contracto de arreadnmento e de occupnção temporaria pelo
Governo.

XX

- O Governo poderá occupar temporariamente a estrada. Neste
caso pagará a Companhia uma indeinnizaaião igual á média da
renda liquida dos periodos correspondentes no quinquennio prece-

dento á occupação ou nos annos anteriores, caso não haja
ainda decorri io um quinquennio, ou a média da renda -liquida
nos mezes anteriores, caso não haja ainda decorrido um anno.

XXXVII

O Governo poderá fazer a encampação do contracto depois de
31 de dezembro de 1940.

A indemnização correspondera, neste caso, a 25 % da renda
liquida média ululai verincada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de antros que faltarem para a terminação do
arrendamento e mais o capital fixado nos termos da clau-
sulo. XXXIII, deduzida dello a competente amortização, calculada
pela fórmula

(1 -I- 0,0(3) e — 1 
A — a 0,0G

sondo A o capital primitivo, a a dotação annual da amortização e

n o numero de annos do contracto — a taxa de amortização.e A
Fica entendido que a presente clausula só é applicavel aos

casos ordinarios e que não abroga o direito de desappropriação por
utilidade publica que tem o Estado.

XXXVIII

A Companhia obriga-se a adrnittir o manter trafego mutuo
com as emprezas de viaçáo ferroa e fluvial, e bem assim, com o.
Repartição Geral dos Telegraphos, na forma das leis e dos reaula-
meutos em vigor e de conformidade com as normas adaptadas na
Estrada de Ferro Central do Brazil; e a estabelecer percur.,;o mutuo
com a .4 estradas de ferro, a que fôr applicavel. conforme as dispo-
sições adoptadas nas eara.das de ferro de S Latos a Jundially
Paulista, submattendo os respectivos accordos á approvação do
Governo.

XXXIX

A Comaanhia obriga-se a fundar nucleos coloniaca pelo menos
um em cada trecho de loa kilometros, do accardo com os onus e van-
tagens es:inbelecitios para o serviço do povoamento do sólo, no de-
creto do ns. 0.455, de 19 de abril de 19.ala Os planos desses nucleos
serão apresenaid is ao GOVOI'10 para a ne,cessaria appr aração, den-
tro de dous anuos contados da entrega ao trafego das linhas arren-
dadas.

XL
•

O Governo reserva-se o direito de fazer executar pela Compa-
nhia ou por conta deita, durante o prazo do arrendamento, as al-
terações o novas obras, cuja necessidade a experienc:a, haja indi-
cado em relação á segurança publica, policia da estrada do ferro
ou ao trafego.

XLI

A Companhia fica obrigada a augmentar o mateeial rodante em
qualquer éraaca, desie que este se torne insualcienti para attender
ao desenvolvi—afito do trafego, comprehendidos os carros destina-
dos exclusivamente ao transp •rte de gado em pó.

XLII

Todas as indemnizações e de.spezas motivadas pela construcção,
conservação, trafego e reparação da estrada de ferro, correrão,
exclusivamente, sem excepção, por conta. da Companhia.

XLII

A Companhia obriga-se a cumprir as disposições do regula,
monto de 213 de abril de 1837, e, bem assim, quaesquer outras da
mesma natureza, que forem adoptada t para segurança e policia
das e4radas de ferro, uma vez que não contrariem as presentes
clausulas.

XLIV -
A Companhia é obrigada a conservar com cuidado e durante

todo o tempo do arrendamento e a manter em estado de preen-
cherem perfeitamente o seu destino, tanto a estrada de ferro e
suas depeadencias, como o material rodante, sob pena de multa,
ou de ser a conservaçao feita pelo Governo á custa da Companhia.

No caso de interrupção do trafego, excedente de 30 dias conse-
cutivos, por motivo não justificado, o Governo terá o direita de
impar urna, multa por dia de interrnoção igual á renda liquida do
mesmo dia no atino anterior, e restabelecerá o trafego, correndo as
despezas por conta da Companhia.

XLV

Durante o tempo do arrendamento, o Governo não concederá
nenhuma estrada de ferro dentro de uma zona, de 20 kilometros
para cada lado do eixo da estrada, o na mesma direcção desta. O
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Governo reserva-se o direito do conceder estradas que, tendo o
mesmo ponto do partida o direcções diversas, possam approxi-
mar-se o até cruzar a linha concedida, comtanto que, dentro da
referida zona, não recebam genoros ou passageiros.

XLVI

Os preços dos transportes serão fixados em tarifais approvadas
pelo Governa, não podendo exceder 03 dos meios ()afinados de can-
ducção ao tempo da organização das 0103M ts tarifas. As tarifas
serão revistas, pelo menos, de trez em trez anuas, a contar da
data da approvação, par detormina,ção do Governo, tendo princi-
palmente em vista favorecer a prodacção nacional.

XLVII

Pelos preços fixados nessas tarifas, a Companhia será obrigada
a transportar, constantemente, com cuidado, exactidão e presteza,
as mercadorias de qualquer natureza, os passageiros o suas baga-
gens, os amimaes domesticos e outros, e 03 valores que lhe forem
confiados.

XLVIII

A Companhia poderá fazer tolos os transportes por preços
inferiores aos dm tarifas approvadLs pelo Governo; mas de modo
geral o sem excepção, quer em prejuizo, quer em favor do quem
quer que seja. Estas baixas do preço se Deão effectivas com o con-
sentimento do Governo, sondo o publica avisado por meio de alarma-
dos affixados nas estações o insertos nos jornaes.

Si a Companhia fizer transporte por preço inferior aos das tari-
fas, som aquele previ° conseatimeato, o Governo poderá, .applicar
a mesma redução a tolos 03 traasportes de agual categoria, isto
éS pertencentes á mesma classe da tarifa, o os preços assim relu-
zidos não tornarão a ser elevados, como no ca;o de previ° consen-
timento do Governo, sem autorizaçãa exprossa deste, avisando-se o
publico com um moz, pelo monos, da antecedencia.

As reducções concedidas a indigeates, no pilarão dar legar á
apolicação deste artigo.

XLIX

A companhia obriga-se a transportar gratuitamente:
1 0 , os colonos e immigrantes, suas bagagens, ferramentas,

utensilios e instrumentos agrarios;
20 , as sarnentos, os adubos chimicas e as plantas envia Ias por

autoridades federaos, estaduaos e municipaes, ou sociedades agri-
colas, para serem gratuitamente distribuidas pelos lavradores, o
os animaes reproductores, bem como OS objectos destinados a expo-
sições o feiras do interesse publico

30 , as malas do Correio o seus condutores, o pessoal encarre-
gado por parte do Governo do serviço da linha telegraphica e o
respectivo material, bem como quaessuor sommas de dinheiro
pertencentes ao Thesouro Federal ou ao Estado, sendo os transpor-
tes abctuados em carros especialmente adaptados para esse fim.

Serão transportados com abatimento de 50 % sobre os preços
das tarifas :

1°, as autoridades, escoltas paliciaes o suas respectivas baga-
gens, quando forem em diligencia

2°, munição de guerra e qualquer numero de soldad3S do exer-
cito e da guarda nacional ou da policia com seus (Acima e respe-
ctiva bagagem, quando mandados a serviço do Governo a qualquer
parte da linha, d k da orlem para tal fim polo mesmo Governo, pelo
governador do Estalo ou outras autoridades que para isso forem
autorizadas

3°, todas os genero s , de qualquer natureza que sejam pelo Go-
verno ou polo governador do Est Ldo enviados para atteader aos
socorros publicos exigidos pela secca, inun laçõas, peste, guerra
ou outra calamidade publica, bem come materi Les destinados a
serviços publicas de a sua,s o esgotos, instalações hydro-elootricas e
apparelhos aperfeiçoados para a industriai agricola, pocuaria e
mineira.

Todos os mais passageiros e cargas do Governo geral ou dos
Estados, não especificados acima, serão transportados com abati-
mento de 15 da . Terão tambem abatimento de 15 % 03 transpor-
tes de materiaes que se destinarem á constracçãa e custeio dos ra-
mace o prolongamento da propria estrada e destina los ás obras
publicas dos municip os servidos pela estrada.

Sempre que o GoVerno exigir, em circumstancias extraordi-
narias, a companhia porá ás suas ordens todos os meios do transa
porto do que dispuzer. Neste caso, o Governo, si o pr sferi-
pagará á companhia o que for convencionada pelo Uso da estrada
e todo o seu material, não excedendo o valor da renda mélia do
periodo identico noa ultimos tres anus.

tenha direito a qualquer indemnização, 'salvo si houver augmento
eventual de despeza do conservação.

Todas as obras definitivas ou provisorias necessarias, para
obter neste caso a segurança do trafego, serão feitas sem onue
para a companhia.

LI

Ficará aa companhia constituida oca mora ipso jure, e obrid
gada por 1330 ao pagamento do juro de 9 % ao ao no, si não pagar
dentro do 10 dias das tomadas de contas as quotas do arrenda-
mento de que trata a clausula XXXI, ou si não pagar dentro do
10 dias do inicio do semestre a respectiva quota de fiscalização do
que trata a clausula. XXVIII, ou si não pagar dentro do 10 dias da
entrega da guia de recolhimento e as multas que lhe forem impos-
tas do accórdo com este decreto.

LII

Sempre que o Governo entender, extraordinariamente, man-
dará inspeccionar o estado das linhas, suas dependencia,s e material
rodante.

O representante do Governo será acompanhado pelo da arren.
dataria e estes escolherão desde logo um desempatador, decidindo
da sorte entro os dons nomes indicados, um pelo representante do
Governo e outro pelo da arrendatarla, caso não chegue a um
accôrdo. Desta inspecção lavrar-se-ha um termo, consignando-se oa
serviços a fazer, afim de assegurar a boa conservação da estrada
regularidade do trafego, bom como fixando os prazos em que eles
devem ser executados.

A arrendataria fica obrigada a dar cumprimento ao que lhe foi
determinado neste termo o nos prazos estattridoa. Não o fazendo,
será multada e novos prazos serão marcados pelo Governo. A falts
de cumprimento dentro desses novos prazos serápunida com a ro
scisão do contracto celebrado nos termos deste decreto.

LIII
A Companhia obriga-se:
1°, a exhibir, sempre que lhe for exigido, os livros de receita e

despoja do custeio da estrada e seu movimento, a prestar todos os
esclarecimentos e informações que lha forem reclamadas pelo Go-
verno em relação ao trafego da mesma estrada pela Repartição
Fe loral de Fiscalização das Estradas de Ferro ou quaesquer falseei-
onarios dela, competentemente autorizados; e, bem assim, a en-
tragar semestralmente aquela repartição o relatorio circun stan-
ciado dos trabalhos em construeção o da estatistica do tralogo,
abrangendo as despezas do custeio convenientemente especificadas,
e o peso, volume, natureza o qualidade das mercadorias que trans-
portar, com declaração das distancias médias por elas percorridas,
da receita de cada nmas das estações e da estatística de passageiras,
sendo estes devidamente classificados, podendo o Govarno, quando
entender conveniente, indicar modelos para as informações que a.
companhia tora de lhe prestar regularmente.

2, acceitar comi definitiva o sara recursos a decisão do Go-
verna sobro as questões que se suscitarem relativamente ao uso
reciproco das estradas de ferro que lhe pertencerem ou á outra
entorna, ficando entendido que qualquer accardo que celebrar não
prejudicará o direito do Governo ao exame das respectivas estipus
fações e á modificação desta, si entender que são offonsivas aos
interesses da União.

3°, a submettor á approvação do Governo, antes do começo
do trafego, o quadro dos seus empregos o a tabela dos respectivos
vencimentos, dependendo igualmente qualauer alteração posterior
de autorização e approvação do mesmo Governo.

LIV

Pela inobservancia do qualquer das presentes clausulas, para
a qual não se tenha cominalo pena especial, poderá o Governo ira
pôr multa de 500$ até 10:00$ o o dobro nas reincidencias.

. LX

A renda bruta da companhia o a caução feita como garantia
do arrendamento, a que se refere a clausula XXIX, respondem pelo
pagamento das contribuições o multas estipuladas no presente
contracto.

No casa de atrazo, o pagamento d Ls contribuições o multas
será cobrado execativarnante, nos termos do art. 52, lettras b e a
parte V do decreto n. 3.084, de 5 de novembro de 1898.

LVI

O Governo poderá fazer, depois de ouvida a companhia, con-
cessão de ramaes para uso particular, partindo das estações ou
de qualquer ponto da linha arrendada, sena que a companhia

Si, decorridos os prazos fixados no presnte contracto, não qui-
zer o Governo prorogal-os, poderá de pleno direito declarar caduco
o contracto, independente do interpellacão ou acção judicial.



Quarta-feira e.:0 DIÁRIO 6fõi-Ar.;	 Oiitu1ji— iõórã.
•

LVII
A companhia não poderá transferir o presente contracto

.donstrucção e de arrendamento ou parte delle, sem prévia auto-
rização do Governo..

LVIII
No caso de desaccôrdo entre o Governo e a companhia sobre a

Intelligencia, das presentes clausulas, será esta deoidida por ara
bitros nomeados um pelo Governo e outro pela companhia.

LIX
A companhia, organizada de accôrdo com as leis e regula-

mentos em vigor, terá representante ou domicilio legal na Re-
publica.
, As duvidas ou questa-os que se suscitarem entre ella e o Go-

verno ou entrá ela e os particulares, extranhas a inteligencia das
presentes clausulas, serao resolvidas do acárdo com a legislação
brazileira, e pelos tribunaes brazileiros.

LX
A estrada de ferro, incluindo as estações, oficinas, depositas e

mais edicios, dependeacias e • bemfeitorias e todo o material fixo
e rodante, assim como o material em .s;rviço do almoxarlado,
preciso para diferentes misteres do trafego e devendo corre-
sponder ás necessidades de um trimestre, reverterão para o do-
miolo da União, sem indemnização alguma, findo o prazo de arren-
damento, em 31 de dezembro de 1970.

LXI
O contracto a que se refere o presente decreto deverá ser

ttssignado dentro de trinta dias da sua publicação, sob pena de
ficar elle sem efeito.

Rio de J moiro, 23 de setembro de 1909.
Francisco Sci.

DECRETO N. 7.580—DE 7 DE OUTUBRO DE 1900

Approva a planta do local, em Porto Alegre, para uma estação cen-
tral da rede do viação ferrea arrendada a eCompagnie Auxi-
liaire de Dhemins de Fer au Brèsil» e declara de utilidade pu-
blica a desapropriação dcs terrenos o beinfeitorias nella com-
bendidos
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, ;aten-

dendo ao que reque:eu a Compagnfe Auxiliaire de Chetnins de Fer
ou Brès3, devidamente reeraseatada, decreta:

Artigo mico- Fica approvada a planta que com este baixa ru-
bricada pelo director geral de obras e viação da Secretaria dcs Es-
tado da Viação e Obras Publicas, do local para a conitrucção,
Porto Alegre. de uma estação central da rede de viação ferrea, ar-
rendada d Compagnie Aa.ziliaire de Cltemins de .Fer att firdsil (e de-
clarada de utilidade publica a desapropriação, na !Varina da lei, dos
:terrenos e bei-afeitarias comprehendidos na mesma planta.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1903, 83° da Independeacia e
21 0 da Republica,.

NILO PoçaNna.
Francisco Sá.

DECRETO N. 7.000 — DE 14 DE OUTUBRO DE 1903
Concede autorização à .The Agua Suja atining Company, Limited,

para continuar a funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil, atten-
sitendo ao que requereu a Time Agua Saja illitz'ng Company, Lirnited,
autorizada a funccionar no Brazil pelo decreto n. 5.032, de 10 de
novembro de 1903, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Dia Agua Suja
Company, Limiled, para continuar a funccionar na Republica, com

a alteração feita nos seus estatutos, sob as mesmas clausulas que
acompanharam o citado decreto e ficando a referida companhia
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em
vigor.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1909, 88° da Independencia e
21 0 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

A. Candido Rodrigues.

Delilneraçno especial da Agua Suja Mining Complaly Limited
TOMADA A IS ru MAIO DE 1939 — CONFIRMADA A 5 DE JULHO DE 190g

, Numa assmabléa geral extraordiuo,ria, da Companhia Agua
Suja Minng Company Lim'ted, devidamente cativo:sada e celebrada
no lotei des InaYénieurs Cívils di Franco, 19

'
 rue Blanche, Paris, a

18 de maio de 1939, foi devidameato tomala a seguinte delibera=
ção e numa Assanabléa Geral Extraordinaria subs iquente da dita
companhia, tambem devidamente convocado, e celebrada no mesmo
legar, no dia 5 de juaho de 1909, a referida deliberaçã) foi devida-
mente confirmada. como deliberação especial, sob as leis relativas
a culpa datas, a saber

a Que Os Estatutos da Companhia sejam modificados com a
addição do novo estatuto seguinte, que levara o n. 73 A. Os re-
gulamentos aqui contidos ficarão sueltos ás seguintes disposições,
a saber Todo o possuidor de Obrigações de Renda de uma serie de
Obrigações de Renda, da imnortancia de £21.001 em Obrigações
de fo' I cala uma, a emittir pela Companhia, terá direito de receber
avisos, de • pelir o assistir, quer e Ti pessoa, quer por procuração, e
sujeito ás d'sposições d ms leis relativas a companhias

'
 votar em

todas as assemblias gera,es d companhia, como S3 olla eis-tivesse
inseri pto Como possuidor de uma quantia nominal equivalente de
acções °Minarias da companhia, porém delindo que num eseru-.
tini° de cada £ 1 de Laos Obrigações de Reada, poss i conferir ao
seu possuidor 9) votos, e que em qualquer de taes assembléo,s
gameis luar cinco possuidores de taas obrigações pra,entes em pessoa
ou per m indatario, possam por escripto pedir una escrutinior, —

O secretario, P. L. De2rd.

--
MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara, dos Doputados:
Havendo sanccionado a reolução do Congresso Nacional que

releva do que ainda resta de carga do 15 :627$519, sabre seus ven-
cimentos, o major graduado di 7° regi mento do cavallaria do Exer-
cito, Camilo Brandão, junto vos devolvo dons dos autographes que
acompanham a vossa mensagem do 5 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1909, 88° da Independencia, o
21° da Republica.

Niao Pcçacara.

Ministerio da Fazeada—N. 30—Em 16 de outubro de 1903:
Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados:
Tenho a honra de transmittir-vos a inclusa alewagem dc

Sr. Presidente da Republica concernente á resolução do Conaressa
Nacional, que releva do que ainda resta de carga do 15:627$519,
sobre seus vencimentos, o major graduado do 7° regimento de ca-
valaria do Exercito, Camilo Braridão.

Reitor ,-vos os meus protestos do elevada °Alma e consile-
ração.—Leopeldo de BillMes.

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Por decretos de 18 de outubro corrente,
foram apo3e0tados com os vencimentos a
que tiverem direito, nos termos do art. 5°
do decreto n. 1.631 de 3 do janeiro de 1007,
os escrivães da Policia do District° Fe-
deral, Daniel Francisco Lisboa e Luiz de An-
drade.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 14 do corrente . foi aposen-

tado, de conformidade com a lei n. 117, de
4 de novembro do 1892, Domingos Fernan-
des da Silva Guimarães no logar de escrivão
da Auditoria Geral da Marinha, visto contar
;mis da 10 annos de olfactivo serviço o ter
;tido julgado invalido, em inspecção de saude.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 16 de outubro ".e 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda
seguintes pagamentos no Thesouro Federal:

De 79390, objectes de expediente forne-
cidos ao Arehivo Publico Nacional, em se-
tembro findo ;

De 4:204140, indemnização ao ¡Ilesa:-
reiro Corpo de Bombeiros, por ter pago as
diarias relativas a setembro findo, das pra-
ças reformadas daquele corpo;

De 69$, objectos de expediente fornecidos
ao Commando Superior da Guarda Nacional
desta Capital, em setembro findo. •

—Consultou-se o parecer do Tribunal do
contas sobre a abertura do credito necessario
para pagamento dos subsidies, que, na qua-
lidade do membros do Congresso Nacional,
deixaram do receber os Srs. marechal José
de Almeida Barreto, Thomaz Delfino dos San-
tos, J03á Augusto Vinhaes, João de Siqueira
Cavalcanti, Antonio Gonçalves Ferreira o
Luiz Barreto Murat.

Dia 18

Solicitaram-se da Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 450$, folha relativa a setembro findo,
dos ve.icimentos do Dr. Dano Callado, assis-
tente interino da cadeira de 'clinica prope-
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deutica da Faculdade de Medicina desta
Copilai ;

De 2:779$054, fornecimentos feitos, em
setembro 'findo, ao Instituto Nacional de
Surdos-Mudos

1)e 1:000$, collocação de tubos o Cos tele-
plioniccs no novo edificio da Bibliotheca. Na-
cional •

De 3' 284, fornecimentos feitos á Dire-
ctoria Geral do Saude Publica, em setembro
iludo;

De 400$, assignatura, de 20 exemplares
4° volume da Historia do Brazil de Rocha
Pombo, para este ministerio ;

5:227$660, fornecimentos feitos á Escola
Polytechuica, no corrente anuo.

nxpedientc de 18 de outubro de 1909
DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante da
Pcrça Policial a excluir das fileiras 03 solda-
dos Ozorio do Souza Marques e M trio Mo-
raes, indemnizando á Fazenda Nacional do
que estiverem a dever-lho.

—Concedeu-se a licença do tres mozes,
em prorogação, ao ajudante do administra-
dor lia Casa do Detenção, capitão Benedicto
de Oliveira Machado, para tratamento de
saude.

—Transmittiram-se
Ao govern tdor do Estado do Rio Grande

do Norte cópia do t a .mo de ob to, lavrado
a bordo do paqueto nacional Mandos, refe-
rente ao passageiro J03é Bauddra, natural
do mesmo Estudo;

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no
Estilo de S. Paulo o requerimento do Gui-
lherme de Carvalho Whitake, pedindo exone-
ração do cargo do 3° suppleato do substituto
do juiz federal no municipio do Descalvado,
no dito Estado.

Requer:mento cbspachatio

José Ignacio de Souza, sentenciado da Casa
do Correcção.— Indeferido,

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados

Dia 18 do outubro de 1009

Baroneza, do Oliveira Castro (2° districto).
—ano pódo ser attendida.

Ofanel Leite Raposo al°dIstricto).—Appro-
vada nos termos da informação.

aosc Teixeioa. Pompeia (6° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Adriano Pereira Soares (G o districto).—
Serão concedidos 90 dias.

Vieiras, Mattos & Comp. (70 districto).—
Serão concedidos 60 dias

Josa de Souza Medina, (7° districto).—Se-
rão concedidos 90 dias.

Dr. Ismael Nery (7° districto).— Fica
adiada a impermeabilisa,ção para quando
esta directoria julgar opportuna.

Gustavo A. P. Sa,ntiago (7° districto).—
Não pôde ser attendido.

Joaquina, da Silva Palmeira (7° districto).
—serão concedidos 60 d as.

Joaquim Borges Valladão (8° districto).—A
impermealalisação fica adiada para quando
esta directoria julgar opportuna.

Custodio Maria Teixeira (8° districto).—A
execução da medida fica adiada até a pri-
meira vacando.

Arthur Ferreira Machado Guimarães (8°
districto).—Como requer.

Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.
P. S. Nicoaon & Comp.—Deferido.
P. S. Nicolson & Comp.—Certifique-se.
Nelson Dunham. —Submetta-so á inspe-

cção do saude.
Arthur Froes da Motta.—Deferido.
João Pereira da Rocha Lagôa.—Deferido.

POLICIA DO DISTRICT° FELERAL

Por actos de 19 do corrente
Foi nomeado escrivão interino do 1° dis-

tricto policial o escrevente do mesmo dis-
tricto Carlos Jor :e Bailly, para servir du-
rante o impedimento do effectivo, que se
acha licenciado para tratamento do saude

Foram concedidos 30 dias do licença para
tratamento de saude, ao commissario do 24°
districto policial José Barbosa dos Santos,
sendo nomeado para substituil-o, interina-
mente, ocidadão Pedro de Freitas Abreu.

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 19 mio corrente:
Foi nomeado Joaquim Barreto para lo ogar

de colloctor das rendas foderaes em Cotia,
no Estado de S. Paulo

Foi dispensado o 4° escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Mara-
nhão, Manoel Madruga, do togar de commis-
saldo de Fazenda do Brazil no posto misto
do Catay, em commissão.

—Por acto de igual data, foi exonerado a
seu pedido, Francisco aloniz do Mello do
legar de collector das rano las federa.es em
Limeira, no Estado do S. Paulo.

— Por portarias de 19 do corrente, foram
concedidas as s guintes licenças:

De seis mezes, ao agente fiscal das Mo-
postes do co isumo na 27 a circumscripção do
Estado de Minas Genes, Antonio Augusto do
Oliveira França ;

De 90 dias, sem vencimentos, ao agente
fiscal interino dos ditos impostos na 8° cir-
ctimscripção do Estado do Amazonas, Joa-
quim do Souza Ramos ;

De 60 dias, com metade da diaria, ao ope-
rario da Imprensa Nacional, Luiz Teixeira
Bastos

De quatro mezes, em prorogação, sem
vencimentos, ao agente fiscal dos illIDCSI.0.3
de consumo na 10° circumsoripção do Estado
do Pará, Bolai do Faria

De tres ITICZ03, em prorogaçã,o, ao fuoccio-
nado de igu 11 categoria na 15a eircuma
scripaão do Estado do Minas Geraes, Marcos
Dantas ;

Por cinco annos, a A. Graça & Comp., es-
tabelecidos á rua da Assemblaa. n. 121, mo-
derno, nesta Capital, para venderem estam-
pilhas do solto adhesivo.

Directoria do Expediente do TIMO=
Pederal

EXPEDIENTE DO . SR . MINISTRO

Dia 19 de outubro de 19 09

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 197—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que havendo fallecido o 1° escri-
ptatrario do Thesouro Federal, Bertoldo Au-

gasto da Cruz, representante da Fazenda
nas COMITliSiÕ-C3 de tomada de contas ás Es-
tradas de Ferro Barão do Arai-liam e
Central de Macahé, resolvi, por despacao do
15 do corrente, designar para substituil-o,
na primeira das referidas commis.sõos, o
1° eseripturaxio do mesmo Tliesouro, Fran-
cisco Corra Leal e, na segunda, o 2° escri-
pairado bacliarel Benuni Augusto de Santa
Heiena Veiga.

Outrosim, vos communico que, na mes na,
data, resolvi dispensar esto u:tirno de iden-
tica commissão junto á Companhia Cessio-
cario das Obras do Porto da Bahia e desi-
gnar para substituil-o, o 2° escripturario,
tombem do Thesouro. Oscar Peckolt.

Apresento-vos os prutostos do elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negodos In-
teriores

N 156 — Em solução ao objecto do aviso
desse ministerio n. 151, de 6 do corrowe,
tenho a honra de declarar-vos (1113 a isenção
de direitos pira um microscopio, no
vapor ademão PetropoUs. destinado á Diro•
ctoria Gorai do Samba Publica, de que trata
o mesmo aviso, já fui autoraa la pala or-
dem n. 261, de 23 do abril ultimo, á Alfaa-
dega do Rio de Janeiro.

Apresento-vos os meus p:otestos de ele-
vada estima o consideração.

— Sr. Presidente do Tribuna de Contas
N. 83 — Peço VO3 digneis providenciar

para, por conaa da, verba «abraso do vigente
orç lmenta deste ministorio, seja distribuido
ao Thesouro o credito do 30:000$ adm do
attender ás closoezas urgentes, rela.tivas
mesma verba.

--

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamcnto ao do da 16 d3 outubro de 19'O

— Sr. inspoctor da Alfamdoga, do Rio do
Janoiro

N. 1.553— com rn unico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por ac'o de 13
do corrente, resolveu autorizar o de pia h
livre de direitos, de 4 caixas contendo me-
zas de catracos para 'macacos hydraailicos,
constantes do inclui S0 documento, pezando
bruto 662 kilos, com a-marea E. F. C. B. 1/,.
vindas de Nova York pelo "apor aliciado
Destcrro, conforme foi, solicita to pela Estra-
de Ferro Central do Brazil no officio n. 00,
enoaminhado com o dessa alfandega. n. 1.8211,
de 9 deste mez o que incluso VO3 devolvo,

N. 1 550—Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, par acto do
13 do corrente, resolveu autorizar o despa-
cho, livre do direitos, de um farda n. 151,
contendo borracha em obras não especifi-
cadas, e cinco caixas ns. 5 a 8 e 153, côa-
tendo artigos não especificados do electri-
cidade, pesando bruto 319 Mios, in troa
Governo Brozileiro—orpo de Bombeiros—
Rio de Janeiro, violas no vap in.lez
Byro . e. • conforme foi solicitado pelo Corpo
de Bombeiros da Capital Federal, no iodos°
officio n. 537, encaminha 1° Cora o dessa al-
fa.ndega n. 1.827, do 4 deste moz.

N. 1.558—Communico-vo a para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto do
13 do corrente, resolveu' autorizar o des-"
pacho, livre do direitos, de 12 caixas, Coa-
tendo tinta, vinda do Liverpool, pelo vapoe
Canova, consignala.s ao Ministerio da Mania%
e destinadas á commissao constractora da
villa militar, volumes esse; constantes dos
inclusos documentas, conforme foi solicitado
na officio do Departamento da. Guerra 11.165,
que junto VO3 devolvo o qual veio encama
nhado com o dessa alfan lega n. 1.6.35, do
11 deste mez.

N. 1.560 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto 'do
13 do corrente, -resolveu autorizar o des-

• Julieta de Miranda, Rodrigues.—Deferido.
Joaquim dos Santos Araujo.—Doferido.
João Manoel Dias,—Não pódo ser atten-

dido.
João Manoel Dias.—Não pado ser atten-

dido.
José Custodio Martins Lago. —Deformo.
Luz José Ferreira Gedeão Junior.—Não

pódes er attendido.
Mario J0.3(1 Venturi.—Deferido.
Oscar Monteiro Lasaro.— Compareça á

esta directoria.
Pedro Alves Carneiro.—Doierido.
Pedro Alves Carneiro.—Doferido.

• Siegfriol Schultz.—Compareç 1. á esta di-
rectoria.

Theophilo Teixeira Alvares de Azevedo.
—Deferido .

Victor Tumouze.—Compareça á esta di-
rectoria, oaa,
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pacho, livre de direitos, de uma caixa
marca GalP n. 250, vinda de Bordos no
vapor francez Allantigue, contendo pelles
para ence.rdernação, conforme foi solici-
tado no incluso officio da Bibliothoca Na-
cional do Rio de Janeiro, sob n. 176, uca,

nhado com o dessa alfandega de 1.829, do
9 deste mez.

Additamcnio ao do dia 18

.-gr. inspector da Alfandega do . Rio de
adeiro
N. 1.562•- Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que lhe requereu a Santa Casa do Miseri-
cordia de Bello Horizonte, na petição, que
voei encaminhada com o officio n. 170, de
27 de setembro proximo findo, da Delegacia
Fiscal de Minas Geraes, resolveu, por acto
de 11 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do disposto
no art. 20 § 28 dos proliminares da Ta-
rifa, do material constante da incluso re-
lação, exceptuados, porém, os: artigos assi-
gnalados com a palavra tido á tinta ver-
melha; material importado pela roquerente
com destino aos serviços a seu cargo. 	 .

- Sr. inspector da Caixa da .Amorti-
zação

N. 183-Remetto-vos, para os devidos fins,
ile accordo com o despacho do Sr. ministro,
c0 do corrente mez, o inclua° processo re-

ferente ao pedido feito pela Illaddra-Mamorc'
Raiesaan Company, para que seja aeceita, uma
procuraç -to por telegramma, que autoriza. ao
Dr. Carlos Cozas de Oliveira Sampaio po-
deres para transferir apolices pertencentes
á mesma companhia, com a obrigação do
exhibir a procuração original dentro de 00
dias.

Dia 19

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro

N. 1.503-Communicoovos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 9 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, do 14 caixas, contendo
caixas do graxa para Couros, vindas no
vapor CanOVã, e duas caixas com rodas e
rolos de esmeril, vindas no vapor alaaamaya.,
constantes dos documentos juntos, conformo
fel solicitado pela Estrala de Ferro Central
do Brazil nos inclusos officlos 11R. 203 o 207,
encaminhado Coal o dessa alfandega n. 1.806,
ie 8 deste mez.

N. 1.531-Communicosvos, para os devi-
dos fins, que o Se. ministro, por acto de 9
do corrente, proferido sobre o officio da di-
rector geral da Secretaria do alinisterio das
Relações Exteriores, a. 172, de igual data,
resulveu autorizar o despacho, livae de di-
reitos, da bagagem que trouxer o Sr. M.
J. Lizardi, Ministro Plonipotenciario dos Es-
tados Unidos Mexicanos, o qual devera re-
gressar ao porto do Rio de Janeiro no pa-
quete Oraria.

N. 1.565-Communicoivos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, par acto do 9
'do corrente, proferido sobro o officio do di-
rector geral da Secretaria do Ministerio

• das Itelaç5es Exteriores, n. 271, do dia an-
terior, resolveu autorizar o despacho, livre
de direitos, da bagagem que trouxer a Sra.
Luza Guerra Daval, esposa do Sr. Thomaz
Dawson, Ministro Plenipotenci inci dos Esta-
dos Unidos da America do Norte em San-
tiago do Chile, a qual vera demorar-se al-

j
uns dias no Rio de Janeiro e deverá che-
ar no paquete Orissa.
N.'1.500-Communieo-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 7
do corrente, proferido sobre o oficio da Di-

. Tectoria. Geral da ImprensaNacional n. 1.9530
de igual data, resolveu autorizar o despa-
cho, livre de direito, dá 23 bobinas de 'pa-
pel, tinta para impressão fls. 1/23, com a

marca IN. 1.481 Rb do Janeiro, vindas de
Anvers no vapor allentã,o' Bahia, o de 31
caixas contendo papel liso pira escrever,
ris. 231/2G1, cora a marca Imprensa Nacio-
nal, Rio de Janeiro, vindas do [lavre no va-
por Ainiral Trond, todas destinadas [iquello
estabelecimento.

N. 1.558 - Comi-arraie° vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro ['Atendendo ao que
lhe requereu a Companhia Estrada de Ferro
de Goy,sz, na petição de 27 de setembro pro-
ximo lindo, resolveu, por acto de 11 do cor-
rente, autorizar o despacho, 1 vre de direi-
tos, nos termos da clausula 2s• do decreto
ri. 5.319, de 18 de outubro do 1904, do mate-
rial constante da inclusa relação e destinado

construcç'ão do linhas ferroas da reque-
rente.

N, 1.507 - Em additarnento ao meo offi-
cio n. 1.489, de 9 do corrente, autorizando
a isenção de direitos para o material desti-
nado á Villa Militar, vindo nos vapores Cre-
feld e Corcovado, isenção essa Solicitada pelo
Departamento da Guerra no oficio n. 100,
encaminhada com o dessa Alfandega n. 1.749,
de 29 de setorabro ultimo, devolvido com
aquelle meu citado oficio, deol iro-vos para
os devidos fins que a referida autorização
tombem comprebende duas caixas contendo
pregos de cobro, pesando bruto 270 lados com
a marca M-T-G-A, conformo consta dos
documentos ;untos alludido officio que vos
foi devolvido.

N. 1.a69-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, ;atendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso D. 55, de 8 do corronte,
resolveu, por acto de 11, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de 43 volumes conten-
do mercadorias, constantes dos incluas do-
cumentos, vindos pêlo vapor Ilatasg, com
destino á Estrada de Ferro Minas e Rio.

N. 1.570 -Commimico-vos, para os devi-
dos fias, que o Sr. ministro, attendendo
que lhe requereu o director do Gyronasio de
Petropolis, resolveu, por acto de 11 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, de accordo com o § 35 do artigo 2° das
Preliminares da Tarifa, do material escolar
consiante da inclusa relação, importado pelo
requerente para aquelle estabelecimento de
ensino.

N. 1.571 -o Commun'co-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que reauereram C. II. \\rançar & Com.,
em petição de 25 do mm proximo findo, re-
solveu, por acto de 18 do corrente, auto-
rizar o despac'ao livre de direitos, nos
termos da clausula 12' contracto de 24
do setembro de 1903, dos materiaes cons-
t unes da inclusa relação, destinadas ás
obras ilo porto do Rio de Janeiro de que os
requerentes s -so empreiteiros, com exclusão
porém, das aásigaradas, na -mesma relação
corri a palavra-115.)--a tinta vermelha.

N. 1.572 - Commulico-vos, para os de-
vidos fins, (suo. o Sr. ministro, attendendo
ao que sol'citou o alinisterio da Marinha
em aviso n. 4.405, de 14 tio corrente resol
veu, por acto de igual data, autorizar o
despacho, livre do direitos, de uma caixa
n. 1 S11, contondca interruptores electricos,
vindos no p trniete Cordilli .Jre, consignados
ttquelle ministerio.

N. 1.573 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Minister.° da Marinha em
aviso ri. 4:252, do 5 do corrente, resolveu.
por acto do dia seguinte, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de duas machinas
destinadas á oficina typog,raphica, da Escola
Naval, offorecidas aquelle estabelecimento
pelo representante da Socité Augusta; de
Turim.

N. 1.574 Communico-vos, para 'vosso
conhecimento, qué ô Sr: : -ministro,' em de-
ferimento ao que-• sOlicitou o guarda dessa

Alfandessa, Lairdelino Loureiro Tavares, em
posição de 33 do IlleZ findo, resolveu, por
toleg,ramma de 7 do corrente endereçado á
Delegacia Fiscal em Sergipe, autorisar a
inscripção do requerento no concurso do la
entraneia a realisar-se alli.

Como, porém, esteja o predito funcelona.-
rio no goso de licença de GO dias, com orde-
nado na rema da lei, nos termos da por-
taria do alinisterio da Fazenda, de 24 de
setembro ultimb, peço•vos providencieis no
seatido de ser devolvida a esta directoria a
alludida portaria, afim de declarar-se na
mesma, por meio de apostilla, que a licen-
ça em questão, a partir do referido dia 7
do corrente, é considerada sem vencimentos,
confOrme resolveu o mesmo Sr. ministro,
por despacho de 11, tombem do corrente,
proferido sobre a meacionada petição.

-Se. inspector da Caixa de Amortização:*
N. 184 - Remetto-vos, para os devidos

fins, os inclusos talões das cautelas substi-
tutivas das apolices da divida publica, ex- •
traviadas, os. 3.993, 3.993, 10.143, 10.144,
161.209 e 101.210 a que se refere o vosso
oficio n. 38, de 18 de fevereiro ultimo.

-Sr. director da Casa da Moeda :
N. 89-Communica-vos, para os devidos

fins, que por despacho de 9 do corrente, re-
solveu o Sr. ministro approvar a proposta
que fizestes em oficio ri. 1.523, de 18 de
setembro ultimo, do operario especial da
oficina de xylographia deasa, repartição,
Bellarnaino Ferreira Pinheiro, para substi-
tuir o ajudante da mesma officina, Fran-
cisco Ferreira P.nheiro; quando no goso da
licença que lhe Pira concedida.

N. 90- De accardo Com o despacho do Sr.'
ministro, de 7 do corrente mez, exarado no
oficio da Caixa de Amortização, n. 269, de
13 de setembro ultimo, rogo vos digneis do
providenciar no sentido de serem impressos
nesse estabelecimento o> ti tulos substitu-
tivos das apoliees da divida publica, extra-
viadas, ris. 71.735, emittida em 1865;
82.083, em 1866, do valor nominal de 1:000$
cada urna; ci ris. 1.822 a 1.825 e 1.361,
emittidas em 1863, do valor nominal de
409$ cada uma, todas de juro annual de
5 %, subscriptas em nome do D. alarianna
Ignacia. do &piano Santo.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas :
N. 256.-Ein cumprimento ao despacho do

Sr. ministro, do 7 do corrente, proferido
sobre o aviso do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas n. 157, de 23 do
junho ultimo, referente ao processo de apo-
sentadoria da telegra,phista de 3a classe da
Repartição Geral dos Telegraphos D. Maria
da Gloria de Padua Monteiro, poço vos
digneis de informar ao Thesouro si a dita
telegraphista pagou o sello de sua nomeação
de adjunta da referida repartição e do au-
gmento do vencimentos em maio de 1890.

N. 257 - De accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 6 do corrente mez,remetto-
vos o incluso processo transmittido com o
oficio da Delegacia Fiscal no Estado do
Plauhy, n. 78, de 24 de agosto ultimo, refe-
rente á' fiança no valor de 200$, em uma
caderneta da Caixa Econornica, com o depo-
sito de igual quantia, prestada par José Vi-
cente da Rocha Brandão em garantia de sua
responsabilidade e da de seus propostos no
Jogar de encarregodo da arrecadação das
rendas federaos em Ramaraty, naquelle Es•
tado.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 155-Reme ;to-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 14 do corrente, que
proroga, por seis mezes, na fórma da lei, a
licença em cujo gozo se acha o conferente
da Alfanless,a, de Islaiiáos, nesse Estado, Fran-
cisco Xavier da Costa, para tratar de sua
saudá, onde lhe convier.

N. 1:6-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 11 do corrente moa,
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que concede 60 dias de licença, na forma da
loa ao guarda da Alfandega de Mandos,
nesse Estado, Josué Reisolor do Freitas, para
tratar de sua saudo, oado lhe convior.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
•N. 262-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo á requi-
sição da Intendendo, Municipal des za capital
no officio n. 495, do 31 de agosto proximo
pa.ssado,que encaminhastes com o de n. 221,
do 6 do setembro praxicho. findo, resolveu,
por acto de 27 desse mu, autoriza: o despa-
cho, livre de direitos, nos termos do n. 9,
alínea ll s, art. 2' da vigente lei da receita,
do material . constante da inclusa, relação,
Incidida a polvora, que tem similar na in-
dustria nacional ; material esse importado
pela Bahia Trant ..vay Light and Potver Com-
pany, Limiled, para o serviço do suas linhas
de carris.

N. 263- Communico-vos, para os fias con-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 3 do mez prosamo findo,
proferido sobre o vosso officio n. 199, de 16
de agosto ultimo, que o Tribunal de Contas,
sega. ndo declarou em officio Il. 692, de 9 do
corrente, julgou boa a fiança, no valor de
200$, em urna caderneta da Caixa Economica„
com o deposito do igual quantia, prestada
por Liberato Agnez de Leão, em garantia
da reaponsabilalade do Virgilio Juvenal da
lirsino e da de seus propostos no Jogar do
collector federal da Vila de alacallubas,
nesse Estado.

N. 287-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por depacho
de 3 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer deste, resolveu não tomar conheci-
mento, por estar perempto, do recurso,
encaminhado com o vosso officio n. 165, de
25 de junho ultimo, interposto por Souza &
Avila da decisão da-Inspectoria da Alfan.loga
desse Estado, mandando classificar corno
papel para escrever, sujeito á taxa de 359
reis por lailogramma, do art. 612 da Tarifa
vigente, a mercadoria que os recorrentes

.submetteram a despacho pela nota do im-
portaçio n. 2.739, de fevereiro do anuo pas-
sado e para a qual haviam pedido classifi-
tação prévia.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 142-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa certidão requerida pelo
voluntario da patria Luiz Rodrigues dos
Santos na petição transmittida com o vo:so
oficio n. 123, de 13 de setembro ultimo. .•

N. 143-Remetto-vos, para os devi ;os fins,
o incluso decreto de 30 do mez posa ido, que
nomeia o 30 escripturario dessa delegacia
Domingos Bonifacio de Oliveira pira o Jogar
'do 2s escriptura,rio da mesma repartição.

N. 114-Rernetto-aos, para os devidos fins,
o incluso decreto de 30 do mez passado, que
nomeia o 2° escripturario dessa delegacia
Francisco de Sales Vasconcellos para o logar
ile 1 0 escripairario da Alfandeaa de Forta-
leza, nesse mesmo Estado.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 83-De:claro-vos, para os devidos dna

los, que o Sr. ministro, por despacho de 7
do corrente, resolveu approvar o act i do
que déstes conta em officio n. 63, do 20 do
mez findo, pe:o qual deixastes de cumprir a
ordem desta directoria n. 67, de 27 de julho
ultimo, mandando suspender do exercido do
suas funcçõos o collector das rendas feleraes
em Itapemirim, Orozimbo Solza, até que
prestasse o reforço de sua fiança, visto ter o
dito funccionario, antes de chegar alli a
mencionada ordem, providenciado sobre a
assignatura do termo da referida fiança o
não haver mais razão para a suspensão de-
terminada ; cumprindo-vos, quanto - antes,
'submetterdes o respectivo processo á appro-
'vaçao do Thesouro para o consequente jul-
gamento do Tribunal de Contas..

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 126- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. .minis;ro, attendendo ao que re-
quereu o 40 escripturario desss delegacia,
Sophocles de Magalhães Carneiro, na petição
transmittida cora o vosso orneio n. 90, de 1
de setembro ultimo, resolveu, por despacho
de 9 do corrente, que o requerente tenha
exercicio, corno adaido, na Delogacia Fiscal
em Sergipe, pelo tempo de tres meros.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosa):
N. 173-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, tento em vista o
expendido em vosso oficio Il. 23, de 11 de
maio ultimo, resolveu, por despacho de 13
do corrente„justific Ir as faltas de comparo-
cimento dadas no penedo de 13 de março a
14 de abril deste armo polo 2° cscripturario
da Alfandega do Corumbá, Luiz Calcino da
Silva Prado, quando PITI exercido do legar
de 40 escriptur irio dessa Delegacia Fiscal,

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 102-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr ministro, tendo presente o
requerimento em que o patrão e remadores
cia Alfandega desse Estado e do posto fiscal
do Cabadello pedem augmento de vencimen-
tos, resolveu, par despacho de 8 do corren-
te, que os requerenter se dirijam ao Con-
gresso Nacional.

N. 103-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, to ido em vista o que
consta do oficio dessa delegacia n. 51, da 23
de julho ultimo e mais documentos a cale
anexos, resolveu, por despacho de 23 de
agosto seguinte, approvar o acto dessa mes-
ma delegacia pelo qual exonerou Jose da
Costa Medeiros do Jogar de collector interi-
no das rendas feilerae,s em Pilar, Itabayan.
na e Ingá, nesse - Es.ado.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 176- Communico-vos, para os devidos

fins, em cumpritnent c do despacho do Sr.
ministro, de 2 do corrente, exarado sobre o
vosso oficio n. 181, do 16 cl e setembro pró-
ximo findo, que as dividas para cujo paga-
mento foi concedido credito pela ordem
n 4?, de 31 do março deste amo, estão su-
jeitas ao disposto na 2 , parta do n. IX, da
circular n. 15, de 28 de fevereiro de 1902,
visto já se achar encerra:10 o exercido de
1998, por conta do qual foi concedido tal
credito .

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 331- Da accordo cena o despacho do
Sr. ministro, de 8 do corrente mez, declara-
vos que não pôde ser abonada a gratificação
requerida pelo 1° escripturario dessa dele-
gacia Manoel Ignacio Barbosa, na petição
encaminhada com o v0330 oficio n. 26, de 14
de setembro proximo findo, visto achar-se
esgotada a verba destinada ã organização
do balanços das repartiçaies de Fazenda e,
além disso, não ter essa delegacia, solicitado
autorização para mandar organizar o ba-
lanço definitivo de 1907, de que trata o pe-
ticionario.

N. 331- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lhe requereu a Campagnie Française du Port
de Rio Grande do Sal, em potação do 17 de
agosto ultimo, resolveu, por acto de 27 de
setembro proximo findo, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, na Alfandega da-
quella cidade, nos termos da clausula 140 , do
decreto n 6.781, de 8 de junho de 1908, do
material constante da inclusa relação, im-
portado pela requerente para os serviços a
seu cargo.

N. 333 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao pe-
dido do presidente do Estado, nos telegram-
mas de 20 do agosto e 1 do outubro ultimos,
resolveu, par acto de 5 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos termos
do art. 2°, aline.t XI, n. 9, da vigente lei

da receita, de cinco volumes de tecidos do
algodão, importados para a brigada militar
desse Estado.

N. 331 - Comniunico-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lhe requereu a Compagnie Françalse du Port
de Rio Grande do Sul, na petição de 27 do
setembro proximo findo, resolveu, por acto
de 1 do corrente, autorizar o despache, livro
de direitos, na Alfandega, daquelia cidade,
para o material já importado, mediante
termo de responsabilidade, com o prazo do
90 dias, para preenchimento das formali-
dades legaes, nos termos da clausula XIV,
do decreto n. 6.931, de 8 de junho de 1918,
do material já importado pela requerente
para a construcção do porto de que é con-
tractante.

Confirmo, assim, meu telegramma de 1 do
corrente.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 609-Communico-vos, para 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que.
lhe requereu a Camara Municipal do Serra
Negra, na petição que enca,mi ih iates co a o
vosso oficio n. 457, do 14 de setembro ul-
timo, resolveu, por acto de 28 daquele
mez, autorizar o despacho, livre de direitos,.
nos termos do art. 20 , alinea Xl. n. 9, da
vigente lei da receita, do material constan-
te da inclusa relação, importa to pela reque
rente para o serviço de iluminação da
mesma cidade.

N. 610-Declaro-vos, para os devidos efei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso oficio
n. 312, de 22 de junho ultimo, sobre o paga-
meato de duas sizas referentes aos contra-
ctos de venda do sitio denominado Queiros
zes, no municiai° do Santos, realizad ,s,um
2 de novembro de 1878 e outro a 2 de maio
de 1885, resolveu, per d apaeho de 2 do cor-
rente, proferido on EC333.) do Corseia° do
Fazenda, de accordo cm o rarse.ir deste,
que não 6 devido o imposto 'o transmissio
de propriedade, conforme op:n ai a Directo-
ria do Contencioso, em Sn parecer, junto
por cópia.

N. 612-Doelaro•vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despaoho de 8 do cor-
rente, resolveu approvar o acto de que dé loa
conta em telegrarnma, de .1 de se cubro ul-
timo. pelo qual designastes o 1° escriptura-
rio dessa delegacia Joio Hamilton Filho,
para ir a Santos balancear os cofres da Al-
fandega dessa cid ide, visto julg Ir do muita
gravidade o facto de haver o raspe :tivo the-
soureiro, Jovino Francisco de Mello Tavares,
se recusado a dar o balanço ordenado pela
Inspeetoria e pedido sua exoneração dia
cargo.

Sr. Delegado Fiscal em Sergipe:
N. 71-Declaro-vos, para os devidos efeitos,

que o Sr. ministro, attenclendo ao que soli-
citou o 40 escripturario da Dele,aacia. Fiscal
no Maranhão Sophocles do Magalhães Car-
neiro, na petição que dali veiu com oficio
n. 90, do 1 do mez fiado, resolveu, por dosa
pacho do 9 do corrente mez, que o dito fun-
ccioaario tenha exercicio nossa delegacia,
como addida pelo tempo de 3 mezes.

N. 72-Remetto .vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa certidão requerida NO
voluntario da Patria Luiz Bispo da Costa, na
petição transmittida com O vosso officiO
n. 57 A, de 6 do setembro ultimo.

N. 73-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 9 do
corrente, resolveu approvar a proposta,
transmittida com o vosso oficio n. 56, do 4
de setembro ultimo, que faz João José Alves,
eollector das rendas federaes em Garurea,
nesse Estadia , de Manoel Benevenuto de
Jesus para sou agente Mutilar na respectiva
collectoriaa
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Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE Do SN. DTP E , Tm?

Dia 19 de outubro. de 1909

juiz de direito da ls vara criminal:
N. 173— sátendendo (L solitação constante

ao vosso oficio n. 12, de 27 de setembro
proximo findo, inclusa vos remetto a relação
dos funccionarios de Fazenda com exereielo
nesta directoria, organizada na conformi-
dade das instrucções exarada s no referido
officio e de accordo com as disposições em
vigor.

—Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 114—Solicito vossas providencias na
sentido de ser submettida, a analyse o li-
quido contido na garrafa que a esta acom-
panha, apprenhendido a Estavam Pereira
Vieira e remetti lo pela C,ollectoria das
Rendas Fede,raes em Campos, com o orneio
n. 216, de 14 do corrente mez, afim de saber
si se trata de vinho artificial.

— Sr, delegado fiscal na Bahia
N. 44— Afim de que se possa resolver

sobre o recurso int orposto por Di mschlso &
Comp., relat i vamente á, multa impesta pela
Alfandega desse Estado ao commandante do
vapor alfama° Rio .Negro, Ao que trata o
vosso officio n. 250. do S9 do setembro pro-
xirno passado, recommendo-vos providen-
cieis no sentido do serem remettidos a esta
directoria os seguintes documentos, que dei-
xaram de acompanhar o alludido processo:
a) folha de descarga organizada pelo respe-
ctivo guarda ; b) factura consular ; c) o cs-
nhecimento do carga ; d) a communicação
que devia ter feito o fiel do arm tzein de ter
descarregado com indicio de violação o vo-
lume despachado pela nota n. 1.032, deste
anno ; e) uma cópia do termo que devia ter
sido lavra,do por esta circumstancia, como
determina o § 60 , do art. 103, da Consolida.çào
das Leis das Alfandegas e Mesas do Rendas.

Recommendo-vi s, outrosim, informeis si
a vistoid a do referido volume foi presidida
peio ch .fe da l e seeção e si o capitão do
navio ou o seu representante legal foi inti-
mado para reque er o que lhe fosse conve-
niente, como prescreve o art. 285, da conso-
lidação citada.

— Sr delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 14—Inclusos, vos devolvo es balanceies

e mais documentos referenies á Collectoria
Federal em Santa Leopoldina, que acompa-
nharam o "VOSSO Offielo n. 4, de Ode março
do corrente amo, e que vos haviam si o
requisitaths pela ord .m desta directoria
n. 3, de 4 do referido mez.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul :
N. 42— Para que possa ser resolvido o

recurso de George Wachtel & Comp., recor-
rendo de urna multa imposta pela inspecto-
ria da Alfandeoa do Rio Girando do Sul, por
faltas verificadas no volume marca OEF,
c. 4.407, enceminbado com o oficio n. 340,
de 22 de setembro ultimo, dessa delegacia,
recommendo-vos que providencieis no sen-
tido de serem remettidas a esta directoria a
lista de descarga do vapor Santa Lucia, a
communicação do fiel de arm ama dos volu-
mes que deram entrada com indícios de vio-
lação o o edital sobre ta.es eccurrencias,
que devia ter sido mandado publicar pela
Alfandega do Rio Grande.

N. 43—Para que se possa apreciar devida-
mente o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 325, de 15 de setembro proximo
passado, em que George Wacletel &
Comp. recorrem do acto da Inspectoria da
A/fandeg,a do Rio Grande multando o
commandante do vapor Dacia pela falta, de
mercadorias verificada em dous volumes do
Me mo descarregadas, recommendo-vos pro-
videncieis no sentido de serem enviadas a
esta directoria, a lista de descarga do refe-

rido vapor, a communicação do fiel do arma-
zem sobre 03 volumes entrados com índices
de violação e o edital da inspectoria da allu-
dida alfandega sobre o mesmo assumpto.

—Sr. conecto'. em Petropolis:
N. 58—Para que possa esta directoria re-

solver sobro o processo instaurado c intra
João Xavier. por ter exposto á venda cha-
pOos sem seno, encaminhado com o oficio

709, da 20 de seembro proximo passado,
recommend ao collector daí Rendas Fe-
dentes em Petropolis que envie a esta dire-
ctoria todos OS especi nens apprehendidos.

Rejuerimentos despachados
Dia 19 de outubro de 1009

Joaqllirn Leite de Castro.—Entreguem-so
mediante recibo, a,s escripturos mencionadas
no parecer da Zeladoria. dos Proprios Nacio-
caos, conforme pede.— Indeferido quanto ao
padido de . Juvenal Jardim.

Silva M marcha & Comp.— Revalidem o
seno da petição a que se refere o Sr. sub-
director.

--

Recebedoria CIO RI3 de Janeiro
Re¡uerim e Mos d ,spacA ados

Dia 19 de outubro de 1909

Capitão de corveta Vieira Paim Pamplona.
—Entregue-se H quantia de, 120$0o0.

Manoel Gonçalves Machado.—Transfira-
se. Imponho a multa de 5 .$, nos termos do
art. 44, do decreto n. 5.14e, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Mme.	 Sub-directoria.
Joaquim Teixeira Coelho.—Inscreva-se de

acctil do com o parecer.
Antonio Cinelli, Manoel Pinto da Silva,

Silva SG Comp. e Manoel Pinto da Silva &
Comp.—Imponho a multa de 10$000. Quanto
ao contracto em que se acha urna estam-
pilha cuja data esta emendada, cobre-se a
diferença de sello com revalidação.

Joaquim Mignel.—Tranflea-se.
Almeida, Siemann & Comp.— Dirijam a

defesa ao collector federal em. Vassoui.as .
João Albino da Costa.— Proceda-se nos

termcs propodos.
Anna da Silva Moreira.—Proceda-se do ac-

c6rdo com o parecer, officiandu-se á Dire-
ctoria do Contencioso.

Rita Jacintho Marinho.—Não competindo
a esta repartição outro procedimento senão
o do arrecadar o imposto do consumo de
agua por hydrometro, de acaôrdo com as
relações da dividas enviadas pelas Obras Pu-
blicas, devera a supplicante dirigir-se á In-
specção Geral das Obras Publicas.

Ernesto Zin-ar.—Em face do parecer, ar-
chi ve-se.

Seraphim Luiz da Costa.—Pague o im-
pou() em debita.

Carlos Forreira.—idem.
Carlos Schlosser & Co top.—Dê-se a baixa.
Francisco Ramos Porto —Certifique-se.
Companhia Cervejaria Bralma . —Idem.
R. C. dus Santos & Canap.—Idem.
Joaquim Cardoso & mp.—Concedo mais

oito dias.
O mesmo.—Idem.
Luiz Berthon.--Transfira-se.
Representação do escripturario Cito Pe-

reira. contra Manoel muniz Machado. —
Inscreva-se, de accerdo com o parecer. Im-
ponho a multa de 5 $, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.

Aurora Faustina da Silva.— Transfira-se.
Josá Vicente do Queiroz. !— Revalide o

sello do documento de 11s. 3.
Adelino do Nascimento. — Inscreva-se. de

accôrdo com o parecer. Imponho a multa
de 50$, nos termos do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1904. (Re-

presentação do escripturario Clito Pereira.)
Companhia Assuca,redra: — Tendo sido

completado o selha, faça-se a inscripção do
acoimei° com o parecer. Imponho a multa
de 50$. nos termos do art. 44 do decreto
n 5.142, do 27 de fevereiro do 1904.

Luiz Cabral de Oliveira. — Transfira-se.
Eloy José Lopes. — A' vista do oficio da

Inspecção Geral das Obras Publicas, sob
.n. i .000. de 18 do corrente mez, fica de nullo
effeito o despacho supra, do 5 do abril. e,
liem assim, a multa im posta por desnacho

' de IR de março de 1907. Annullem-se as
certidõ-s de dividas de pema de a..ua,, do
1905 a P09 o, bem assim, a de multa im-
posta pelo InsIlecção Geral das obras Pu-
bli, as, extrahida, sob n. 215, visto haver
sido relevada.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 do corrente:

Foi exonerado, conforme pedio,Mario Diogo
da Silva do cargo de escrevente de 2a classe
do corpo de officiaes iiiferioses da armada.

Foram nomeados:

Mario Diogo da Silva para exercer O
cargo de escrivão da Auditoria Geral da
Marinha;

O l e tenente Nelson Martins Dezoosart
para exercer, Interinamente, o cargo de
immediato da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado de Matto Grosso.

Directoria do Expe iiente
EXPEDIENTE DO SR. MINS' DO

Dia 19 de outubro de 19_9

Sr. Ministro da Fazenda

4.462 — Rogo vos digneis de providenciar
para que seja habilitada a Delegacia Eis.: tl
do Thesouro Federal no Estada do Santa C t-
tharina, com o credita de 406, á conta da
verba 28—Eventuaes - Pmsoal, não poovis-
tas, afim de attonder a , p.ogamento das dia-
rias correspondentes aos dias em que o ca-
po,ao-tenente Antonio Francisco (Ia, Silva,
Junior, ajudante da capitania do porto
daquilo Esiado, o Eloy João Pierro, (nau-re-
g tilo das diligencias da mesma capitanaa,,
estiveram em se, viça nos portos de It
S. Francisco e Laguna.

Da 'o soectiva escr pturaçã,o fica a,n atilada
a importando, do credito.

4.461 — Transmittc-vos, afim do que vos
digneis de providenciar sobre o respectivo
pagamento, no Thesouro Federal, o incluso
processo do divida de exersicio fulo n. 4.529,
na irnportancia de 1:016s512, do gim é c, o-
dor o capiaão-teuente Joaquim Ribeiro So-
brinho.

N. 4.465— Rogo-vos digneis de proviam-
ciar afim do que seja paga no Thesouro Fe-
deral, a divida de exercício findo, ea, impor-
tancia de 051$48), (jeque é cre lor o capit to-
tenente Formulo de Carvalho Santos. con-
forme consta do incluso processo n. 4.530.

— Sr. Dr. Cesario da Silva Pereira:

N. 4.467 — Accusando recebido vosso ofi-
cio n. 255, de 15 do corrente, agradeo,>-vos
a commuuliJação, que mo fize.etas, de haver-
des naquella data, se assumido o exereicio
do cargo de 1 0 procurador na secção do Dia,
tricto Federal.

— Sr. ministro da Fazenda:

N. 4.472-- Rogo-vos providencias afim de
ser habilitada, a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Amazonas, com o ore-
dito de 51:500$, para pagamento e municias
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;mento das guarnições da canhoneira, Missões
aviso Teffd, Conta das' verbas seguintes:

'. 8—Corpo da Armada o classes
annexas, soldo 	  12:000000

Gratificação de posto 	  4:000$000
Etapas 	 •	 4000$00J
9—Coapo de Marinheiros Na-

• clames, Soldo 	  5:004000
I5—Força Naval—pessoal, gra-

.: • filiação aos officiaes, etc 	  10:000a000
22—Munições de bocea, 	  15 : 000$000
23—Muniç6es na,vaes. 	  1:590$000

Da respectiva escripturaçã,o fica annul-
lada a importaneia de 59:000$, que se refere
ao pessoal.
t • —Circular a todas as Repartições da Mari-
nha:
• 4.474—Recommendc-vos que providencieis
sobre a remo hsa, ao director geral do exoe-
diante deste rainisterio, ata 15 de janeiro
•proximo futuro, das infarmaçõ2S neeessarias
"á organisação do Almanaols de Marinha para
1910 de que foi incumlado pelo aviso n. 3.871
de 8 de Setembro ultimo.

Reperimentos despachados

sa• Azarias Joaquim Marques. — Prove o di-
reito que lhe assiste.

Josá Antonio dos Santo.-0 credito já foi
solicitado do alinisterio da Fazenda.

Manoel Feraandes ala,nsa —Declarar o fim
a que se destina.
Idem, Idem. 

Ministerio da Guerra
taor portaria de 19 do corrente, tal no-

meado auxiliar da 4 a secção da 4' divisão
do Departamento da Guerra o capitão João
Gomes Ribeiro Filho.

Expuliente de 11 de outubro de 1009

, Ao Sr. ministro da Fazeirla, solicitando
providencias para que, na Alfandega do Rio
de Janeiro, sejam despachados, livres de di-
reitos, os artigos que se mencionam, im-
portados para o 53° batalhão de easadores,
por interraedio da casa Dodsworth, e 500 to-
neladas de carvão de pedra e 3.000 birricas
do cimento, destinadas á Fabrica de Polvora
Sem Fumaça (avisos fls. 638 e 059) •
• - —Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, eemmunicando que o capitão Mara'
Nonato de Faria e o 1° tenente Renato Bar-
bosa Rodrigues Pereira, os quaes sorveria
na commissala do linhas telegraphicaa de
alatto Grosso ao Amazonas, optam, aquelle
pelos vencimentos militares o esto pelos que
actualmente percebe pelo ininisterio a seu
cargo.

— Ao Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Cominarei°, commiinicando que fica
á sua disposição a Fabrica de Ferro de Ipa-
nema, a qual, pelo art. la do decreto n. 7,501,
de 12 de agosto findo, faz parte das estabe-
lecimentos e repartições que passaram a
pertencer á jurisdicção administrativa do
ministerio a seu cargo.— Fizeram-se as de-
vidas communicações.

—Ao chefe do Departamento da Guarra:
' Declarando, em solução sto seu (ideio
n 119 do mez findo, que só toem direito a
passes em carros na Es trada de Ferro cen-
tral do Brun os ofacia,es do Exercito que
transitou em objecto do serviço publico.

alandan do • servir adendo ao 56 , batalhão
de caçadores, durante dons mezes, o capitão
Henrique Roberto Burlo.

Permittindo ao 1° tenente do 5° batalhão
de engenharia Julio Caetano Horta Barbosa
gosar, no Estado do Pará, a licença que obte-
ve para tratamento de salada.
•—Ao Inspector permanente da 24 região.

.approvando a deliberação que tomou do de-
terminar a remessa ao 5° batalhão da arti-

eonstituido pela antiga 3" bateria do
4° batalhão, das certidões de assentamentos
e guias de soccorrimeata das praças da re-
ferida bateria, documentos sullicientes para
o inicio da escripturaçã,o.

—Ao director geral da Contabilidado da
Guerra, declarando que o coronel Francisco
José Alvares 'da Fonseca tomou posse, nesta
data, do cargo de director geral da. Secreta-
ria da Guerra. continuando, entretanto, no
exercicio de alcali do gabinete do Sr. Pre-
sidente da Republica.

Dia 13

Ao Sr. minisWo da . Fazenda, solicitando
pagamento da quantia de 63:478$?,05. sondo:
a Azevedo Alves, Mattos& Comp. 23:913$5a0;
a Ferreira, Passa,rello & Coma. 16:037$960;
o a Viuva Cunha Guimarães & Comp.,
23:527$845 (aviso n. 600).

—
Ministerio da Guerra —Rio de Janeiro, 13

de outubro do 1909—Circular aos inspectores

I
permanentes.

Sr... -- Declaro-vos que, para poder ser
cumprido o disposto no art. 19, da lei nu-
mero 2.033, de 29 de dezembro do 1938, se-
gundo o qual, permanese em vigor o art.73,
da de n. 1 837, de 31 de dezembro de 1907,
o fica reduzido a quatro ULMOS o prazo esta-
belecido neste artigo com re:aoão aos pro-
prios nacionaes °ocupados por fuuccionarios
publieos civis e militares que não tiverem
direito a neles residir, deverá ser enviada
a esta Secretaria de Estado uma relação dos
proprios naeionaes, terrenos e demais bens
do dominio federal, a cargo deste ministerio,
não applicados a serviços publicos, com desi-
gnação dos que estão occupadcs por milita-
ras, civis e familias de ofliciaes falecidos.

Saule e fraternidade.— Carlos Eugenio de
A. Guimarães.

Reluerimento despachado

Dia 19 do outubro de 1909
José, Alexandre Ferreira, tenente-coronel,

requerendo inspecçao do saude, para ter in-
clusão no asylo de Invalideis da Patria. —
Seja inspeccionado.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Cora! de Obras e Viação
Par portarias do 16 do corrente mez, foi

concedida ao engenheiro Messias Teixeira,
Lopes a exoneração que pediu do logar de
chefe de secção da. Estrada de Ferro Oeste de
Minas, e nomeado para o mesmo lugar o
enaenheiro Luiz de Andrade Sobrinho, com
os vencimentos que lhe competirem.

Por outra de 19 de outubro, foram conce-
didos ao 2° official dos Correios do Maranhão,
Antonio Raymundo de Moraes Rego, 75 dias
de licença, com ordenado, para tratamento
de sande.

Ecpediente do dia 19 de outubro de 1909

Ao engenheiro-chefe director da Reparti-
ção Federal de Fiscalisação das Estradas de
Ferro:

Autorizou-se a providenciar afim de que
pelo engenheiro encarregado da fiscalização
da rêde de viação forra arrendada á COM..
panh:a Auxiliaire de Chemins de Fer au
Brdsil, sejam organizados,com urgencia, pro-
jecto o orçamento do uma ponte sobre o rio
Uruguay, no Passo do Goyoen, cuja consitru-
ação deverá . ser levada a effoito mediante
concurrencia publica.

—Declarou-se:
Ter sido deferido o requerimento de Teisre

Argallo & Comp., pedindo autorização para

importar, livro de direitos, para a Estradai
de Ferro de S. Francisco, duas locomotivas
do sstema 10 rodas, classe 10-36--D ;

Ter sido approvada a planta para a la
gação da Estrada de S. Francisco ao ramal
do Timbó, com a obrigação, porém, de An.
teres liar dous trilhos em vez de um, afim do
ser evitado o desvio do eixo da, linha. Quanto
ao orçamento apresentado pelos arrenilata-
rios na importando, de 14:000$, deverá ser
reduzida a do 6:058$818, que será levada á,
canta de capital, senlo tal importancia a
ma,xima, a ser depositada com a execução
das obras indicadas.

— Recommendoitse ao director da Estrada
de Ferro Oeste de Minas que providencie
para que com urgencia sejam remettidos a
este nalifisterio, atina de serem devidamente
approvados, os e;tudos definitivos, compre-
hendendo OS respectivos orçamentos, das
ire; secções de estiada de forro, que foram
objecto da coneurrencia publica aberta pelo
edital de 8 de agosto de 1938, devendo se
ter em vista,na organização desses trabalhos,
as disposições do regulamento estabelecido
para a Estrada do Ferro Central do Bisai'
pelo decreto n. 4.871, do 23 de junho do
1933 e, bem assim, 03 preços fixados nos
contractos celebrados, em virtude da con-
currencia, allud ida, para a construeção do
duas das referidas secções o fornecimento
de materiaes.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Circular n. 79/3 — Rio de Janeiro, 15 de
outubro de 19

Sr. administrador dos arreios de...
Declaro-vos, de ordem do Sr. ministro da

Viação e Obras Publicas, que os praticantes,
carteiros e serventes das agencias, vossas
sub hrdina,das, que tiverem mais de 10, 20,23
o 30 annos de effectivo serviço postal, só
poderão receber a gratificação addiecional a
que se refere o art. 347 do regulamento
postal em vigor, quando a lei do orçamento
autorizar e consianar o necessario credito.

Saude e fraternidade — O disector geral,
Joaquim 1gnacio Tosta.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Cornmercio

Direotoria do Expediente
PRIMEIRA SECÇÃO

.Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio. Directoria do Expediente —
Secção — Aviso-circular. —N. 2— Aos pre-
sidentes e governadores dos Estados — Rio
de Janeiro, 15 de setembro da 1(1)9 — No in.
teresee da propag unia, do Brazil no estran-
geiro, venho solicitar de V. Ex. suas ors
dons ou iuturforencia junto aos chefes das
respectivas repartições estaduaes, munica
paes e administrações das companhias ou
emprazas que executam serviços publicos,
no sentido de serem remettido e regularmente
ao chefe do Serviço de Propaganda e Ex-
pansão Economica, do Brazil no Estrangeiro
as leis, regulamentos, relatorios o demais
publicações s)bre esses Estados e seus ser-
viços.

Aproveito o ensejo para apresentar a
V. Ex os protestos de minha alta estima o
mui distincta consideração. — A. Candido
Rodrigues.

•n •nn•

Expediente do dia 18 de outubro de 1909

Declarou-se ao director do Posto Zoote-
chnico Contrai ficarem estabelecidas, como
medida pravisoria, e de conformidade com 4
proposta constante de seu officio de 4 dá



mero de 5.000 exemplares, da portaria que
lhe é remettida. referente á creação do
Registro de lavradores, criadores e prolissio-
naes de industriar connexas.

2a szcçío

Por portaria do 16 do corrente, foi exone-
rado, a sou pedido, o Dr. David Corrêa Ra-
bello do cargo de monco e ajudante da
Hos pedaria do Immigrantea da, ilha das
Flores.

— Por outra d c noas na data . foi no-
meado, para exercer esse cargo, o Dr. Carlos
Accioly de Sã, peaceJeado is vencimeutos
da lei.

--
Expedíente de :9 de outubro do 1909

Pediu-se ao Ministerio da Fazenda a ex-
pedição das necessarias ordeis afim de que,
n c altandega do Corumbá, seja desp tchada,
livro do direitos aduaneiras, a carga, desti-
nada á miasao safe:aula est tbeleciaa em
Matto Grosso, para a c ttechese do Mios, e
constante da relação que lho é reinettida.

TRIBUNAL D g CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 19 do cor-
rent 3, o Sr. presidente deste tribunal

Mini ,terio da Industrie., Viação o Obras
Publicas — Avisos:

N. 2.273, de 7 do corrente, pagamento de
2:105$0.10 a Jonathas Pereira, do serviço
prestado á Directoria Geral dos Correios,
em mosto ultimo ;

N. 2.324, de 11 do corrente, idem de 500$
ao 10 escripturario Antenor Corrêa, pelos
serviços prestados no exame de contas da
Estrada de Ferro Minas e Rio, no corrrente
anno ;

N. 2.309, de 9 do corrente, ident de
204$400 á M. Buarque & Comp, do transpor-
tes concedidos no Lloyd Brazilelro á requi-
sição da Commissão Fiscal da Estrada do
Ferro Central do Rio Grande do Norte, no

'corrente armo •
N. 1.937, do 25 de agosto, idem de 64$580

á D. Jandyra. Iracema do Oliveira, de resti-
tuição devida a seu fallecido marido o tele-
grapaista da Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, Macario Rodrigues de Oliveira ;

—Ministerio da. Agricultura, Industrie, o
Commercio—Avisos:

N. 79, de 5 do corrente, pagamento do
240$-elas folhas do vencimentos do auxiliar de
escripta da Junta dos Corretores, Oswaldo
Joppert da Silva e do encarregado da lim-
peza da secretaria da me una junta, José
Leite Ferreira Carneiro, referentes aos me-
zes de agosto e setembro ultimo;

N. 04, de 7 do corrente, idem de 100$, da
folha do aluguel da sala oecupad a pela Junta
dos Corretores, em agosto ultimo

N. 90, de 5 do corrente, idem de 2267$500
a Alexandre Ribeiro & Comp., de objectes
de expediente 'fornecidos ao gabinete deste
ministerio, em agasto ultimo.

—alinisterio da Justiça o Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 4.(05, de 9 do corrente, pagamento de
2:355a, da folha do pessoal sem nomeação da
Escola Correccional Quinze de Novembro,
em setembro ultimo ;

N. 4.052, de 7 do corrente, idem de 900$,
do aluguel do prato occupado, durante o
30 trimestre deste amo, pelo Juiz Federal,
naasecçã, de Minas Gemes;

N. 4.100, de 9 do corrente, idem de 831$,
das goatificações que competem,no 2° trimes-
tre deste anuo, aos alurnaos da Escola Cor-
reccinal Quinze de Novembro;

.	 -.'•
..-
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corrente mez, as instrucções quo teem do
ser observadas pelo pessoal do referido posto.

—Solicitaram-se• providencias da Directo-
ria Geral da Imarensa Nacional no sentido
de serem fornecidas ao escriptorio da Com-
panhia Porto do Pará, á Avenida Central
h. 58, com destino ao Dr. Luiz Raphaol Vi-
eira Souto, director geral do Serviço de Pro-
paganda e Expansão Economioa, do Brazil no
Estrangeiro, as publicações sobre o Brazil,
constantes da relação enviada, avena dire-
ctoria.

— Solicitaram-se da Directoria Geral dos
Telegraphos providencias no sentido do com-
parecimento a esta directoria de um empre-
gado competente, afim de receber instrucções
áurea da installação do teleplione e cam )a-
inhas electricas no edificio d e Palacio dos
Estados, para onde tem de ser, em breve,
transferido este rninisterio.

Solicitou-se da Directoria Geral da Im-
prensa Nacional providencias para que seja
publicado 15 vezes. alternadamente, du-
rante o prazo de 45 dias, o edital que lhe é
rernettido, relativo á concessão de premies
nus sericicultores.

Solicitou-se da Superintendencia Geral da
The Leopoldina Rail,cay Company, Limited,
providencias no sentido de terem transporte
por conta deste M nisterio, desta Capital
para a estação do Macuco, no Estado do Rio
de Janeiro, 100 kilos de saloxo e tres latas
de acaroina.

Transmittiu-se ao director geral do
Serviço de Propaganda o Expansão Eco-
nomica do Brazil no Estrangeiro, afim do
que emitta paz ecer a respeito, o projecto
da exposição de produdos, como meio de
propaganda cominercial, eirigido de Nova
York pelo Americcen Universal Correspondent,
representado pelo O Prenso Sperber.

— Solicitou se do despachant ; geral da
Alfandega, desta Capital, J. Pompilio Dias,
providencias no sentido de ser feito o des-
pache, livre de direitos, de uma caixa com
publicações, procedente do Havre e remet-
tida pelo Serviço de Propaganda e Expansão
Economica do Brazil no Estrangeiro.

•— Solicitaram-se da Directoria Geral da
Imprensa Nacional providencias para ser pu-
blicado, em folheto e em numero de 5.000
exemplares, o trabalho, que lhe é remet-

- tido, do Dr. Achilles Rie;odanza, sobro o tra-
tamento da diarrhéa dos bezerros.

— Solicitaram-se da Directoria Geral da
Imprensa Nacional providencias no sentido de
serem encadernados os exemplares do Diario
Official que lhe são romettidos, correspon-
dentes aos inezes de julho, agosto o setembro
ultimes.

— Ao Sr. José Teixeira de Andrade Sam-
paio, de ltuverana, no Estado do S. Paulo,
foram transmitidas, em satisfação ao seu
officio de 21 do setembro ultimo, as iustru-
cções sobre a industria da sericicultura, com
a declaração, quanto aos ovules do bicho da
seda, de não os possuir esto ministerio, que
providenciará, entretanto, pela sua acqui-
eiÇãO nu paiz onde ha sericicultores de ori-
gem syria, que os distribuem gratuitameate,
e, quanta ás respectivas manufacturas, de
existirem, entre outras fabricas, a de Petro-
polis e a da Colonia Rodrigo Silva, já pre-
miadas pelo Governo Federal.

— Transmittiu-so ao director geral do Ser-
viço de Propaganda e Expansão Ecoaomica
do Brazil no Estrangeiro, afim de que ernitta
parecer a respeito, a proposta do bacharel
Julio Pompeu de Castro e Albuquerque, para
a confecção e impressão do um trabalho do
propaganda do Brama escripto nas linguas
franceza e italiana e destinado a figurar na,
Exposição internacional de Bi-lucilas; me-
diante a remuneração de 18:000$000.

— Solicitaram-se da Directoria Geral da Im-
prensa Nacional providencias no sentido do
sor feita a publicação, em folheto e em nu-

N..4.063, de 7 do corrente, idem de354$a,
'do aluguol do predid °empado pelo quartel
do Commando Superior da Guarda Nacional
desta Capital, em setembro ultimo.	 a

N. 4.078, de 8 do corrente, idem de 1:000$,
ao Dr. Clovis Furtado de Darros, juiz de di-
reito da comarca do Alto laures,. para des-
pezas de prinieiro estabie'ecimento;

N. 4.055, de 7 do carente, idem de 160$,
a cada um dos Srs. ajanuel José do Souza,
Antonio Cezar Piragíhe e Domingos A. Car-
valhal Junior, por serviços extraordina.rios
prestados a este ministerio;

N. 4.0?.3, do O do corrente, idem de 100$,
da, folha, do aluguel da sala destinada ao
juizo da. 20 .Pr Gloria, ein setembro ultimo;

N. 4.007, de 5 do corrente, idem de 200$,
dos alugueis das salas destinadas aos juizes
da 3° e 5, Preterias, em setembro ultimo;

N. 4.117, de 11 do corrente, idem de 350$,
a Jeronyrno de Carvalho, de concertos em
um motor d.) Archivo Publico Nacianal, em
setembro ultimo;

N. 4.164. de 15, idem. de 26:396$145 da
folha do pessoal estranumerario do serviço
de isolamento e desinfecção, do setembro
ulti mo;

N. 4.058, de 7, idem de 1.163$ a)OG a Lo-
pes Gomes & Comp. da conta de aluguel do
pre Ho occupado pela Directoria Geral de
Saud() Publica, em setembro ultimo;

N. 4.077, de 8 do corrente, idem de 75$,
de gratificação, por substituição, ao au ti-
liar da Bibliotheca Nac:onal, Lafayette
Moura. em setembro ultimo;

N. 4.140, de 14 do corrente, idem do
10:112a400, da folha do pessoal subalterno
elfectivo do serviço do isolamento o desin-
fecção, em setembro ultimo;

— alinisterio das Relações Exteriores
Avisos: n. 248, de 8 do corrente, paga-

mento do 149$900 ã Leuzinger & Comp., de
fornecimento á Secretaria do Estado, em soa
tembro

— Requerimentos
De José da Costa Almeida, pagamento do

410$000, de fornecimentos e serviços Vencia
para o Ihesouro Federal, em agosto ultimo.

Da Sociaté Anonyme da Gaz do Rio de Ja-
neiro, idem de 370$719, do gaz fornecido ao
Thesouro Federal no segun•lo trimestre (14
corrente armo.

— alinisterioda aI trinha:
Aviso : N. 4.293, do 7 do corrente, paga-

mento de 25:160$e57, á diversos, do forneci-
mento; ao Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, em agosto e setembro ultimes.

— Ministerio da Guerra:
Aviso : N. a90, de 17 de setembro, paga-

mento de 9:932$500, a diversos, de forneci-
mentos a varias repartições deste ministerio
no actual exereicio.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Tribunal Avbi trai l3razi1eiro

13o1iviano
SESSÃO EM 10 DE SETEMBRO DE 1900

Presentes Monsenhor Alexandre Bavona,
Arbitro Presidente ; Sr. Dr. Ubald,no do
Amaral, Arbitro Brazileiro ; Sr. Dr. Clati
Pinilla„ Arbitro Boliviano ; Sr. Dr. Horaclito
Graça, Agente e Advogado do Governo do
Brazil ; o secretario lira/aloiro, Sr. Eduardo
Otto Theileo, e o secretario boliviano, Sr.
Adolfo Diaz Reinemo, abriu-se a sessão á 1 1/2
hora da tarde.

Foi lida e approvad.a a a:ta da sessão an-
terior e despachado aexpediente. 	 •

JtiLGAMENTO

Reclamacelo n. 98: reclamante, Benedicto
Josa de Medeiros ; reclamado, quem de di-
reito; redator, o Arbitro Brazaeiro.— Jul-
gou-se improce:lente, de accórdo, absolvido
a Governo reclamado.



' Dê ordem do Exm. Sr. presidente deste
tribunal se. faz publico, nos termos do ar-
tigo 184 do regimento interno, que, achata.
do-se vago o togar de juiz seccional da se-
cção do Estado do Rio do Janeiro, pela re-
moção do bacharel Raul de Souza Martins,
se acha marca(lo, a contar de hoje, o prazo
de 30 dias, para saram apresentadas, na
secretaria deste tribunal, as petições dos
candidatos devidamente instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilit ições, nomeadamente as condições de
idoneidade moral, exigida no art. 14 do de-
creto n. 848, de 11 de outubro do 1890 e
art. 7., paragrapho unico da lei n. 221, do
20 do novembro de 18)4.

Ca p ital Federal, 29 de setembro de 1909.
—O sub-secretario, Gabriel Martins dos San-
tos Vialino.	 (.

Suiiremo Tribunal Federal I
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Côrte de Appellactio
Sessão da 2 0 Camara, em 19 do outubro de

1909
Prcsidencia do Sr. desembargador .Muniz

Derreto ; Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
L. Drummond, Celso Guimarães. Bulhões Pe-
dreira, Na.buco de Abreu e Nestar

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. F.40—Relator, o Sr. des3mba-gialur Na-
buco de Abreu; paciente„loaquim n lontraro.
—A Camara julgou-se incom peton te o tra co-
nhecer do recu ts.), p or eglar O P VÁent ' s pre

-so á disposição do pretor, juiz da execução,
unanimemente.

Recurso (1_, h.abfas corinvs
N. 258—Relator, o Sr. de,einl y irgadar Ru-

lhõe Pedreira ; recorrentes, Antonio Ra-
mos e Joaquim Reis ; recorrido, o oe. juiz de
direito da 20 Vaaa. Criminal.—Negaram pro-
vimento, unanimemente.

Aggraro de instrumento

N. 242 Redator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; t .ggraivantes Salgado
& Comp.; aggravados, Jos ) Simões Fernan-
dos & Comp.—Negaram provimento, una-
nimemente.

Aggravo ds petiçao

N. 1.859—Relator, o Sr. deseinba-gador
Nabuco de Abreu; aggravante, João liarbasa,
Madureira; aagravado, Atronso da Silva
Coelho, liquidante da, firma. Coelho, aladu-
reira & Comp.— Não conheceram do ag-
gravo, por nã.) ser caso della, unanime-
mente.

N. 1.863—Relator, o Sr. desembargador
Nestor Moira; aggravante, Cleto Pereira do
a.loraes; aggra.va,da, Joaquina Netto Coelho.
—Não conheceram do aggravo,por no caber
na especio, unanimemente.

N. 1.865 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; aggravante, o Banco de
Credito Real do Brazil, em liquidação for-
çada; aggravado, o Estado de Minas Geraes.
—Deram provimento em parte, para man-
dar que o juiz a gim, reformando essa de-
cisão, rejeite os embargos, quanto á parte
reforente ao trecho de Caravellas a Ayino-
rés, unanimemente.

Appellaçao Crime

N, 601.—Relator, o Sr. desembargador N.
Mein ; appellante a Justiça, por seu pro-
motor, appellado Manoel Lourenço Vieira.—
Negaram provimento, unanimemente.

Appellaçao Crime

N. 590.—Relator, o Sr.desembargador Na-
buco: appellante José Dias Pereira; appel-
lada, a Justiça,—Dou-se provimento, para
absolver o réo appellante. pelo voto de qua-
lidade e contra os votos dos Srs. desembar-
gadores relator e Lima Drummond, que ne-
gavam provimento. Designado o Sr. des-
embargador B. Pedreira para lavrar o
accórdam.

Appellaçao crime

N. 615— Redator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellante, João Marc il-
lino dos Santos ; appellada a Justiça.--.-Não
tomaram conhecimento, por ter sido inter-
posta fóra do prazo legal, ananimemente.

Appellaçao crime

N. 531— Redator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; appellante, a Justiça, por
seu promotor ; appella,do, Murillo Guima-
rães Pinheiro.—Negaram provimento, para
confirmar a sentença appellada, pelo voto
de qualidade e contra os votos dos Srs. des-
embargadores relator e Na.buco, que deram
provimento para, reformando a sentença,
condernnar o réo, aquedai, á. pena do gra°
médio, e este, á do gráo maximo do art. 330,
§ 4', combinado com o art. 331, n. 2, do Co-
digo Penal. Impedido o Sr. desembargador
Nestor aleira.

Appellaçao civa

N. 1.155—Re1ator, o Sr. desembargador
Nabueo ; appel'ante, o Juizo ; appellados,
Pedro José Sebastiany e sua mutilar. —
Negaram provimento, unanimemente.

st:macro
Aggraro de instrumenlo

N. 243—Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

Aggravos de peliça()

N. 1.870 — Sr. desembargador Bulli5os
Pedreira.

N. 1.871 — Sr. desembargador Nestor
Meira.

N. 1.874—Sr. desembargador Nabuco.
N. 1.8 . 0—Sr. desembargador Raja Ga-

baglia.
NOVO SORTEIO

Aggravo de p:tiçao

N. 1.839—Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

EM MESA

Aggravos de petiçao

Ns. 1.878, 1.881, .1.S83, 1.835, 1.888
e 1.859.

PASSAGENS

Appellações cíveis

Na. 852, 962, 781 e 919—Ao Sr. desembar-
gador Lima Drummond.

Ns. 636, 896, e 1.210—Ao Sr. desembarga-
dor Celso Guamarães.

Na. 711 e 790— Ao Sr. desembargador B.
Pedreira.

Ns. 213, 74. 118 e 443—Ao Sr. desembarga-
dor Nestor ateira.

Appellações comnierciaes

ACCÕRDÃOS PUBLICADOS

Appjllações crimes

Ns. 588, 609 e 678.
Appellaçao cornMerCial

N. 1.074.

Juizo dos Feitos da Saude
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER GERSONTAVARE g ; ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Dia 19 de outubro do 1909
Despachos e sentença

Infracções saltitarias

Autora, a justiça sanitaria ; rao, João
Corraaa—A' vista do conhecimento de lis. 10,
julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; réo, Paschoal Mauro.
—A: vista do conhecimento de lis. 16, julgo o
processo findo.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Ferreira,
Lima.—A' vista do conhecimento de lis. 29,
julgo o processa findo.

Autora, a mesma ; réo, José Pereira da
Silva.—Vistos, e estando provada a infra-
cção de fls., e uão procedendo as allegações
verbaes do réo José Pereira da Silva, julgo
procedente a denuncia de fls. 2, para con-
demnar o referido ido ao pagamento da
multa de. 203, de accordo com o art. 91, do
regulamento sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma ; rao, Francisco da Silva
Reis.—Vistos, e estanda provada a infracção
de Os., e não procedendo as allegaçõ a; ver-
bae3 do réo Francisco da Silva Reis, julgo
procedente a denunciada fia. 2, para con-
demnar o referido réo ao pagamento da
multa de 50$, de accordo com o art. 87, pa-
ragrapho unico, do regulamento sanitario, e
nas custas.

Autora, a mesma ; réJ, Francisco J. do
Araujo Gomes.—Vistos, e estando provada,
ainfraeção de fls., e sondo revel o infractor
Francisco José de Araujo Gomes, nada alie-
gando em sua defesa, julgo procedente a
denuncia de lis. 2, para condemnar o refe-
rido infractor ao p ‘garnento da multa de
50 de accordo com o art. 98, § 1^, do re-
gulamento sanitario, e nas custas.

EDITAES
Juizo de Direito da l'ro-vedo.

ria e Itesiduos
De praça, com o prazo de 20 dias, para ven-

da e arrentataçao dos predios terreos d rua
Matto Grosso ns. 81 e 80 (moderno), na
freguesia (1,, S. Chri4ovab, pertencentes ao
espolio do finado rosto Pereira Cardoso

O Dr. Diogo .Tos a de Andrada Machado,
juiz de direito da Provedoria e Res«Inos
nesta cidade do Rio do Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica, dos Estalos Unidos do
Brazil

Faz saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo de 20 dias, virem
ou dello noticia tiverem que na dia 9 de
novembro proximo, logo ap5s a auilien-
cia deste juizo, que terá logar ás 113/4
da manhã, no editieio do FOMO, ã, rua dos
Invadidos n. 152, o &Tidal de justiça qu o

COM I IA

Appellaçao crime

N. 1.021 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães,	 estiver de semana ha de trazer a publico

N. 338 — Ao Sr. desembargador B. Pe- pregão de venda e arrematação a quem
dreira.	 mais der e otterecer acima da avaliação os

Ns. 227 e 2.828 — Ao Sr. desembargador seguintes immtiveis, pertencentes ao wpalio
Nestor Meira, do finado João Pereira Cardoso : Predio ter-

mo á rua Matto Grosso n. 81, freguezia de
S. Christorão, tendo na frente unia porta o
uma janella. A construcção é antiga, com
partadas de cantaria, divisõis de iistuque,N. 677	 medindo de fronte quatro metros e 10 coa-
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aetros por 12 metros de, corpo do casa, e
ao puxado com dous metros e 72 cadime-

;tiros de extensão, por deus metros e 45 coo-
timetros de largo. Divide-se em duas salas,
dons quartos, corredor e cozinha no puxado,
tudo forrado e assoalhado, menos a cozinha,
que é ladrilhada. O predio tem porão nos
fundos aberto a socavai°, de chão e sem for-
ro, tendo nesse um tanque e banheiro. Tom
aos fitados um quintal todo murado, morro
abaixo, medindo 50 metros de extensão,
toais ou menos, terminando em ponta agu-
da. Deram ao predio o terreno o valor de
6:000000. Predio terno á rua Matto grosso
n. 80, (moderno) freguezia de S. Christovão,
tendo na fronte uma porta e uma janelia.
A construcção d antiga, com portadas de
cantaria e dial' 33S de estuque, medindo de
frente quatro metros e 10 centimetros por
12 metros de corpo de casa e um puxado com
dons metros e 72 centimetros de extensão,
por dous metros e 45 centimetros de largo.
'Divide-se em duas salas, dons quartos. cerra-
dos' e cozinha no puxado, tudo forrado e assoa-
lhado, menos a cozinha, que é ladrilhada. O
vadio tem porão nos fundos 'aborto a soca-
vão, de chão e sem forro, tendo nelle um
tanque e banheiro. Tem aos fundos um
quintal todo murado, morro abaixo. me-
dindo 50 metros, mais ou menos, do, extensão,
terminando em ponta aguda. Deram ao pre-
dio e terreno o valor de 6 000.000. A praça
é feita com dinheiro á vista ou com fiador
Mona° que garanta o ju i zo e foi requerida
pe P o inventariante do esaolio„losé Pereira
dos Santos Lara. com a concordancia do
todos os interes zadoe, como tudo consta dess
aut s do respectivo inventario existentes no
cartorio do escrivão que este subscreve, á
rua dos Inva!ides n. 145. sobrado. E para
que conste e chegue ao conhecimento de
lodos os interessados mandou passar o p se-
sente edital, para ser afixado no legar do
costume, extrahindo-se cópias para a publi-
cação no Diaiiio Office)/ e Jo •- nal do com_
incTc.?0 . Dado e pasaado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capit 1 Federal da Republica dos
Estados Unid s do Brazil e c trtorio do 20
oficio do ,Tu z ) do Direito da Provedoria e
'Residuos, em 19 de out divo de 1909.—E, eu
'Alfredo Jos o Pinto, escrivão interino, sub-
screvi,— Diogo JosJ de lin:irada Machado.

Juizo da Sexta Pretoria

De cilacrw com o pro:o do 20 dias ao vá au-
sen!e Antonio Irawisco Pereira

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da 6a
pratoria do District° Federal:

Faz saber a todos quantos o peesente, edi-
tal de citação virem, com o prazo acima, que
por este juizo corre um processo crime pelo
art. 300 do co ligo Penal, em que é reo An-
tonio Francisco Pereira, em virtude de
denuncia dada contra o premo pelo repre-
sentante do Ministerio Publico, e como não
tenha sido possivel intimar pessoalmente o
dito réo para assistir ao snmmario de culpa,
pelo preseete o cita e chama para c impa-
recer neste juizo, que fancciona á, praça
Duque do Caxias n. 3, no dia 8 do mez pro-
ximo vindouro, ás 11 honis da manhã, afim
de se ver processar, ficando desde já citado
para todos os demais termos do processo até
final, sob pena de revelia caso não compa-
reça. Para constar, mandou passar o pre-
sente e outro de igual teor, que será publi-
cado no Diario Offieial e aífixado no Ing Lr do
costume, ficando traslado nos autos. Dado e
pa sado no Rio de Janeiro, Capital da Re-
publica dos Edados Unidos do Brasil, aos 19
'de outubro de 1909. Eu Oscar Borges, escre-
vente juramantado, esceevi. E eu Olympio
da Silva Per tira, escrivão, o subscrevo e as-
Sdgno.—Antanio Paulino da Silva

Comarca de Sorocaba
S. Paulo

De cit«çito com o prazo de 90 dias

O Dr. José Pereira da Silva Barros iuiz
de orphãos e ausentes desta comarca desSo-
rocaba, Estado de S. Paulo, etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que, tenda fallecido nesta cidade Luiz
Orlatali, deixando bens, e estandó ausentes
desta conlareá e do paiz sua viuvo, D. Nuu-
ciata Bonaecorsi Orlandi e sou filho maior
Pedro °Aunai, ambos em lograr incerto e
não sabido, segundo a este juizo declarou
no processo do respectivo invetdetrio, como
inventariante, o herdeiro filho Dante Ur-
landi, peio presente eito e chamo a este
juizo a referida viuva meeira D. Nunciata
Donaccorsi Orlandi e o referido herdeiro
Pedro Orlandi, para, sob pena de revelia,
virem, por si ou por procuradores legal-
mente constituidos, dentro do prazo de 90
dias da data da publicação deste pela im-
prensa local e pelo Djario Official da Repu-
blica, requerer o que fôr a bem de sei in-
teresse e justiça. E para que chegue ae co-
nhecimento dos interessados, mandei passar
este, que será afixado no logar publico do
costume, publicado pela imprensa local e
pelo Diario Official da Repu lica. Dado e
passado nesta cidade de Sorocaba, aos 2 dias
do mez de outubro do nano do 1909. Eu,
João José da Silva, 20 escrivão de orphãos o
ausentes, o subscrevi.—(Assignado) Jose Pe-
reira da Sara Parros, Nada mais se conti-
nha em o dito edital esnripto em papel sol-
tado. Está conforme.—Hro

•

fi MIAMO

rrelegramma — O Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas recebeu o seguinte:

URUGUAYANA , 14—Communicamos a V.Ex.
que hoje encetamos as viazers do rio Uru-
guay, partindo o rume Expresso Pequi deste
porto para Sauto Iziclro. Respeitosas sauda-
siões.—Barbosa Filio.

Correio — Esta repartição expedirá
nadas pelos seguintes paquete:

Hoje:

Pelo 31avv, para Santos, Paraná e Santa
Catharina, recebendo impressos ata ás 5
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo ljenula, para Liverpool, recebendo
impressos até s 5 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás G.

Pelo Aroguaya, para Bahia, Recife, Ma-
deira e Europa. via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Araguory, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos ate eis 10 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
101/2, ditas com porte duplo até ás 11 e
objectos para registrar até ás 9.

Pelo Acre, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
121/2 da tarde, ditas aorta porte duplo até
á 1 e objectos para regi:toa, até ás 11 da
manhã.

Pelo Nordpol, para Nova York, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até á /. da tardo e objectos
para, registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Itatiba, para a Bahia, recebendo ind.
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para..
o interior até ás 6 1/2, ditas com porte dup10
até ás 7.

Pelo Swdish, Prince, para Nova Orleang,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã
o cartas para ti exterior até ás 10.

Pelo 2. Joao da Barra, para Cabo Frio e
S. João da Barra, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 10.

Pelo Raivava, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Itaperuna, para Santos, S. Francisco
o Rio Grande, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 121/2 da tarde, ditas com porte du-
plo até á 1 e objectos para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo Purhs, para Victoria e Nova York,
recebendo impressos ata ás 12 horas da
maehã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
á 1 e °Matos para registrar até ás 11 da
manhã.

Polo Palia, para Marselha, recebendo im-
pressos até (ti li horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Wilhelmina, para Demorara, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o extarior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10. •

Pelo Guanabara, para o Espirito Santo O
Caravellas, recebenlo impressos até ris 3
horas da tare. cartas para o interior até
ás 3 1/2 e objectos para registrar até ás 2.

Amanhã
Pelo Gaitam, para Santos, Paraná, e Sn)

Francisco, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo até ás
12 e objectos para registrar até ás 10. 	 --

Pelo Cap Verde, para Madeira e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para, o exterior
até á 1 da tarde e objectos para registrar
até ás lida  manhã

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, Dos dias uteis,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des
tinarem é. Lisboa, exceptuando os da Com.
temido Méssageries Maritimes ; e entrega
tambein, nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.	 -

Santa C Ag rt d.LMiserieordla
—O movimoato do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dôres, em C iscadura, foi, no dia
18 de outubro, o seguinte

Nacionaes &Wangs. Total

Existiam 	  1.013	 686	 1.609
Entraram 	 	 35	 21	 56
Salerain 	 	 40	 17	 57
Falleceram 	 	 7	 5	 12
Existem. 	  1.001	 685	 1.686

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 993
consultantes, para os quaes se aviaram 1.101
receitas, P,

Fizeram-se 36 extra,cções de dentes.
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Belém 	 - - - - - - - - - -
S. Uri ./ - - 32.0 24.3 - Meio	 nublado Sombrio E 5 Neva- ten. alto
Parnahyba 	
Fortaleza 	  

, •	 .. ..... -
758.19

-
29.5

-
31.9

-
25.3

-
19.79

-
Meio nublado

-
Bom

-
SSE

-
7

-
e&

Qii xerarnobim 	 - - - - - - - - - -
Natal - - - - - - - -
Pai allyba 	 - - - - .- - - - - -
Recife 	 704.18 27.2 27.5 21.4 19.83 Quasi limpo Bom ESE 5 ..
Jtiazeiro. 	 - - - - - - - - - -
1k1 Leeió 	  - - 28.6 24.2 -. Nublado Sombrio ESE 3 Nevoeiro tenue
Aritca'ú 	 -63.45 2 4 .5 30.0 24.0 22.80 Meio nublado Rim E 1 441

S. Salvador 	 765 48 27.4 28.2 25 3 21.09 Meio nublado Bom SE	 • 4 Oa

On Una. 	 7d4.90 27.3 28.3 20.3 18.23 Meio limpo Muito claro ESE 1 41.

Caetité 	  -61.25 21.3 29.9 16.5 13.34 Limpo Muito claro ESE 3 •	 •.
Ilhéos 	 765 38 27.0 27.2 20.1 18.03 Meio nublado Bom NE 5
Cuyi•bá 	 708.3r1 26.0 28.9 24.2 22.93 Nublado Muito claro W 1	 ••
Ubovaba 	 762 28 26 4 25 2 21.0 18.40 Nublado Encoberto Calma o	 *6

Victoria 	  763.88 26.1 29.5 20.4 19.93 Quasi nublado Bom NE 4	 ..
Balibacena, 	
Juiz do Fóra. 	

764 02
765 59

18 4
20.0

21.8
24.8

15.2
19.0

13.57
12.89

Nublalo
Nublado

Incerto
Incerto

Calma
S

o
2	 Chuviscos

Capital (Rio) 	 704 69 18.5 23.8 10.5 15.05 Nublado Máo s 4'	 Chuva furtei
Gari pla.Ls, 	 -61.82 17.8 17.5 15 3 13.04 Nublado Incerto SE .C10142	 •	 viscos
S. Paulo 	 705 9.- 13.7 16.0 14.0 11.3) Nublado Máo SE 3	 ' Chuva
Santos 	 760.88 17.7 21.1 19.5 13.99 Nublado Máo E .	 3	 Ne`sroeiro alto
Guarapuava 	
CU l'ityba 	 „

761.89
708 28

10.5
12.6

20 5
18.3

12.5
11.0

12.91
9.48

Nublado
Nublado

Encoberto
Incerto

E
SE •5'	 ..

Paranaguá 	
Fl irianupolis 	

, 767 18
767.35

18.0
18 5

20.2
21.6

10.6
17.5

13.81
11.84

Nublado
Nublado

Encoberto
Incerto

SW
S

2	 •	 "
5

Posatlas 	 + 765.90 18.0 25.0 9.0 9.48 Quasi limpo - NE 2
Corriente3	 + 708.20 21.0 24.0 12.0 10.40 Quasi limpo - E 2	 -
Itaquy 	 - - - - - - - - -	 -
Saiita Maria 	 761.65 16 O 20.0 15.0 10.69 Quasi limpo Bom E 4	 ..
Porto Alegro. 	 769.30 17 9 25.1 16.9 9.54 Limpo Bom SSE 0	 .,
Cordoba 	 +71.00 14.0 20.0 10.0 6.75 Nublado - S 6	 -
Bagé 	 773.00 10.4 20 O 19.0 8.70 Qua.si	 limpo Muito bom s 2	 ..
Rio Grande 	 761.58 15 4 23 4 10.4 10.49 Meio nublado Muito bom WNW 2	 ..
Mendoz i. 	 -I- 770 6 i 13.0 26.0 11.0 6.77 Nublado - SW 2	 -
Rozario 	 .	 	 -I- 770.60 12.0 24.0 12.0 9.19 Nublado - SE 2	 -
blontevidéo 	 770.30 12.0 14.6 12 O 6.77 Meio nublado Máo SSE 5	 Chuva
I3uenos-Ayres 	 +768.50 11.0 20.0 10.0 8.56 Nublado - SSW 2	 -

OCCU RREN CIAS

Em Barbacena choveu e trovejou hontem á tarde. Choveu na manhã de hoje.

Em S. Paulo choveu na manhã de hoje.

Em Santos cahiu chuva contintu no correr do dia e noite de hontem. Chuva 41n,/,„00.

Em Guarapuava choveu e trovejou na tarde e noite. de hontom. Chuva recolhida 53 rd/m00. -

Em Curityba choveu, em parte da noite de hontem. Chuva, 3 ni/m60•

As temperaturas minimas d hontem verificaram-se : em Rio Grande, com 10°.4,e OM Curityba, com

As observações com este signa' 	 sa. o de,hontem.
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Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim moteorolo,gico- Dia 7 de outul,ro de 1909.
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1 h. m 	 758.7 19.5 12.5 74 1.1 SW 1.0 CK. KN
4 h. m 	 755.9 18.8 13.1 86 3.2 WNW 0.8 CK.
.7 h m 	 756.6 19.2 11.6 70 0.0 Calmo 0.8 C. CS
10h. m. 	 757.6 20.8 12.7 69 3.3 NNE 0.4 C. CX. K
1 h. t 	 755.5 21.0 11.1 59 10.0 SSE 0.9 C. CK
4 h. t 	 754.7 20.2 12.8 72 10.0 SSE 0.8 CX. KN
7 h. t 	 756.0 19.3 13.2 80 5.9 SSE 1.0 N

10 h. t 	 757 O 20.0 /3.0 75 0.0 Calmo 1.0

,Médias 	 756.50 19.85 1	 12.50 73.1 4.2 0.8

,

Temperatura: maxima, ás 10 3/4 lis. M, 21.4; minima, ás G lis. M, 17.4-Evaporação em 24 horas, 3.5,-Ozono: as 7 ha. m, 3;
is 7 hs. n., 1.- Horas do insolação, G lis. 281U.
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Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 9 de outubro de 1909.
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.
1h. na 	 758.3 19.3 14.1 85 1.0 SSE 1.0 CW. 10T.-...
4 h. na 	 758.0 19.3 14.7 88 4.0 SSE 1.0 CE. EN ES
7 h. rn 	 759.0 19.0 14.8 90 *	 2.8 SSE 1.0 CK.4:/4.1-3

10 h. na 	 /59.5 19.6 14.0 .83 •	 4.0 SSE 1.0 a. 1: -
1 h. t 	 757.8 20.6 14.6 80 0.0 Calmo 1.0 CE. Fav

4 11,. t 	 756.6 21.5 13.7 72 6.3 SSE 0.4 CK
7h. t 	 756.4 20.4 14.5 81 3.3 ESE 1.0 cx. EN

10h. t 	 755.7 20.3 14.8 83 5.0 SE 1.0 CK. EN

Médias 	 757.79 20.00 14.40 
1

82.9 3.3 0.9
_

Temperatura: maxima, ás 3 1 s. 1/2 T., 22.1; minima, ás 4 /is., M., 18.3.-Evapoiação em 24 horas, 1.7.-Ozonc: ás 7 lis. m., 0;
is 7 hs. n. 2.-Horas de insolação 3 hs, 55 m.	 .

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 11 de outubro do 1909. •
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1 h. na 	 758.8 18.2
.

12.2 78
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2.4 ÁV d.8 CX. KN -
4h. m 	 758.6 17.6 12.1 81 2.0 SW 1.0 KN
7h. m 	 759.7- 18.0 12.9 84 1.8 WNW 1.0 C. CK •,-----.

10h. m 	 760.5 20.0 11.7 67 2.5 ESE 0.6 CX. K. KN
1 h.	 t 	 759.6 20.2 11.3 64 8.3 SE 0. 4 CK. E. EN
4h. t 	 758.1 20.2. . 11.9 '62 • 5.9 SE	 . 0.2 (MC. K .
7h. t 	

10 h. t 	
759.5
760.8

19.6
19.3

11.9
11.7

70
70

7.1
2.6

SE
SE

0.1
0.8

C. CK
C. CK ••	 ,.

.........c.......

Mechas 	 759.45 19.14 11.96 72.0 4.1 0.6
.

Temperatura: maxima ás 2 hs. T, 20.8; minima, ás 5 lis. 30 m. M, 17.3.-Evaporaç5o em 21 horas, 3.0.--Ozone ás 7 hs. m,.
Is 7 lis. n., 3.-Horas de insolação, 9 lis. 15 m.
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,HENISAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de outubro de 1909:

Em ouro....	 75.1121'414
'Em papel.— 119:3729)2

/Renda de 1 a 19 de outubro
de 1909 	

Bom i gual perneio do 1903 	
Diferença a maior em 1908

•11.

nteeBEDORIA DO RIO DE JANWRO

Renda do dia 19 de outte)ro de 1909

Interior 	
	

12:116 W80

Consumo :

Fumo	 2:809100
Bebidas 	 	 1:4 '01-000
Phosphoros 	 	 7:20n )00
Calçado 	 	 1:312000
Perfumarias 	 	 4110$000
Fe pharmaceu-

ficas 	 	 964e000
Vinagre	 	 8i400
Conservas 	 	 1003000
Chapeos 	 	 900 000
Teddos 	 	 3:500000
Registro 	 	 20$ )00	 18:8174.800

Fxtraordinaria 	 	 2):7033134
Deposito.. 	 	 24000
-Renda com applicação espe-

cial 	 	 1: 1641:555

Renda do 1 a 18 do outubro
	 53:1253970

de 1909 	  1.031:370$024

1.144:49033)4
-

Em Igual perlado do 1908...	 882:0774814

ED1TAES E AVISOS

Escola Nacional de 713el1ag
Artes

CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

- Do ordem do Sr. director, faço publico que,
não tendo acudido candidatos á inscripção
para o concurso ao «Premio de Viagem»
(Architectura,), cujo encerramento se ve-
rificou hontem, 6 do corrente, fica aborta
nova inscripção, na forma, do art. 143, ca-
pitulo X «Dos concursos para pensionistas»,
do regulamento approva,do pelo decreto
á. 3.987, do 13 de abril de 1901.

Não_haveado candidato algum nas condi-
elies exigidas pelo regulamento; no corso de
Gravura de Medalhas e pedras preciosas, o
concurso, cuja nova ins3ripção fica aberta
nesta data, encerrando-se a 7 de novembro
proximo, será do Pintura.

A inscripçe"o sore, feita por meio do re me-
rimento ao director ; as condições do admis-
são são determinadas no art. 147 do citado

, regulamento, e as provas a prestar serão
pxclusivamente praticas, de accordo com as
instrucções especiaes elaboradas pelo Con-
selho Escolar.,

- Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 7 de outubro de 1939.— O secretario,
piego Chalrdo.

internato Nacional lernardo
do Vasco/acenos.

CONCURSO PARA A CADTIR A DE MATIIEMA-
TICkS ELEMENTARES

Por ordem do Dr. dire ibr, faço publico
para conhocimeato dos interessados, que, a
partir dest i data e poio orazo do tres mezes,
estará aberta na secretaria deste Internato,
tolos. os dias uteis, da; 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inseripção para o concurso
á cadeira de meti') natio is eleonentitres.
O candidato Tie se quizer inscrever virá á
secretaria assinar o nome no livro proprio,
apreso ita ido folha corrida e requerimento
a) Dr. director ; sondo o candi lato estran-
geiro, haverá a citei:sala obrigatoria do
faltar vernaculo.

Poderá o candidato aprelentar quaeseaer
documentos que julg tr co ivenioate, como
titalos de idoneid ide ou prova de serviços
pra3tados á scioacia e ao Estado

Secretaria do Internato Bernardo de Vas-
conceitos, 31 de agosto de 1909. — Sebostiào
Peçanha, sacretario interino. 	 (•

Illospicio Nacional do
Alienados

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO LOGA.R DE
ASSISTENTE DO LABORATJRIO ANATOMO-PA
THOLOGICO
De orlam do Sr. Dr. director do Idospicio

Nacional de Alienados, faço publico que, a
contar desta data, ato 18 de novembro pro-
ximo vindouro, se acha aberta, na secretaria
deste estabelecimento, a inscripção para o
co Immo ao togar de assistente do Labora-
torib Anatomo-Pathologico.

Nos termos do, art. 35, do regulamento
aprovado pelo decreto n 5.125, de 1 de fe-
verairo de 1931, só poderá concorrer o
alumno que provar ter tido boas notas nos
exames de histologia normal e anatomia pa-
thologica e, no caso de inscrieção, aproson-
tar, ao menos, oito preparaç5e3 microsco•
picas do systema nervoso.

No concars ) haverá tres provas praticas:
a) preparação histoioeica do svstoma ner-

voso normal ou pathologico, á escolha do
jury exemin tdor;

b) exame bacterios.copico ;
c) autopsia, de preierencia do system,

nervoso, ou tom exame urologioo ou homa-
tologico, á vontade da conernissão jult-adora.

Se:refaria do llospicio Nacional do Alie-
nados, 23 de outubro de 1903.— O escriptu-
rano, Angelo Mello.
Direett.,ria eCleral de Siti•I

1-3.(110dIca.
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica, transcrevo abaixo a lista dos
prodactos apprehendi los pela Com missão ele
Fiscalisaçã.o de Generos Alimoiticios, e que,
analysaolos no Laboratorio Nacional do Ana-
lyses, não foram considerados nocivos e,
saude publica:

No deposito de Manoel José da Motta,
rua da Uruguayana, n. 74:

Manteiga.—A analyse não revelou a ()xis-
tenda de substancias nocivas, sendo um pro-
duto de inferior qualidade.

Manteiga «Celestee.—A analyse, não reve-
lou a presença de sub4ancias nocivas, ban-
do um produto de regular qualid ide.

Oleo de Drucil.—Na referida amostra que
é de mataria corante vegetal diseolvida em
oloo graxo, a analyse não revelee a existem-
cia de substancias nocivas.

No depcoito do J. J. de Azevedo & Comp.,
á rua Acro n. 54:

Manteiga marca «Yeado».—A analyse não
revelm a presença de substancias nocivas.

No estabelecimento do Pietro Mandarini
Irmão & Comp., á rua dos Invalides ri. 174:

Oleo.—A anolyse revelou na referida amos-
tra de oleo ser de caroço do algodão e não
de azeitona. -

No trapiche Silvia°, á rua da. Saude nu-
mero 118:

Manteiga, vinda do Porto Alegro pelo vae
por Itapaca, entrado no dia 7 do agosto do
corrente a,nno.—E' ama manteiga de inferior
qualid ide, na qual a analyje não revelou a
presença de substancias nocivas..

Secretaria da Directoria Coral do Saudo
Publica, 17 de outubro de 1909.-0 ncrota,-
rio, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral, cone
vido os proprietarios, ou arrendata.rios dos
predios abaixo designados ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem, no dia o
hora infra indic idos, nos ref . ridos pradios,
afim de assistirem á vistoria s untaria.
que nelles vao ser effectuada, sob as penas
da lei:

Rua da Alfaudega n. 230 (moderno), dia
22 do corrente á 1 hora da tarde ;

Rua da Alfandega n. 291 (moderno), dia
22 do corrente á 11/2 hora da tardo;

Rua Tobias Barreto n. 121 (modelem), dia
22 do corrente ás 2 horas da t trde;

Rua Luiz Gama n. 16 (modorno), dia '22
do corrente ás 2 1 2 lio.o.aseila tardo.

Secretaria da D'roctoria. Geral de Sande.
Publica, V) do outubro de 1909.-0 secre-
tario, J.. Pedros).	 (•

MI.WW

SECÇXO DO ENGENHARIA
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido a Exma. Sra.' D. Maria Amelia Leito
Pinto a comparecer á Secção de Engenharia
Sanitaria, á praça da Republica n. 25, afim
de prestar esclarecimentos.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 15 de outubro de 1909.-0 soare-
tario, Dr. J. Pedroso.

Policia do 1)i:stvic 	 Vederal
O Dr. As'olpho Vieira do Rezende, 1° de-

legado auxiliar da Policia do Districto Fe-
deral, executando o que foi resolvido polo
Exm. Sr. Dr. chefe de policia, faz publico
que fica modificada a actual tabella de
p10098 de automoveis com taximetro, a
qual deverá vigorar da seguinte Nana

Das 6 horas da man'iã, tt 1 hora da noite
como se acha aciu Amante na tabella.

De 1 hora da noite ás 6 da manhd
Por 1.200 metros	 	  . .	 1:34e0
Por fracção de 300 metros 	 	 $200
qualquer que saia o namoro de passageiros..

Tempo de espera
Cada minuto o meio-	 	 $200

A taxa sort devida desle o momento em
que o vehionlo fel' posto á disposição de
quem o alugar.

la Dele?, icia, Auxiliar da Policia do Di-
stricto Federal, em 23 do sete nbro do 1909.
—o 1 0 delegado auxiliar, Astolp rio Vieira de
Reunde

Força. Iolicia1 cl° District°
r'e

SECRETARIA GERAL
Do ordem do Exm. Sr. general comman-

danto.chamam-se concurrentespara, o fonte-
eim into de uma bateria do accumulaeores
e s ibresalentes, do acciirdo com as.seguin-
tas disposições

Uma, b a teria de accumuladores (com-
pleta) com 150 elementos, vasos de vidro com
a dimensão approximaila 'do 0, 11'50 x0e°50
o capacidade para 700 ampères.

50 cha gas positivas e 50 vasos de vidro,
sobrosaleotes esses para a mesma bateria.

D ovarão vir, juntamente c an a bateria, o
acido sulphurico e os isoladoras dos vasos de
vidro.

Os Srs. proponentes deverão apresentar
propo eta, dirigi ta á s trotaria ila força, até
o dia 25 íto corrente moz, declarando a data
da entrega do material, nesta capital, que
não cace ia a 31 de janeiro do 1910.

Secretaria Geral da Força Policial do Dia-
trieto'Fcderal, em 18 de outubro de 1909.—,
—Dorrrieoil da Sfiva Porto, major, secreta-
rio geral.	 (t•

191:4851-376

3.753:753e639
3.84 f3: 210 enes

92:456429

e

(•
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Exercício de 1910

De ordem do Sr. director, e em cumpri-
mento do d sposto no artigo 21 do regula-
mento annexo ao iiecreto n. 5.142, de a de
fe, ereiro de 1904, lazemos publico pa,, •a co-
nhecimento dos inierer,sados, que os estaba-
lecimontos ommercities abaixo mencion Idos,
soffrerarn relativameate ao exercioM de 1910
as segaintes alterações :

Bouleva.rd 28 de Setambro:
N. 213, Estevão Malafaia & Comp. alterado

o valor locativo de 1:200$000 para 1.440$000.
N. 255, Joaquim de Lacerda, alterado o

valor loa:divo de 840$ lara l
N. 257, Manoel Machado Fagundes, altera-

do o valor locativo de 600$ para 1:000$.
N. 4:9, Teixeira & Irmã.,, alterado o valor

locativo de 1:800$ para 1:920$.
N. 196, Luiz M itera, alterado o valor lo-

cativo de 360$ para 960$.
N. 238, João Manoel de Souza, alerado o

valor loca.tivo de 800$ para 1:200$.
•N. 286, Antonio Moreira Barbosa, alterado

a valor locativo de 1:80$ para 2:400$.
N. 297, João Rezende, alterado o valor lo-

cativo d 1:200$ p	 2:160$.
N. 2.)8, Unteis Pereira da Silva, alterado

o valor locativo do 724 para 1:200$.
N. 301, Laullelina Motta, alterado o valor

locativo de 1:8 )0$ para 2 :400$. 	 .
Boulevard 28 de Set..mbro:

N. 342. Antonio Moreira Barbosa, alte-
rado o valor locativo de 1:200$ para
.1:800$100.

N. 358. Pia Beira, alterado o valor loca-
tiva de 400$ para 1:204000.

N. 40. Mello & Bra ..m. alterado o valor
Aocativo de 600$ para 800$$00.

Rua Bano de S. Francisco Filho:
N. 177. Ribeiro Silva & Crmp., alterado

generos alimenticios de 3 classe para 2".
classe e o valor locativo de 720$ para 810$000.

N. 84. Rocha & M srtins, alterado o valor
locativo de 600$ .para 72 $X10.

R;ia Oito de imzembro:
N. 43.- João Martins Novaes, alterado o

valor locativo de E00$ para 1:200$000.
-N. 42. Henrique Telles Barcellos, alterado

o valor locati Á o de 000$ para 960$0..0.
Rua Viscoude de Santa Isabel:

N. 75. Manoel Go no s da Silva, alterado o
valor locativo de 1:500$ para 2:403.:000.

'N. 231. Maximilio Gonçalves Teixeira, al-
terado o valor lucativo de 4:30$ para
1:2M000.

Rua Barão do Bom Retiro: 	 •
N. 73. Torre& Ferreira. alterado o valor

locativo do 600$ para 1:2J0$00).
N. 2. Joaquim Maria Lopes, alterado o

valor locativo de 960¡ para 1:200$000.
N. 30 K. Joaquim Moreira Rodrigues, al-

terado o valor • loaa.tivo de 1:200$ para
1:4404000.	 •

N. „O L. Manoel Medeiros Garoupa, alte-
rado o valor locativo de 600$ para 840$000.

N. 32 A. Martinho José Rodriguos, alte-
rado o valor locativ o de 1:200$ para 1:440$000

Rua D. Romana:
N. 67. Domingos Dias de Carvalho, alte-

rado o valor locatiVo de 009$ para 960$ e
generos alimentícios do S' classe para 2a.	 .
classe.

Rua General Bellengarde:
N. 1. Antonio J. Rodrigues, alterado o

valor locativo de 1:0t40$ para, 1:200$0.0.
N. 3. Francisco Teixo,ra Nogueira,: "al-

terado o valor locativo do 1:080$ para
1:200$000.

Rua, Dr. pias da Qruz:
N. 28. C. SoVa & Comp., alterado o va-

lor loctivi çl e 2:00^$ para 2:400%00.
N. 45. Eduardo 4 Martins alterado o va-

/or loCativo de 1:000$ para 1:200$000.
N. 65. Vicente Santore, alterado o valor

locativo de 600$ para 840$0G0.
N. 101 A. Francisco Pimenta de Mello &

Comp., alterado o valor locativo de 720$
para 1:200000.

Rua Wenceslau :
N. 16. Manoel da Fonseca Martins. alte-

rado o valor locativo do 400$ para 720$000.
Ru k Zeferino

N. 42. Claudio José de Queiroz, alterado
o valor locativo do 910$ para 1:200$000.

Rua Luci lio Laga :
N. 124 Rapliaa' Ceciliano, alterado o va-

lor locativo do 4	 p era 800$000.
Rua Ferreira de Andrade:

N. GO. avres Antune s , alterado o valor
locativo de 720$ para 1:920$0J0.

Rua Miguel Cervantes
• N. 1. Pinho Corrôo, & Comp., alterado o

valor loa ,tivo de 9J0$ para 1 :200$000.
Rua Ca ihatuby

N. 232. Til maz & Ramos alterado o va-
lo? locativo ele 1:20 8 'Iara 2:.00$000.

N. 234. Joaluim Ferre ra Fontes, altera-
do o valor locativo de 600$ tara 1:000$10

N. 252. Anton:o Alves Aleautara, a tara-
do o valor Inc etivo de 400$ para 720$00).

N. 214. Bento Jw4 Fernanda:, alterado o
valor locativo de 1:200$ uma 1:440$100.

N. 200. Manoal Cabral, alt .rado o valor
locativo de 600$ para 1:030$030.

Rua 24 de Maio
N. 133. Coelho & Oliveira, alterado o

valor locativo de 1:230$ para 1:560$930.
N. 207. Antonio de Castro. alterado o va-

lor locativo de 1:440$ para l:920$000.
N. 209. Manoel Martins, al : era,do o valor

locativo de 1:200$ para 1:550$0 0.
N. 291. Cozino d! Menezes, alterado o Va-

lor locativo de 000$ para 1:200$000.
N. 413. Felippe Leigo, alt . rado o valor

locativo de 84 1 $ pa.a 1:0;'0$000.
N. 419. Francisco Bor:es da Silva, alte-

rado o valor locativo de 400$ para 600$000 .
N. 635. Joaquim Pimenta, alterado o va-

lor locativo de 900$ para 1:209$000.
N. 633. F. Machado & Comp.. alterado o

valor locativo de 1:200$ para 1:440$000.
N. 162. Fiel Augusto de 0:iveira, altera-

do o valor loaativo de 1:200$ para 1:4040 O.
N. 188. Narciso Pereira de ST!7.1, alte-

rado o valor loa stivo de 1:200$ para
1:510$000.

N. 176. Serafim Barbosa. da Fonseca,
alterado o valor locativo do 2:400$ para
3:000$000.

Rua 24 de Maio:
N. 180. Antonio Greco, alterado o valor

locativo do 6 /0$ pára 1:20 4000.
N. 183. Sebastião José de Castro, alterado

o valor locativo de 1:800$ para 2:400$ 00.
N. 190. Josa Gomes de Freitas, alterado o

valor locativo do 1:500$ para 1:1100$000.
Rua D. Anos Nery:

N. 2. Antonio Teixeira da Motta, alterado
o valor locativo do 400$ para 7-20$000.

N. 144. Manoel Augusto Moreira, alterado
o valor locativo de 420$ para 600$000.

N. 154 C. Claudio° Ferreira da Cruz, al-
terado o valor locativo de 1:200$ para

,1:440$030.
N. 184. Pedro Pereira, alterado o valor

locativo de 800$ pua 1:20%000.
Rua Dr. Archias Cordeiro:

N. 202. Vicente & Coelho, alterado o valor
locativo de 1:400$ para 1:80000.

N. 238. Decio do Oliveira & Comp., alte-
rado o valor locativo de 1:380$ para
1:560$000.

N. 248. José Ignacio Rodrigues, alterado
o valor locativo de 1:000$ para 1:200$000.

N. 670.fgerched Saad Sr Irmão, alteg
o valor roca.tIvo de 1:200$ para 1:440$000 •Rua Angelica :

N. 2. Ant mio Covim Sandim Fonte:, al-_,14
tarado o valor locativo de 600$ pairuf
960$000.	 '	 ---

Rua Conselheiro José Bonifacio :
N. 182. Silveira Lçz Comp., alterado o valor

locativo de 800$ para -1:80(4000.
N: 254. Barreto, Irmão & Coarp., alterado,

o valor locativa de 1:440$ para 2:400$000.
Rua Plauhy:

N. 155. Victorino J034 de Mello, alterado
o valor locativo de 63$, para 800$000. -

Rua Figueira:
N. 23. José Rodrigues Ferraz, alterado o

valor locativo de 961$, para 1:200$030.
N. 65. Americo de Oliveira, alterado o

valor loa:ativo de 2:400$, para 3:03)000.
• Rua Cardina Mayer:

N. 40. Joã ida Racha M	 alteralw
o valor do 48 1$, para 6303030.

Praça do Illagealio Novo:	 •	 •
! N. 10. Adiai° M moera , Martins, alterado
o valor Iocativo de 1:2 )0$,. para 1 :440$030.;
1 N. 23. A. M. Lo 1C3 kez. Gmnp.

'
 alterado o

valor locativo de 1:8J0$, oai.a. 3:000$000.
N. 32. Joã .) Rant). altora,da o valor loca.

tivo de 630$, p era 9303000.
N. 3. F. J. Alvos Se Silveira, alterado

.valor locativo de 1:204. para 1:630$000.
Recobed)ria do Rio du Janeiro, 1 da puta-.

,bro da 100 eaaarrygalo do lançamenta,
Clito Vald 'moio Pe,.eira, o escrivão, Tem.,
'creio Leal.

De ordem do Sr. director, levamos .ao
nhecimento dos senhores negociantes abaixo
mencionada, que se acham Incursos nci, .
art. 17 do regulamento que baixou como
decreto n. 5.142, do 27 de feVereiro de 1904:

Boulevard 28 do Setembro:
N. 11, Manoel Muniz Machado.
N. 430, Adelino do Nasci monto Conde.;
N. 14 .3, Antonio Magnelli.
N. 15' 3, Juvenal Vousella.
N. 364, Alotado Machado Fagundes.:
N. 350, Augusto Casar Borges.

Rue LIIi% Ilarb 43a.:
N. 104, Domingos José de Carvalho.
N. 55, Dr. Domingos Augusto de Azevedw_

Rua 8 de Dezembro:
N. 1, Ferreira Junior.

Rua Visconde de Santa Izabel:
N. 231, Gentil Antonio de Almeda..
N. 2.33, Carlos Ferre:ia Braga.
N. 291, João Rodrigues.

Rua Barão do Boni Retiro:
N. 1 B, Lucas & SolorinUo.
N. 4, Manoel da Conctroio Alves.
N. 18 R, André Amando:s.
N. 32, Fernando Tu22er Fortes Teixera.1

Rua Antu ias Garcia:
Sem numero, Dr. João Cordeiro da Graça,.

Rua Figueira:
N. 65, Amorico do Oliveira.

Rua Vinta e Quatro de Maio:
N. 5, Pedro Bastos.
N. 207, J03,111jM Martins..	 -
N. 329, Dr. Detnetrio G. Roma Santos. '
N. 287, Dr. Octavio Pinto.
N. 295, Henrique Tolhes I3arcelloá.
N. 299, Medciro g & Irmão.
N. 345, Vallise &
N. 913, Salvador Michel:
N. 435, Basilio Pulhesa.'
N. 437, Nicolau Calabria.
N. 505, Paschoal Pa:ermo.
N. 2, Miguol Panno. -
N. 22, Luiz Capote.
N. 100, Dr. José de Almeida Pires.'
N. 138, José de Pinho França.
N. 142, Izabel Cáruso.
N. 172, Rezende & RibeLla.
N. 198, Raul Goulart.
N. 203, Dr. Carlos Luiz Vargas l)an-21
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, Rua • D.:Anna Nery: - -

N. 47 A, José da Silva Araujo & Comp.
N. 60, Delfino . Figileiredo e José Siares.
N. 96, José Gomes da Motta.
N. 96, Angelo Politiza.

101 II 2°, Francisco José Alves.
N. 110, Francisc Antonio Vilas Baas.
N. 112, Paulo Vicente.

•N. 13) II, Paschoal Valença.
N. 186 11, Abrahão Farah. -
N. 218, José Saraiva.

Rua Carolina
.1°1. 25, .M•anoel Pereira de Mello.
Sem numero, Francisco da Corto, don-

çalves.

Rua Vieira da Silva.
N. 27, Salvador Arnbrosio.
N. 4, João Pari•eira da alotta,

• N. 10, Josa Sitnlis Messias.
Rua Engenho Novo :

N. 3, Francisco Antonio Arnáro.
• N. 28, Nogueira & Ferreira.

N. 30, José Estavas Alves.
N. 12, Dr Azevedo Brandão.

Rua Dr. Areltias Cordeiro
N. 145, Francisco Perrone.
N. 147, Caraso Santo.
N. 151, Companhia Machinas Singer. aa.
N. 153, João Guedes Vieira.
N. 103, AM NI:adias de Oliveira.
N. 210, Plena Tomasio.
N. 2W, Peragrino José Tiro:alado,
N. 240, A. Roarigues & Comp.
N. 418, Vicente Cassa.no.
N. 424, Josia alarcieo:
N. 438, Antonio Gruaillo.

• N. 438, Figueiredo & Matais.
E. 443, Joao Sales Laaas.
N. 450, Giaaoma Bomvarda.
N. 474, Francisco Cavala).

Rua Angelica:
N. 2, Manoel Fontes.

Rua Cardoso
N. 136,*Silvo, & Comp.

Rua Conselheiro José Bonifacio:
N. 159, José Faria Guirna.rães.

Rua Piauliv:
N. 163, Serafim Vieira da Silva Branco.
N. 155, Victorino José de Mello.

Praça, do Engenho Novo:
N. 6, Mareio Forra,ri & Comp.
N. 14, Magni.) Luiz Gomes.
N. 20,- Alves &
N. 2?. Sio-na Neves.
N 3a Henrique & Alfredo.

Rui. Dr. Lins de Vaseoaeolosi
N. F I, José Antonio Ribeiro.

, N. 43, Dr Alexan Ire Abrahão.
•N. 32, Dr. Mario Piragibe.
N. 60 A, Santos & Dantis.

Rua D. Maria Lniza:
- N I, Cardos-o & Madeira.

Rua Dr. Dias da Cruz:	 •
N. 21 A, Antonio Gonctaves Guimarães.
N. 39, .1 isé Nunes Rodriguas.

• N. 43, Atu•eliani Teixeira.
• N. 101 A, Fra,naisoo Alberto Faneira.
N. 101 A, .José Nanes da Costa.
N. B. 28, Raphael ca.
N • 12, Perez az Nunes. •

•• Rua .Toaquim Mayer:
' N. 20 D, Franaisco Alves Ferreira,

N. 8, Dr. Nogueira Pinto.-
Rua Medina:

N. 13 Alberto Borges Saveral.
Rua Dr. Araujo Leito:

• N. 59, ala,noel Ribeiro do Miranda.
• "- Recebedoria. do Rio de Janeira, 1 de ou-
tubro de 190).-O encarregado do lança-

! mento, C1to Vallerin9 Pereira. -O -escrivão;
Tancredo Leal.

lotARIO ur r

. Caixa d.e .A.m.orti.zaçao -

Faço. publico, em virtude de rejohição
tomada pela janta administrativa, em sessão
de 14 do corrente mez,que fica prorogaila ata
31 de dezembro proximo futuro o prazo
aara o recolhimeato sem 'descanto das notas
do Thasouro Federal dos valores de 5$ das
8', 99--e 10° estampas, do 10$ das 8° e 0° es-
tampas, 200a da 10° estampa, e de 24, 50$,
100$, 230$ e 500$ fabricadas na Inglaterra
(de que tratam os editaos do 1 de março e
20 de abril latimos), começando, datil em
deante,a pratica dos descontos marcados no
art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de outubro
-de I886, a que se refere o art. 205 do de-
ereto n. 6.711, do 7 do novembro do 1907
(2 0/. nos tres primeiros mezes; 4 °/o nas
outro; tres mezes; . 6 0/ nos tres mexes se-
guinte;; 8°/a nos outros tios mezes; 10.0/0
no primeiro inez que se seguir e mais 5 °/.
mensaes dahi em demite.)

Outrosim, faço publico que as notas de 1$ da
6a estampa, do 2$ das 6°, 7 a e 8' estampas.
o as dos mesmas valores de 1$ e 2$, fabri-
cadas na Inglaterra, sejam- troca-ias por
moedas do prata, sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 22 de junho de 1909.
-O inspector, M. C. de Leão, •(.

AiÇanclega cio .1110 cio -Janeiro

Pda inspectoria, desta alfaralega se faz
publico, para conhacimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo menciona los, Com
signaes de avarias o de falta, devendo seus
donos ou consignaaarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciar a
respeito.

V ipor inglez Orop3sa, entrado em 1909:
Trapiche da Ordein-C: 5 caixa a sujei-

tas á vistoria. .

Vapor inalez A'b igedir, catraia) em 19)9:
Trapiche da ordem-C..1AG: 4 quinta', va-

zando.
ABC: 2 ilitos,•idem.
FAVS: 2 quartosaidem.

BA: 6 ali xas, sujeitas á vistoria.
Vapor hollandez Hollanciia, entrado em

1909:
Trapiche da ordem-SBC: 1 caixa, sujeita

á vistoria.

Vapor ieglez .4ragÁaya, entrado em a de
outubro do 1939.

•Amazem das amostras - TB: 1 caixa
n. 1.734/1, repregada.

01: 1 dita n. 1.752/F, idem.
SG : 1 dita n, 17521A, idem._	 .
E Sitia,thé & Comp. : 1 dita-ri. 9, idem. ••
E. S	 & Comp. : 1 dita n. 10, idem.

: 1.573: 1 dita n. 1,573, idem.
EJU : 2 dita na 2 ditas ns. 1.743 e 1634,

idem.
JaVA e dita n. 1743, Idem.- "
TNIT : 1 caixa 'n: 1.025/01V, repregada.
NB: 1 dita n. 1.75?-/D, idem.
Armazem das amostras -FL:

n. 1.635/B, reprega,da.
Idem: I dita n. 1.635/A, idem.
NV: 1 dito, n. 154, item.

' SEW: 1 dita n . 1.743/A, idem.

1.752/43, .i le n
1.661/A, idem.

. I .6a4/B, idem

.752/6, idem.
201 iílein.'

Vapor inglez.Nith, entrado em
tembro de 1909. •

Outubro - 1909 7N47

• • Arnatz:an ri. 8a-ARLa. 1 caixa ti. • 10, ra
priaaaila.

BCC: 2 ditas ns. 1 e 5, idem.
CGC: 1 dita n. 3-17, idem.
CIO: 1 dita n. 255. ident.
FR: 1 dita n. 30.120, idern.
Idem: 1 dita n. 30.119, idom.
GC: 2 ditas na 101 e 100,
I(1em: 2 ditas n. 102 e 118, ikm, ava-

riada,
Min: 1 dita n. 11. idem, idem.
Idem: 10 engrandados, idan. adem.
SG: 1 caixa ri, 1 .793, idem
Idem: 1 dita ri. 5.706, ident.
Idem: 1 dita n. 5.797, idem.
Cera: 1 dita ri. 233, idem.
38: 2 ditas ns. 99 e 101, idom.
33: 2 ditas ris. 10) e 102, ideia.
all3C: 1 dita n: 13, idem.
JBS: I dita n. 9, idem. •
Arrimem n. 8 - M31 - 62.543 : 2 cai as

na. 4e 3, rapregailas.
Idein: 3 ditas lis. 5, 1 e 2, idem.
Ro-brigues: 1 dita n. 223, alam.
S&C: 2 ditas, US: 7 e 14, ideia. '-
Idem: 2 d tas, n. 2 e G, rapragadas o ava-

riadas.
alem: 2 ditas os. 15 o 5, ideia idem.
Idem: 1 dit iii. 10, ilem idem. 	 •
SG&C: 2 ditas ris. 248 e 2 ka, repregalas.
Man): I dita ris. 065 e 261, i leu.'
Va por ing:ez Aragueey, entrada em 3 do

oatubro de 19J9.
Armazena das amostras - KB: 1 picoto

it. 114, rato.
Idem: 1 'Acolá n. 120, idem.
Idem: 1 dito ii. 122, asaria lo.
Idem: 1 dita ri. 119, ritpraaado e rato.

. UM: 1 dito n. '6357, rato.
Sloaer Iriam: 1 diao n.	 repreg ido.
KB: 1 dito n 131. -ato.
AM: 1 caixa u. 671. rapeaaila.
Si ,per Ir-nãos: 1 dita n. li, idem;
Sr;)-ET: 1 dita
.1SP: 1 dita n: 1919/A, idGin.
Plinn: 1 dita, n. l40/IR,
Idain: 1 dita n 1611/13, Man.

1 dita n. 1611/0, idem.
RS: 1 dita n. 230, ide . n.
CM: 1 dita n. 244a, ideai.
ALal: 1 dita 'n. 1752/E, ide nf
.113: 1 dita n. Ir62, idem.
Arm azem da amastraaa-JB: 1 caixa nu-

mero I 734/Aarepreg
MM: 1 dite n. 2 45-1, idem.
Vapor uisso PrincJssma japerborg, en-

trado em 2 de outnia:o de 1909
Armazem 16-Kla V-T-Ksp ida': 5 far-

dos ns. 115, 36, 11. e som numero, avaria-

doVs apor alemão Crefeld, entrado em 24 do
setembro de 1909.

Armazem 'n. 10-BF&C: 1 caixa n. 63.401,
repregada.

CCB: 1 dita n., 20.178/1, re:iregada e ava-
riada.

EJ&C: 2 dita5. ris, 37 e 40. rearegadas.
Idem: 2 ditas ns. 8 44, ident.
F.1: 1 dita n. 3.21?..aidem.
KF&C: 1 d.ta n, 815 A. ide ri.
LOV: 1 dita n. 107, ido
NO: 1 dita n. 20.135, idem.
açz.S: 1 dita n. 7 609. idem idem. •
R-VNI&C: 1 dita n. 1.011, idem idem.

Vapor nacional Acre, entra i° em 5 °uai-
baio de 1909.

Armazena da bagagem-Adelino Raposo:
1 g doia vasia.

Idem : 1 caixa quebrada.
Marcas Assudré: 1 mala abert a.
Vasco Queiroz Telles: 1 dita id
V Lpor alleintlo Llabsburg, entrado em -22

ala setambro de1909. •
.''Artio azem 11. •3-AFG-B$E: 1 barrida
n. 105.937, repregada,.

idem: 1 dita a.- 105.937, idem.

MSD: 1 dita n.
LPal: 1 dit: n.
Idem: 1 dita
JF: 1 dita n. 1

• FPC: 1 dita ra:

•

•

1 caixa
•

29 de se-
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EBC: 1 dita n. 400.040, idem.
LBAC:•1 dita . n. 1:880, idem. •
.Armazrm n. '12-EG - BCC :. 1 caixa

32. 72.262, idem.
• Idem: 1 dita n. 72.263, idem.
, Bazar Francez: 1 dita n. 56, idem.
Idem: 1 dita n. 62 idem. •
FBC: 1 dita n. 400.073, repregada.
Idem: 1 dita n. 400,070, idem.
Idem: 1 dita n. 400.107, idem;
Idem: 1 dita n. 400.092, idem.

• Idem: 1 dita n. 400.065, idem.
Idem: 1 dita ri. 400.093-, idem.
Idem:•1 dita ri. 809.181, idem. .
Galeria Brazil: 1 dita • n. 20.077/3, idem.
JDC: 1 dita o. 35, idem.
MR: 1 dita ri. 2.288, idem.-
M-V-C--C: 2 ditas os. 141 e 140, idem.
OPF: 1 dita, n. 26.249, idem.
Idem: 1 ditan. 5.304, idem.
FNIC: 1 dita n. 8.225, idem. _ -
PAC-2.016: G fardos ris. 3, 7, (3, 8, 5 e 4,

idem.
Vapor inglez Aragetaya, entrado em 3 de

outubro de 1909.
Armazem de:amostras- PZ: 1 pacote nu-

mero 3.493, .roto.
FP: 1 caixa n. 1.752/13, repregacla, -

,RT: 1 dita n. 1.752/C, idem idem..
CF: 1 dita n. 1.568, idem idem..	 .
Antonio • Claro : 1 pacote sem numero;

roto.• .„	 •	 •	 .
Sloper Irmãos : 1. Caixa n. 1, rePregada.
Idem: 1 dita n.-20,-idom,... •
SC: I dita n. 195, idem.
Idem: 1 dita n. 193; idem. •
KB: 1 paeote n. 118, roto.
R. A. Stibe: 1 *caixa sem número, repre-

gada.
KB: 1 dita n. 108, idem.
CRCO-R: 1 dita ir. 3.615, idem. -
Idem: 1 dita n. 2.616, idem.
LIÇ: 1 dita n. 7655, idem.
Idem': 1 dita n. 1.055/C, idem.
Idem: 1 dita n. 1.651, idem:

• Idern: 3 ditas ns.*1 .951, 55 o1.735, idem.
VCC: 1 dita n. 1.645/A, idem.
Idem: 1 dita n. 1.646B, idem.
JB: 1 dita n. 1.734B, idem:.

i• dita n. 3.022 idem.
. PRP': 4 ditas na: 1, 2, 3 e 4; idem.
-Idem: 4 ditas ns.-5, ,0, 7 e' S, idem.
-Idem::2 ditas na. De 1.0, idem; • •
Jal: 1. dita sam numero, idem. •

1 • (litas ns. 1250 128, idem.
Vapor francez Italie, entrado em 4 de ou-

tubro de 1909,
'Xrniazem n.	 AG:' 1' caixa it. 2.067,

repregada e avariada., 	 -
• CGC: 1 dita n. 2.800/1, idem.

DG: 3 ditas os. 521, 619 e 522,1.dern.
H: 1 dita n. 1.104, idem.

' JIIC: i d:ta ir. 1:640, idem:
LM: 1 dita n. 20.63 ), idem.
MCC: 2 ditas ns. 5.439 e 5437, idem.
Idem: 1 dita n.	 idem.

•Mil: 2 ditas ns. 9.263 e 9.264,idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.202 e 9.234, idem.
Idem: 1 dita n...9.260, idem.
P:. 1 caixa n. 4.445, idem, idem.
CÃF: 1 caixa, n. 13, idem, ide:n. .
CAF: 2 caixas os. 2 - 4; idem, idem.

• GRAIL 1 caixa n. 7, idem, idem.
GRAIL l*caixa n. 10, idem, idem/
-Barca Portugueza Clara, entrada em 27

de setembro de 1909.
Armazem n. 1.- Bandeira: 2 caiias sem

numero, avariadas.	 . .
-Vapor Allemão Ilaumbrgo, entrado em 24

do setembro de 1909.	 •
Armazém n. 12 - CMC: 1 caixa 4. 1.282,

repregada.	 •
LC: 1 Caixa n. 209idern. • 	 .

MLN:'1 Cai:m.13. 5:485; ident('..•:" '1*

Arinazem n. 3-idem: 2 barricas ris. 3.511
e 3.515, idem.	 -	 _ . •

Despacho sobre agua - GAC-Adriano: 2
caixas ris. 19 e 13, idem.

Idem: 1 dita n. 4, vazia.
CMC-Adriano: 1 dita ri. 13, reprgada.
Vapor ingloz Dyron, entrado em 23 de se-

tembro de 1909.	 . „
Armazem n.	 : 1 barril

n. 812, vasando.
Idem: 2 ditos os. 803 e 814, idem.
Idem: 2 ditos ns. 809 e 810, idem.
Idem: 2 ditos ns. 813 e 807, idem.
Vapor francez Balira, entrado em 5 de ou-

tubro de 190).
Arma,zona da bagagem-Sem marca :

cesto sem numero, yasia.
Steia: : 1 caixa sem numero, quebrada.
Vapor allemão Ifabsburg, entrado om 22

de getembro de 1909.	 ,
Despacho sobra agua-C-M-C: 10 caixis

sem numero, avariadas.
FA-36: 6 ditas idem, idem. .

•-Vapor inglez Camara, entrado em 3 de ou-
tubro de 1909: . "-

•Armazem n. 9 -AWSC: 1 caixa n. 6.074
F, avariada.	 •

MOA: 2 ditas ris. • 9.391 o 9.382, repre-
gadas.	 •,

MOA: 1 dita n. 9.472, idem.
MCC: 1 dita n.1.247, iriam..
ESNIN: 2 ditas n3. 9.853 e9.855, idem.
CB -50-C: 1 dita n. 119, idem.
Z: 2 ditas ris. 5.914 e5.913, Rem.
Idem: 2 ditas ns. 5.914 o 5.910, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.919 o 5.920, idem.

•Idem: 2 ditas ns. 5.912 o 5.923, idem.
CNL: 1 dita n. 1, idem.
Alfandega, 7 de outubro de 1909.---Pelo

inspector, Crescentim B. de Carvalho.
. —

Winisterlo da .MnrInha
Superintendencia de Navegaçdo

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS 'NAVEGANTES

N:20
Alteração proui goria no carac:er da luz do

pharolcte de Roccas, no Estado de Pernam-
buco

Do ordem do Sr. almirante superinten-
dente do navegação, avise aos navegantes
que, per motivo do precisar do reparos sou
apparolho do luz, o pharolote do Roccas, nó
Estado de Pernambuce, exhibirá provisoria-
mente uma luz fixa branca, içada cru um
mastro de madeira. .

Novo aviso dará a conhecer o restabeleci-
mento daquello pharolete.

Directoria de Pharaes, 19 do outubro de
1909.-Carlos Pereira Lima, capitão de fra-
gata, director.	 • .	 (•

Ministerio da Marinha,
Superintendencia de Navegaçao
• DIRECTORIA DE PIJAROES

AVISO AOS NAVEGANTES
N. 19	 .

Novo apparelho de luz do pharol da Ilha
Rasa-Ino de 'Janeiro

' De ordem -do Sr: almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes
que no dia 18 do corrente . foi inaugurado
o novo apparellio de luz do pharol da Ilha
Rasa, no Rio de Janeiro, ficando extincta a
luz pravisorla que alli funccionava, conter-
me o aviso n. 10, de 13 d3 julho passado.

O novo appa,relho do luz é de primeira
ordem mezzo radiante, exhibindo poderdsos
lampejes, sendo deus brancos' seguidos de
um vermelho de 15 em, 15 segundos, e yisi-'1
atol a 25 inilha,'.4 çona tempo dant

1111'Este apparelho está montado na torre tio
antigo pharol, tendo portanto od• niesnida
caracteristicos o a. 'mesma -posição, e a tiú'.
é incandescente pelo vapor do petroleo. '.'""
• Directoria de Pharaes, 19 de 'Outubro de'
1909.-Carlos Pereira Linia; capitão 'de irai
gata, director: - ' 	 ' •

•,
De ordem do Sr. contra-almirante, presLt.

dente dote conselho, faça Publico que, neJ
Segunda ecçãdo dó Deposito Naval, na Ilha:
das Cobras; seracha aberta, áté -o . dia 20 dcl,
corrente, a- inscripçã,ei paraTa, Vádcurfenciá,'
daquelle grupb.-

Os candidato-s.-São obrigados a* Olesetv'ar
disposiçees. contidas nos artigos 20, 21 e 22'
do regulamento eia vigor':	 •

Rio de Janeiro, 14 do outubro dó 1909.--a".
O secretario - A...Jansen TavareS. -	-

_	 •
Ministerlo c1	 perra.

DE CONVOCAÇÃO PARA , O . ALISTAMENT°
MILITAR	 '	 •

O tenente-coronel presidente da junta de
alistamento militar.: Faz , saber 'abs .que , o
presente edital lerem ou dello tenham co-/
nheciniento que, nesta data, foram'installa-:
dos os trabalhos "desta junta é, portanto,1"
colivoca a todá os jovens da:idade do 20 an-;
nos, completos no anuo proximo'passa,do,•e
domiciliados neste. municipio, a virem ser
inscrever, até o dia 14 de novembro do cor-'.;
rente armo, e bem assina todos aquelles que,*
tendo 21 annos ou mais, ainda não.estão
scriptos nos registros militares,' como deter":
mina. o regulamento pára' a ex:emtaci da lei;
do alistamento militar- de •21 até 30 anima
de idade completos. •

PRIMEIRO DISTRICT° (CANDELARIA)

De convocactio para aalistamenlo' ,nibjta r•ln •
O coronel Antonio Benellicto de Araujo,prc-•

sidente da junta de alistamento
Faz saber aos que o presente edital irem

ou dello tenham conhecimento que foram;
installados 03 trabalhos desta Junta e, par-'
tanto, convoca t9do3 0.3 jovens dá idade de
20 anno 4, completes no anuo' proximo pas:
sado e domiciliados neste municipio, a
rem se inscrever, até o dia 14 de novembro;
do corrente armo o que, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para .a exc",
cação da lei do alistamento milit tr. Convo-
ca • tambem todos "os - interessados :a apre-
sentarem, a bem do seis direitos, escla-
recimentos ou reclamaçees, afim de quà;
a Junta possa ficar bom . orlentada da ver-:
dado o dar informações precisas a esclarecer'
o juizo da Jánta do Revisão que tem do apna
rar este alistamento. A *junta funccionará.'
em todos os dias uteis, na casa da rua da Al-;
ramlea'a n. 8, 20 andar, das 2 ás , 4 horas da(. 	 •	 .

Conselho do Coinpra,s ,da litté
• -• -rinha

INSCR4PÇÃO

Grupo n,4Diefas

• Convoca tanabem todos os interessados a:
apresentarem, a bem de -seiis direitos, escla-'
recimentos ou reclamações, afim . de que a,'
junta possa ficar bom orientada, da verdade
e dar as informações precisas, a, esclarecer O•
ji.liZ3 da Juntado Revisão, que tem de apurar,
este alistamento.	 •

.	 .
Ajunta fanccionará todos os dias 'deis

na rua da Carioca h. 32; 30 andar, das 12 ás
2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos. manda Ia.:
vrar o preseatiedital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente.

RiO,'1. de mitiibro de 1909.- O secretario,
Tosd Maria Gornes. -, Augusto Tiberio Ceia!

Durlamaqui, presideato. •

íl

•
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tarde. E-para conhacimenta-de todos manda
lavrar o presente edital, por mim !feito e
assignado, rubricado pelo -presidente cor-'
ranel Antonio Beneateto de Araujo. —O sea-
cret trio. , 2° tanenie Jo go immaseeno de asa
ini;u:9-que.— Coronel Benedicto de -Araujo.
presidente.	 •

--
SEGUND)

Convocação )ara o alistamento militar,

• O coronel ' Alfredo Ramos Chave, presi-
dente : da-junta de alistamento militar: •

Faz-saber aos que o preSente edital lerem •
ou dello tenham 'conhecimento (pie; nesta
lata, foram installadosos trabalhos desta

junta e, portanto, convOca todos os jovens
da idade da 20 'anima -completos no amno

: proximo passado e domiciliados neste muni-
, cipioa a virem • se inmeVer, 'até O dia 14 de'
novembro do correwe anilo, o bein - assim-
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais, -
ainda no estão inscriptos nos registros mi-•

•lutares. como determinitb regulamento para
a execução da lei do alistamento militar,—
de 21 até. 30 annos de idade completos.

• -Convoca tambem to los os interessados a
•apresentarem, a bem de seus direitos, es-
: clareei mentos ou raclamações afim de que
a junta possa ficar bem orienta-la da ver-
dade e dar as informações precisas a ascii-

. recer o juizo da Junta de Revisão que tem
de alourar este alistamento.
-A junta funcciontrá nas segundas, quar-

tas e sextas-feiras, das 11 ás 2 horas da
tarde, no Arsenal de Marinha.

•E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-

•gnado, rubricado pelo presidente: coronel
Alfeedo R 1,11103 Chaves, secretario .-0 1° te- -

'write Atroas° da Albuqueraue Reis e Silva.
— Capital releral. 10 da outubro de 1939.
— Alfredo Ramos Caves, presidente.

•-

0:TAVO DISTRICTO MUNICIPAL

-Edital de convocapo para o alistamento
mi:itar	 •

O tenente-coronel Henrique de Arnorim
Bezerra, presidente da Junta de Alista-
mento militar:

'Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou delia tenham conhecimento que,
nesta, data, foram installados • os trabalhos
desta Junta, e, Portanto. convoca todos
os jovens da idade de vinte annos, com-
pletos no anno proximo passado e domici-
lido neáte municiai°, a viram se' insere-
'ver", até o dia 14 de novembro' ao cor-
rente anno, e bem assim todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar, — de 21 até 39
annos de idade completos.

Convoca lambem todos os interessa los a
apresentarem, a bem de seus direitos, ascla-
Tecimentos ou reclamaçies, afim de que a
Junta possa ficar be n orientada da verdade
e dar as in"ormaçies precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão, que tem de apu-
rar e.to alistamento.

-A Junta funccionará em todos os dias
uteis, -do moo 'dia ás 2 da tarde,' á rua
dos Voluntarios da Patr:a n.- 20; •

E para conhecimento de todos lavro O
presente edital, por mim' feito. ' e iasSignado:

Te-tente-coronel Hmrigue de Anlorm Be--
serra, presidente.

--
12° MUNIC PIO

• Freguesia do Espirito Santo

Esta junta communica a todos os cidadãos
.de 21 a 30.annos do edade e residentes nesta
freguezia que se acha á disposição dos mes-
mos, eni todos os dias uteis desde o dia 1 do

corrente, de 1 ás 2 horas da' tarde, na agen-
.cia' da Prefeitura, •nos largo d., Estado-de
•Sá, não só para alistal-os, como tambem para
'attender a todas as reclamaçoe.ss que : lhe
forem' feitas: -	 •	 •

Rio' dá j ineiro, 13 de outubro
O preádenta, major Jcaguim, Vieira de Al-
meida.

. 22' DISTRICT° . •

;De concocaç'o Fara:o qlislaiuento

' Tenente-coronel José Sabia°. ,Maciel, Man-•
teiro, presidente da, juata de alistamen:o

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data. foram instalia,dos os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
da idade -de 20 annos. completos no anuo
proximo passado e domiciliados :neste muni-
ciai°, a virem Se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anno, e bem asám
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares,- como determina .o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar— de 21 -até 30 annos de idade com-
pletos.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa kar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará em todos es dias uteis
na Escola do Artilharia e Engenharia; das 12
ás 2 horas da t •r le.

E para conheoimento de todos manda la-
vrar o presente (-ditai, por mim feito e as-
signa •o, rubricado pelo presidente. o secre-
tario, teneate Antonio de Carvalho Borges
Sobrinho. — Toneate-coronel, José Sabino
Maciel Monteiro, presidente.

25° DISTRICT° MUNICIPAL

Edital de convocaçao para ;o alistamento
militar

José Joaquim Franco *de Sá, presidente
da junta de a i istamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dolo tenh im conhecimento que.nesta data,
foram installados os trab tlhos desta junta
e, portanto, convoca todos os jovens da
idade de 20 anime, completos no anno pro-
ximo pissado e domiciliados nas seguintes
ilhas deste municiai° : Agua, Ambrosio,
Baiaca. Bomjardim, Bom Jesus, laiqu iirão,
Braço-Forte, Brocoió, Casa da Pedra, Cabras.
Cambambo, Cambam In s Grande, -Cambam bys
Pequeno, Cocos, Catalão, Comprida, Folhas,-
Fundão, Governador, G rande,J uni ubahybas.
Lags, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Main 1uetá, Palm ts, Panca.-
rab a lia, Paqueta, Pequena, Pindahys Grande,
Pindahys . Pequno, Pieheiro Pitta- ou das
P,tangas. llayinua lo, Rasa, Redonda, Rijo.
"Salta-Veliate r atita, Rosa; Sapucaia, Sarkia.
vata, :Secai, -Tapoamas e Viraponga, , a
virem se inscrever, até o dia 14 de no-
vembro do corrente anno, e tem assim
tolos aquelles que, tendo 21 ann:s ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o reaulamento
para a execução da lei do alistameato • mi-
litar, de 21 até 30 aflitos de idade com-
pletos.

QUARTA DIVI.;7.o

Agencia de compras
•

A agencia de compras deste departamento
distribue ~M o ran do aos interessadas. até
2 boiais de 2a do corrente, para acquisi-
ção dos grupos e artigos abaixo decia-
rades:

Carr.-.am e—Ferra gens—Moveis—Expel
te e retratos lining aphaalos do actual Pre-
sidente da Republica.

Departamento da Administração da Secre-
taria da Guerra, 19 de outubro de 1909.—.4I-
pheu da Costa Doria, agente de compras. (.

Ministerio (ta Viação e Obras
Vtablicias

Directoria Geral da Obras e Viaçlo•
EDITAL DE coNCURRENCIA. PARA O ARRENDA-

MENTO DO NOVO CAES DO Polue DO RIO DE
JANEIRO .

De ordem do Sr. ministro faço publico
que, no dia 28da dezembro do corrente anno,
ao meio dia, nesta directoria gemi o na
Delegacia do Thesouro e a Londres, :serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
damento do novo %les do porto do Rio de Ja-
neiro, segundo as especificações constantes
das seguintes condições

Os serviços do porto do Rio de Janeiro,
cuja exploração industrial o Govorno pre-
tende arrendar, si. ° todos os que dizem ra-
speito ao carreg amonto e d iscarga, capatall
aias, armazena.menti e guarda das merca-
dorias de imputação e exportação, nia:ional
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

O Governo entregará desde logo ao arrea-
datario o trecho do caca e)rTeSpOntlento aos
cinco grandes aratazeas que se ach
promptas e app trelhados para o serviç a e
irá, sucessivamente, oatrogando os tr,,chos
seguintes, á proporção que fo.em ficando
1,gualmeate prometes e apparelhados, de
sorte que, coacluidas estes, possa o arrenda-
taxi° utilizar-se de tod t a extensão do caes
em construcção, desde a embocadura do ca-
nal do Manaue até á Prainha, 'com os arma-
zens-- precis s,. tudo •apparelhado, como se
acha o primeiro trecho acima referido; e
mais"dous guindastes fixos para 20 a -30 to-
neladas e uma calbroa . fluotuante para 100
toneladas.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptivo de todas as .obras, machi-
n Sinos e apparelhos e por uma planta do
porto, ind cando as profundidades da agua
dentro do perintetro qus constitue a 'bacia
do porte, para o serviço dos novos caos,

(-

Conviica- lambem todcs"os interessados
apresentarem, a liem de seusalireitos. 	 ,
reeirnentos ou reclamações. afim do que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e-dar as informações precisliá a' esclarecer
o juizo da Junta . do Revisio que tent de
aPurar este alistamento.
•• A junta funccionara todos os dias uteis
no e-tadb-maier do Asylo de : Invalides da.
Patria, na na' do Bom' Jesus.

E para aonhecimanto de todos manda
lavrar o presehte editai, por mi um feito e
assignado, rubricado'; pelo presidente.

Quartel na Ilha do Bom: Jesu s, 1 de ou-
tubro do 1909.-- Tomada Guilherme Perei.-a
de• Brito 'Capite. —Capitão José joarluirn franca
de Sd, piesideate. •	 (•

Departamento da Administração da
Secretaria da Gaerra
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O prazo do arrendamento começará na
data em que fôr assignado o respectivo con-
tracto e terminará no dia 31 de dezembro do
1921, com a entrega ao Governo do todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stantes do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver aceres-
eido no decurso do contracto, tudo em per-
feito estado de conservação e funcciona-
mento.

IV
O arrendatario cobrará pelos serviços

que prestar aos navios e ás mercadorias as
taxas seguintes em moeda papel:

1—Taxas pagas pelos navios.
a) Atracação:
Por dia o por metro linear de caos
• occupado por navio a vapor  •	 $700
Por dia e por metro linear de caos

occupado por navio a vela. 	  $500
b) Pela carga ou descarga do mer-

cadorias e quaesquer generos, por
kilogramma, 	  $001,5

c) Pela conservação do porto, por
kilogramma de mercadoria ou
qua.esquer generos embarcados ou
desembarcados 	  $001
II—Taxas dos serviços prestados á

mercadoria,pagas directamente pela
mesma o de conformidade com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
d) Taxas de capatazias:
Por volume do peso, não excedente 	 -

de 50 kilogrammas •	  $200
Por dezena, ou fracção de dezena,

de kilogramma que exceder 	  $100
e) Taxas de armazenagem:
•• Até 30 dias, I% ao mez.

Até 6) dias, 1 1/2% em cada mez.
Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, além

dos 90 dias, 3% ao mez.
111—Taxas de transporto em sva-
gons de linha ferroa, .

1) Por, tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qualquer genero a

granel ou em volumes até o peso
de 1.500 kilogrammas, cada um 3000

Por tonelada de generos em volu-
me, de poso de 1.500 até 5.000 ki-
logrammas 	  41,.00a
Por tonelada em volume indivisivel de.

mais do 5.000 kilogrannnas de peso. Preço
convencional.

g) Os rninerios de manganez o de ferro pa-
garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula, uma taxa total de 2$000 por
tonelada, correspondente aos serviços do
carga o descarga o de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
para o arrendatario e facultativos para o
commercio e para a navegação.

h) Taxas do armazenagem de café para
exportação:
Pela armazenagem nos armazene

a externos, qualquer que seja o
tempo de armazenagem com es-
paço para beneficiamento e ensa-
que, por sacca 	 	  $100

Armazenagem de café ensaccado de-
o positado nos armazene internos

com designação do navio para em-
barque, por mez e por sicca 	  $190

Os momos caros depositados som
o • designação de navio para embar-

que, por mez e por sa,cca 	 -	 $200
ia Taxado estiva nos navios:

Por tonelada 'de • mercadoria em
çarga ou descarga 	 • 1$000

.j) Taxa de stipprimento de agua aos na-
- yaos:
13,or metro cubico de agua, medido
jiyjisirániro 	 _ jl000

V
As taxas mencionadas na clausula ante-

rior são definidas e serão applica,veis do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de caos para a amarração dos navios,
sendo esta operação feita sob a direcção e
responsabilidade do respectivo comman-
dante, auxiliado, mediante requisição vo-
luntaria, sua, pelo sestro do porto.

As taxas serão applicadas. á extensão do
caos que fôr ocaupada pelo navio, corre-
spondendo a primeira aos navios movidos a
vapor ou outro motor moderno e a segunda
ás embarcações a vela o outras não mo-
vidas a vapor.

b) A taxa de carga e descarga será co-
brada pela poso bruto do toda a mercadoria
ou generos de qualquer esgoele que sejam
embarcados ou desembarcados no porto.

c) A taxa de conservação do porto corre-
sponde a todos os trabalhos e despesas do
dragagem para a desobstrucção e conser-
vação do porto, mantidas sempre as alturas
minimas de agua, indicadas na planta do
porto, referida na clausula II. Esta taxa é
cobrada no navio, conjunctamente dom a de
carga ou descarga, para tola a mercadoria
embarcada ou desembarcado, no porto.

d) A taxa de capatazias comprehende
toda a braçagem e movimentação das mer-
cadorias ou quaesquor generos, desde o seu
recebimento até a sua entrega nas portas
externas dos armazens ou deposites e vice-
versa, para os generos do exportação.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Alfandega, ela comprehende
não só a arrumação dos volumes nos arma-
zene ou depositos, corno a abertura dos
mesmos, o reacoadicionamento das merca-
dorias e fechamento dos caixões ou envol-
tortos, e toda a demais braçagem até a en-
trega aos respectivos donos, nas portas ex-
ternas, depois do feito o despacho pela Al-.
fandega.

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidade COM as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada
tambem de confurmidalo com as leis das
alfandegas.

f) A taxa de transporte em wagons do
linha ferrea comprehende a carga e arru-
mação da mercadoria nos wagons, o reboque
e transporte destes até ás estações das es-
tradas de ferro no porto, tomadas as mer-
cadorias nos armazens ou depositos do porto
para serem entregues ás estradas ou para
serem reembareadas em navio atracado ao
caos.
As mercadorias deesmbarcadas no caos para

serem directamente entregues ás estradas
do ferro, sem passarem pelos armazene ou
depositos do porto, pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma terma as mercadorias
que forem entregues pelas estradas de ferro
em seus wagons, para serem immediataa
mente embarcadas em navio atracado ao
caos.

Si as estradas não fornecerem o :numero
de wagons precisos para a descarga do navio
com a necessaria presteza. as mercalorías
que não tenham wagons das estradas para
recebei-as directamente serão recolhidas
aos armazene ou depositos do porto, sujeitas
então ás taxas de capatazás e do trans-
porte.

VI	 .	 •
Nenhuma mercadoria ou carga do qual-

quer natureaa, com excepção das mencio-
nadas nas clausulas VII e VIII, que fôr em-
barcada ou desembarcada nos caes será
isenta das taxas respectivas.

Si; com autorização do Governo, depois de
concluídas as obras de melhoramento do
porto, a que se refere a clausula II, qualquer

a va,Q. Agr. odrédassat descoare, de rimada

jrias sem atracár ao caos, c arrendatário coa,
brará as taxas de carga e descarga, do con-
servação do .porto e de atracação por toda o
tonelagem embarcada ou desembarcada e.
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
do conformidade com o art. 19 da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904.

VII
São isentas do taxas relativas á atraca-

ção do caos os botes, escalares e outras ema
barcações miudas de qualquer systema, '
empregadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e bagagens, e as pertencentes aos
navios em carga e descarga no caos.

VIII-
Serão embarcadas e desembarcadas grá-

tuitamente nos estabelecimentos arrendaLs
quaesquer sommas de dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagi,gens dos passageiros, civis
ou militares, cargas pertencentes ás lega-
ções. estrangeiras, os petrechos bellicos, os
immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do arrendatario o transporto destas
ultimas do bordo até ás estações das estra-
das de ferro pelos wa,gons destas.

IX •
O arrendatário deverá facilitar por todos

os meios os serviços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia para tazo dos a,p-
parelhos e do cace, sendo, porém, estes ser-,
viços indemnizados.

No caso de movimento do tropas, federaes
ou estadcaes, poderão estas utilizar-se de to-
dos os estabelecimentos do porto para em-
barque e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

Si o Governo permittir livre transito pelo
porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal firn regulamento
especial, mantendo os interes zes do fisco o
os do arren-latario no que diz respeito ao
serviço do carga, descarga, capa,tazias e ar-
mazenagem.

XI

O arrendatario não poderá fazer nenhum
dos serviços que fazem objecto do contracto
por preços ou taxas diferentes das menciona.
das na clausula IV ou de outras que forem Os-
tabelecidas pelo Governo,sob pena de multa e
de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar,
de menos, e do restituição á rarte lesada, si , -
cobrar de mais.

XII
03 armazene entregues ao arrendatario

gozarão de todos os favores, vantagens a
onus conferidos por lei aos armazene alfaia.
dega,dos o entrepostos da União.

XIII
Considera-se faixa do porto a área com'a

prehendida entre o paramento do caos e
alinhamento externo dos armazene ha Ave-:
nida do Porto.'

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto , e dentro della;
nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XIV	 .	 •.	 .
O arrendatario polerá ter armazene es

ternos na Avenida do Porto, do lado oppostci,
á faixa desta, ligados ao cace por linha
ferrea.

Nesses armazene poderão ser recolhidas •
mercadorias, depois de despachadas pela Al,.M
fandega . o pagos OS respectivos impostos"
para serem guarda las em deposito, media
ante o pagamento por tabela de taxas d
armazenagem, propostas pelo arredadata,ri

adumadas pelo goveraPs
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Si o Governo resolver que esses armazens

Xternos'sejam construidos nos termos da
Oausula XVIII, a reada de sua utilização

. 'será reunida á renda bruta do porto.

	

-. • •	 XV•
O arrendatario obriga-se a fazer os Ser-

'aalços que lhe incumbem, com tola a regu-
laridade, ordem ' o presteza, attendendo

:reclamações das partes que forem justas, a
'juizo alo Governo, em tudo que lôr canoa-
n,ente ás obrigações acima mencionadas,
sendo respansavel pala guarda e boa consar-
váçã.o das mercadorias que receber. -

Fica eito suelto a todas as leis, regu-
lamentos o instrucçõei em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo Ministerio
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação e entrega das mercadorias,
que forem. applicaveis aos armazens arren-
dados.	 .

O serviço de carga e descarga dos navios,
urna vez comer:afio, ficará smeito á fiscali-
zação da Alfandega, 'inc para tal fim dará

areendatario as precisas instrucções.

XVI

arrendatario fica subordinado ao inspe-
ctor da Alfandega em tudo que disser re-
speito ás conveniencia,s e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamento todas as insira-
cções ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.	 .

Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição fiscal, encarregada pato Minis-
terio'da. Viação , e Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parte concernente
á • execução doa serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste. 	 -

O chefe desta repartição e o inspector da
Alfanchwa sã), perante o arrendatario, os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lhe cabe,

XVII
arrendrstario terá a liberdade de acção

Cl parte administrativa - e ccanomica dos
serviços que contracta,- mas não poderá fa-
zer alterações ou modificações nas obras e
apparelhamentos que lho forem entregues,
sem previa autorização 'do Governo.	 .

XVIII
o arrendatar:o justificar a necessidade

fio obras, ou apparelhameatos complemen-
tares, poderá ser autorizado pelo Governo a
fazer es trabalhos o installaçies que pro-
puzer, com ca,pitaes seus, mediante planos
e orçamentos previamente approvados pelo
Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
annual do 6 0/ 0 , pago semestralmenta, e dello
será reembolsado o arrandatario pelo Go-
verá° no fim do prazo do contracto.
• b Governo, porém, reserva-se o direito de
fazer as obras, ou fornecer o apparelha-
mento á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XIX
terá considerada ronda bruta do parto a

iaomma de todas as rendas ordinarias ou ex-
;traordinarias, eventuae3 ou accessarlas, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

'Até o dia 5 de cada moa, o arrendatario
Apresentará á repartição competente um
.balancete, com as Ji ju:casarias discriminações

: da' renda arrecadada 'no mez -ant?rior; 'e
cumprirá todas as instrucçies que lhe forem
'dadas para a melli:r fiscalização e reconhe-
cimento da referida,. renda.

XX
cobrança das taxas pelos serviços pro-

Stádos pelo arrondatarim ft mercadoria só
será feita: dePois de despachadas. as merca-

donas pela Alfandega e a esta pagos os di-
reitos.de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Ala
fandega.

Para 03 gessaras do cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
occasião da entrega das mercadorias a seus
donos.

Para os serviços prastados aos navios, a
cobrança será feita pelo araendatariu logo
que, fique terminada a carga ou descarga
dos na v ios, que não serão desembaraçados
pelo Alrandega sem a apreseat •,çtio doa re-
spectivos recibos.

XXI

O arrendatario será r -sponsa,vel pelas ren-
das que arreoadar, de conformidade com a
legislação em Vigor.

XXII

O arrendatario entrará semanalmente
para o Thesoura Nacional com à ren ia que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida pela reparti-
ção comadente, depois de deduzida a por-
centagens que lhe couber, de accôrdo com a
clausula. XXIV.

Verificado pela repartição campetente o
balanceta de que trata a clausula XIX, far-
se-lia 'a conta definitiva das porcentagens a
que tiver direito o arrondatario, para in-
demnizai-o do que demais tiver recolhido
semanalmeate, ou para faza lao entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXIII

emalarão por conta do arranda,t.trio todas
as despazas relativas á • administração e
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações de todas as obras e a,ppa-
relhanientoa gim lhe forem entregues, inclu-
sivo a dragagem do mar para manutenção
das alturas do agua indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula 11, a -ilha-
minação dos armazans, edificios, faixa do
porto, teias illuminativas. a vigilancia,, o
supprimento do agua potavel e qualquer
outra despeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arren-
dados e ao contracto, inclusivo a quota paga
ao Governo para a3 despezas de fiscalização.

XXIV

A °neuronal). para, o arrendamonto ver-
sará sobre o valor das porcentagens da
rendi, bruta pedidaS pelos proponentes para
todas as despesas mencionadas na clausula
anterior e para lucro do arrendatario.

As pareenta,gens variarão decrescendo com
os valores crescentes da renda bruta, de
cinco em cinco mil contos.

Assim,' os proponentes deverão indicsr
porcentagens para os seguintes . ' valores da
ronda bruta : até 5 nal • coatos de réis em
papel, para o primeiro accreacimo, de 5 a
10 mil contos, para o segundo accre:;cimo;
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro a,c-
crospirno acima de 15 mil contos.

XXV
Para garantia do exacto cumpriinonto do

contracto e das responsabiliciales que caberá
ao arrendatario, depositará eito no The-
souro Nacional, na data da assignatura do
contracto, uma caução de mil contos de réis
ou o equivalente em miro, ao cambio de 15
dinheiros por mil réis, que será elevads
dobro :quando estiver entregue ao arrenda-
tarjo toda a extensão do cries desde a embo-
cadura do canal do Mangue até á Prainha..

Esta canção, que poderá soa feita em ti-
tulos da divida nacional, intern s ou externa,
ou em moeda, senirdireita- a •juros, respon-
derá pelo pagamento das multas O de quaea-
duer despesas que o .Governo faça por conta

- -
de arrendatario, em virtude da contracto,
deduzindo-se della as respectivas importan-
elas, caso o arren,latario, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação. •

Uma vez desfalcada a • caução por taesa
descontos será o arrendatario obrigado a
rointogral-a dentro do praz) de 15 dias, sob,
pena de ficar o mesmo arrenda.tario consti-
tuído em mora, ipso jure, o obrig sdo por
isso ao pagamento do juro do 9% ao aniso,
cabendo ao Governo o direito de cobrar ex-
ecutivamente a importancia do destaque o
correspondentes juras, nos termos do art. 52 .
letras b o c, parte 5.' do decreto n. 3.034, de
.5 de novembro de 1898.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada por despesas feitas polo Go-
verno, por conta da arrendatario, de a.ccôrda
com as clausulas deste contracto, só lhe será •
entregue o saldo que hoa ver n.) fim do
prazo do contracto.

XXVI

Até o dia 10 de cada mez será organizada
á conto. da, receita, arrecadada no mez ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXVII

I O Governo poderá augmentar ou diminuir
as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
arrandatario sorá feita sobre a rena bruta
calculada com as 'taxas morcad ss nessa
clausuta,qua/ per que seja a altoraaão para
mais ou para menos que nadas faça o Go-
verno, em qualquer época.

XXVIa • •
Durante o prazo do contracto o arrenla-

tario é obrigado a fazor á sus custa a con-
servação c reparações de que ca secere ir as
obras, machinismos o demais bens' que lhe
forem entregues, mantendo 'tudo e a per-
feito estado de conservação e funccio
manto, devendo substituir por novos, tam-
bem á sua custa, o que se inutilizar. Da
mesma forma fará a desabstrucção e draga-
gens.que forem necessarias para a manu-
tenção da profundidade de agua na bacia dó
p TM mareada na respectiva planta.'

Si, intimado a fazer qualquer obra do
conservação ou de reparo a doixar o arreia Ia-
tario de eu nprir a ordem no prazo que
tiver sido marcado, poderá o Govorao man-
dar fazer o trabalho . por outrem, por coa4a,
do arrendistario, e si este se reauaa ao pa-
gamento da respectiva despeza, o Governo
mandará descontar a imparta,ncia da caução
a que se refere a clausula XXV.

• XXIX
.Além das taxas referidas na clausu'a IV o

arreadatario terá a faculdade do perceber
outras em remuneraçã,) de serviços que
preste nas • estabelecimentos arrendados,
coma o de emissão de warrants

' 
reboques e

outros não previstas no contracto, desde aluo
lhe saja pelo coverno dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

XXX
, Os trapiches aslfandegados Ypiranga, Or-

dem e Docas Na,ciona,es, de propriedade da.
União, serão entregues ao arrendatario para
exploral-os conjanctaanente com o primeiro
trecho de cães, devendo nelles cobrar unica-
mente as taxas de capatazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ás
que se acham em vigor na Alfandega desta,
Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arçen-
dano toda -a extensão do cães, de ,que;trata.,.	 .
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a chusula II, cessará o altandegamento dos
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios com os seus
apparelhamentos actua,es.

XXXI

Ernquanto não estiver entregue ao arren
datario toda extensão do cães, do que trata
a clausu'a II, serão mandados pela A Ifandega
desta Capital, para atracar ao cães, os na-
vios que o trecho do mesmo cães comportar,
de modo a estar sempro aproveitada toda a
sua capacidade do trafego.

XXXII	 •
Antes do arrendatario começar a explora-

ção do cães e trapiches alfandegados, sujeita-
rá ao Governo o regulamento para a exe-
cução de todos os seus serviços e só depois
dello approvado pelo Governo poderá inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de accôr-
do com as cosdições do presente edital o
com as disposições das leis em vigor quu
se refiram ásiuolles serviços.

XXXIII

Fará parte das obras arrendadas uni depo-
sito para o recebimento e guarda de inflam-
m tveis, explosivos e corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobre a escolha
de local e construcção do mesmo deposito.

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer das clau-
sulas do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade especial, ficará o arren-
datario sujeito a multas até o maximo de
20:000$, o no dobro pelas rsincidencias, im-
postas pelo chefe' da Repartição Fiscal, 'com
recurso para o ministro da 'Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva intmação, será o seu
valor descontado da caução do que trata a
elausula XXV.

XXXV
Si o arrendatario não residir na Capital

Federal,-terá nesta um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judiciario brazileiros, quaes-
quer questões que com elle se suscitem,
podendo o dito representante ser demandado
e receber citação inicial 'e outras em que,
por direito, se exija citaçãa pessoal.

O arrendatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporaria-
mente, da Capital Federal sena sciencia e
permissão do Governo.

XXXVI

As questões entre o Governo e o arrenda
tarjo relativas ao serviço deste, e as qi e
disserem respeito á intelligencia de cias-
aulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
slias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
Aue as resolverá com promptidão.

Si o arrendataxio não se conformar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo do 10
dias ; não chegando estes a accôrdo, a que-
stão será resolvida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, de rommum
gccôrdo ; na falta deste accôrdo, cada uma
idas partes contractantes, dentro do cinco
Aias, apresentará deus outros arbitros o den-
stre os quatro a sorte designará o desempa-
tador, que resolverá a Questão no prazo do
JO dias:

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as de multas, rescisão o outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

. XXXVII

Quiesquer outras questões que porven-
tura. se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer
'sejam judiciaes, serão sempre decididas
pelos tribunaes brazileiroa, o o fóro para
todas as questões judiciarias entre o G'o-
verno e o arrendatario, seja este autor ou
réo, será o federal.

O Governo poderá rescindir o contracto, a
partir dei de janeiro de 1917, por accôrdo
amigavel com o arrandatario e, na falta
deste, mediante pagamento de uma indo,
mnização correspondente a 10 % da renda
bruta recplhida pelo arrendaaario nos 12
mezes anteriores á data da rescisão.

XXXI(

A rescisão do contracto poderá ser decla-
rada de pleno direito, por decreto do Go-
verno, sem dependencia de interpellação ou-
acção judicial, si o arrendatario, depois de
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizos
do f sco.

Veridcada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXV.

XL

Para as despezas de fiscalização, o errem-
dat trio entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres adeantados, com a quantia de
30:1.00$, em papel moeda nacional.

XLI
Os proponentes escreverão por extenso,

sem razuras, entrelinha ou emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a execcção
dos serviços do porto, de conformidade com
este edital e nos termos da, clausula XXIV,
fechando esta proposta em um enveloppe
lacrado, sobro o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem apresentar de sua capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o

Bahia 	
Marand 	
Rio do Contas 	

recibo da caução a que se refere a clausula.
XLII.

Todos esses documentes serão fechadcs ena
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que(
será entregue no dia designado para o neer.
bimen to das propsstas. Nesse dia, com as foine
malidades* do costumo, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites'
Os documents co prova de idoneidade o
reunindo-se os enveloppes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pres
sentes que o queiram fazer, ficará dopas
s:ta,do n3 Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director do Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diarto Official os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto o anima-
ciado o dia para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse "dia restituidas aos .
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrent3
que offerecer menor porcentagem média,
para uma renda bruta de 16 mil contos de
réis, annuaes.

O Governo, que se resorva .o direito de
julgar livremente sabre a idoneidade moral;
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnizo ção, Sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governa
uma commissão de cinco membros para o
exame o julgamento das provas de idonei-
dade apreseutadas pelos concurrentes.

XLII

Para garantia da assignatura, do con
tracto, os proponentes farão no Thesouro
Nacional uma caução de 200000$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União caso o proponente deixe de assignar
o respectivo contracto no praza de 10 dias,
contados da data em que pelo Diario Officiat
lhe fôr feita a notificação da acceitaçã,o
sua proposta.

Directoria Geral do Obras e Viação, 27 da
setembro de 1939. — J. 1. Parreiras Horta,
director geral.

RIO DE CONTAS

Ré

181000
l2000

INSPECTORIA. GERAL DE NAVEGAÇÃO

D3 ordem do Sr. ministro da 'Viação o Obras Publicas, publicam-se as tabellas de preços
de passagens e de fretes que devem ser cobrados pela Einpreza de Navegação Balliana
nas suas diversas linhas de navegação subvencionada.

Inspectoria Geral de Navegação, 1 de outubro de 1939. — Carlos Vidal de 0/iveircs_
Freitas; inspector geral de navegaçã3.

-
Namação Bahiara

Tabella de passagens	 Linha do Centra

•••••••nn•nn•••••n•••n•••n•n••••••nnnn•••••••••n•••n•n	

Pr6a

9$000
6$000



tabella de passagens Linha do Sul
• t I

o (4

Q

600

400

300

200

o
-go

400

• • • •

• • •

• • • •

• • II •

506

300

o

800

600

500

400

300

300

300

300

600

400

300

,	 Nota — Para os gonoros pe produeção local o de primeira imos
idade para alimentação devem ser os preços reduzidos de 25 %.

Navegação Bahtana

Linha do Centro	 Fretes

PARA 15 KILOS OU 30 DECIMETROS

RIO
DE CONTAS

BELMONTE

Bahia 	 	 . • •

Maralul 	

Rio de Contas.— ,,

1 ;,
I ,	 mota — Para os generos e prodnerilo local e 49 primeira neees-

• ggatig para a ii.iiinenIas-ao devem ser eet_tes Ide.4(5.1	 uzgo!,3 .4P' 25%.

400 500

300
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Navegação Bahiana

naiÉos CANNA-
VIEIRA O

PONTA
D'AREIA E

CARA VELLAS
SANTA-CRUZ VIÇOSA MUCURY rPORTO SEGURO

	
PRADO
	

ALCOBAÇA

Prêla

10$

Ré Prôa Proa. R,é Priia Ré Priia Ré Prea Ré

62$
40$
3$
25$
24$
20$
12$

Prôa Ré Pra Rd Proa

Bahia 	
ilhéos..	 	
Cannz.vieiras
San ta Cruz 	
Porto Seguro
Prado 	
Alcobaça 	
Caravellas 	
N içosa 	

20$ 30$
16$

15$
8$

45$
25$
16$ 8

461
25
18
12$

23$ 00$
36$
30$
20$
20$

30$
18'
15
10
10,

61$
"

31

21
12

30$
19'
16
11
10.
6

31$
20$
17$
15*.
12

1(
6$

6;$
4:" $
3F$
30'
28
2,•?$
18.3
10$

32$
22$
10$
15$
14$
11•
.9$
8$

8C$
60$
50$
4S$
43$
40$
38$
3(`
15

4($,
)

30;
251
24
22tf'(

19$
15t

Navegação Bahlana

Linha CentrAl de Recife a Fernando do Noronha'

'UAI:SELLA

Navegação Bahlana •

Linha do Sul
	

Fretes de cargas

POR 15 KILOS OU 3.0 DEC1METROS CUBICOS

oo

Passagens do Ré 	  50$000 1 Passagens do Pi 3a.... 20$000 .

CARGAS •

600

400

250

0•6464.

SOO

600

500

300

300

600

400

300

300

3J0

200

200

500

400

300

300

300

200

Bahia	 a	 •

llhéos 	  ......

Cannavieira3....

Santa Cruz ......

Porto Seguro....

Prado e Alcobaça

Ponta d'Areia e
Caravella .....

Viçosa 	

E.

0 .6•6 .....

e.06e

• • •

QUALIDADE

Kerosene 	
Assucar. 	

»
Azeito 	
Banha 	
Café 	
Farinha. 	  .....
Fumo 	 ("De

Manteiga 	
Vinagre 	
Farinha de trigo 	
Sabão 	
Caibros 	
Colchões 	
Travesseiros 	  ..
Algodão em rama 	
Fardo tecidos ......... .

» •cha,péos 	
• • esteiras 	

Xarquo 	
Phosphoros 	
Farinha de trigo 	
Cal 	
Sal 	
Traves 	
Taboas de louro 	
Cimento 	
Paus de jangada ....... ,
Maizena 	
Velas 	
Arroz 	
Fardo de vassouras 	

• de abanos 	
Bolacha 	

Batatas 	
Tijolos ,g•PandoS

UNIDADE

Caixa 	
Sacco com 60 ks 	
Barrica com 60 ks 	
1/2 lata 	
Barril 	
Suco com CO 'kg 	

» com 42 ks 	
Lata 	
1/2 barril 	
Barril 	
Barrica 	
Caixa 	
Um 	

15 ks 	
Um 	

15 ks 	
Lata 	
Saca) com 44 kilos 	

) D 44 »	 	
Suco. ., 	
Uma 	

Barrica 	
Um 	
Caixa 	

Sacco 60	 . 10 ...... 106440

Una 	

Caixa
Barrica • .. L 	
Caixa	 •

Um 	

PRE0

1$30'3,
1$009
1$030'
$700"'

1$000,
is5oo,
1$200

$Goci
IVO()
2,4004
200U

„:100
$400

1000
$400
$300

3$000
5000
4$000
$240

1r00
1)0()
100O
1$500
1$400
2$000
.2$500
-2$000

$503
$500

1$030
1$000,
1$000 •

'8$000
1$soci.
1$500
$300.

... 6.41
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Navegação

Iin-na do Norte	 POR f.6 KILOS OL7 X

• ESTANCIA

•

AP.ACÀJI) 1
VILLA

?)VA A
. PCNEDÓ

MACEIÓ RECIFE PARAIITBA.

.

NATAL MAG.' t' MOS.OR i.) A ItACAV:

.

CL A :,..il

1

Bahie 	 ' 5500 $500 $'00 '''•00o, $:300 ‘,','620 (610 $62t, $ 20 $670 (462(,
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SESSÃO EM 7 DE OUTUBRO DE 1909
Presidinte interina,

'Dr. Fabio Leal --	 •:•

-• Presentes o presidente interino, Torres:os
dep • •tallcs Guimarães, Couta,. Conceição,
Goulart e Lyra e o secretatioDr.abio Leal,-
faltando com causa justificada o deputado
Julio Casar, abriu-se a Sessão.

-Foi lida-e approvada a acta . da, sessão an-
terior.

.Expediente:	 :.	 •
Aviso de 5 de outubro, sob n. 69, do Mi-

ni:ledo da' Agricultura, lnclus'a:ia, e Com--
merco, ordenando a suspensão, a titulo pro-
visorio, das cotaçies diarias feitas pelos
corretores, para serem feitas semanalmente,
de • aceârdo com o decreto n. 8 6, de 26 de
julho de 1851.- Remetia-se, por cóp'a, á
Junta 'dos Corretores de Mercadorias e de
Navios para a devida execução..

Edital de 5 de o . itubro correcto, do Juizo
Commercial da l a- vara, deeretan lo a fa,l-
lenc:aale Augasto Cantil & C., e in
mente de Manoel Augusto Cuaha-Annote-se .
e are:tive-se,

.P.equeramentcs :
De Gonçalves Campos & C., para o regis-

tro das marcas - Sabão Trevo e Sabão Fa-
ma-que .distinguem o sabão cio seu com-
rnercio.-Deferido.

De J. de Almeida & Comp., para o regis-
tro da marca --(Agua Extra», que distingue
um producto p:ra lavagem de roupa, do
sua fabrica,ção.-Defu'ido. 	 •

De Salvador Itasul, para o registro da
marca-sLsção Rasul»-que distingua um
prestando para eabello, de sua fabricação -
Deferido.

Do A. Campos & Comp., para o registro
da marca «Standard», que distingue as ar-
mas de lego de seu commercio.- Daferido.

De Costa Pereira, Mata & Comp., para o
registro da inarea-«Cysne»-qua distingue
o oleo de algodão, de sua fabricação.-Ponha
a descripção de acordo com o emblema,.

Da Gerstenderfer Bros, Fried. Krupp
Aktiongesellsellschaft, Remi sal & 'giestas,
N. A. Gomes & Comp., Da Does & Comp.,
para deposito do se is marcas registrada,s
nesta Junta, sob os ns. 2.438, 2.439, 6.329,
8,233, 6.239-Dereridos,

Da Francisco Vieira de Mello, para depo-
sito de suas mares registradas na Junta
Commercial da 13allia, sob os ns. 21 e 22.-
Deferi lo, •	 •
. De Antonio Arganel° (5. Irmão, IvIescalclii

Tallone, para o deposito de suas marcas
reIstraclis na Junta Commereial de São
Paulo sob os ns. 1.162 e 1.163,-Deferidos.

'De Daudt & La gunilla., para a transfe-
rencio das marcai registradas na Junta
Coo/marcial de Porto Alegre sob os ns.
e 1.00, por João Da u lt Filho, para seu nome.
—Dafor;do.

Da Companhia Nova Fabrica de Fiação e
Tecidos Santo Aleixo», para ser archivada
a acta da Assembléa, que alterou SJI1S esta-
tuto.- Deferido.

De José Rodrigueo Ferreira & Comp.,
& Maia, G tdmarães Bastos & Comp.,

Cunts ., & Ferna ides,. & Comp.
Pederneiras, Pinto & Comp., Luiz Simon açz
'Comp., para o arch i va.mento de soes can-
,tractos sociaes.- Deferidos..

De José Vieira & Comp., Tara o archiva-
mento do seu contracto sa dal- Não tendo
fins earnmerziaes, não tem logar o que re-
querem.

Do J. Queiroz & Comp., para o arelliva-
mento de seu contracto social- Apro:.entem
o distracto da firma aaterior.
'De Schlobach Comp., Alvaro Hirch &

Comp. e Alves & Martins, para archiva-
mento de seus distracto.ssociaes.-Deferidos.

_
De Umbert) Mamo,

Sebastiã Y Campos& Comp.,.Jtocha Santos &
Comp., Jeroayma 13orb & Comp., Gonçals
ve; Passas . & Comp., J. Paulino & Car-
neiro e Amandio Cardoso, Garcer, para o
registro de suas firmas commerciaes.- De-
feridos'.

De Domingos Marques Barbosa, para o re-
gistro• de-sua carta de matricul i, de com-
meraiante, pas8ada no Estado de Minas Ge-
raer. - Complete o salto da carta.
- Da Azevedo,--Belchiar & Comp J. Pau-
lino, Enrique Spa.gno, para annotar no.re-
gistro' do suas resaectiva3 firmas a mudança
de Seus estabelecimentos : o do 1° para a
rua do Acre n. 35; o do 20 para a rua
General Camara n. 78 e o do 3 , para a rua
S. Pedro, n. 263.	 Def xidos.
- De Frias 13arboSa, Barbosa, Amaral & Pi-
menta e A: Moia, para annotar no registro
de suas respectivas fim is a alteração da
numeração do seus estabelecimaatos, feita
pela Psefeitura :a do- 1" para o n. 175;
do 2° para o n. 35 o a do 3° para o n. 13. -
Deferidos.

Do .1. Pereira, para a transferência dos
livros em branco di sua firma antecessora
Pereira & Antunes, para seu nome .. -- De-
ferido.	 • •

SecreSaria da Junta Comnercial da Ca-
pital Federal, 16 do outubro de 1s09. - O
oflicial maior, flonorio da Campos.

PARTE COMERCIAI)

Camara Sy d'os Corre-
tores do Fundos i'tibLioos
da. Capital L.'eciera,1

CURSO OFFICIAJ DE CAMBIO E MOEDA
blEl'ALLICA

	

90 dlt,	 A' visto

Sobre Londres 	
	

15 3/16
	

IS 3/64
Pariz 	
	

$623
s Hamburgo 	
	

$178
	 7r5

'	 nana-
s Portugal 	 • • .	 -•••

	 $324
• Nova York 	 	 -

Libra esterlina, em moeda
	 16$050

Ouro nacional, em vales, por 4000
	

1000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices genes de 5%, miudas 	  1:035V00
Ditas idem, idem, 1:000$ 	  1:010$03
Apolicas do emprestimo nacional

de 1909, n	 	  1:C00000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1896, n	 •	 	 19)4010
Ditas idem, idem, 1896, port 	 	 178$500
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 500, 5 %), nom 	 	 400
Ditas idem de 1:0034:, 5 %, nom 	 	 844030
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 0/,„ port 	 	 84000
Ditas municipaes de NitlieroY.

70/», port 	 	 181000
Banco do Bra.zil, integ 	 	 183t500
CODID. Terras o Colonização 	 	 • 4;;110
Comp. Docas da Bailia, c/ 50 st 	 16259
Companhia Loterias Nacionaes
• do Brazil 	 	 • 25$500
Comp. Minas de S. Jeronymo 	 '	 15$500
Comp. 'Viação Ferroa, Sapa-

calay 	 	 33$500
Debs. da Associação dos Empre-

gados na Camtnercio 	 	 54000
Debs. • da Comp. Tecidos Ba-

tafugo 	 	 2 5$000.
Consolidados do Mosteiro' de São

Bento,. 1" série 	 ,
Lettras do Bale° de Credito Real

do Minas Geraras, 7 0 /. 	 	 104000

• .1Vendas a iii.a.s-o ...',¡-....	 . ts•
401 da êómp. Viação Ferroa; Sa- .—pucahy vira 30 dias 	 	 39 Aod

200 idem idem, idem  ' 	 40090 •
,,. Secretaria da Cansara. Syndical do.Rio do
Janeiro, 19 de outubro do 1909.-J. Claudio,
da ,Si/va,, syn.I ico.

SOCIEDADES ANONYMAS -
mumpuppommompar~pumaApela

RECT ¡FICA çÃo

Na acta da assembléa constituinte da
Sociedade Anonyma sA Internacional», pu-
blicada na e liçio do 17 do corrente, pagina-
7.439, 3^ co:umna, entre os sigaatarios da
referida acta, não foi publicado o de Arthur
Hermann Schlobach, que devia ler-se depois
do oitavo nome que alli figura.

SOCIEDADES CIVIS

Club

Estatutos
Art. 1. 0 O Carioca Club, sociedade re-

c,reativa e beneficente installada ase 20 de
agcso do 1909: nes !-,a, C:pital, onde s rz1. sua -
s3de, compõe-se de illimia,a,do numero de
sjejes de qualquer nacio a!idade e profissão,

, sujeitos, po.'éln, a syndicancla.
Art. 2.° São seus fins : Proporcionar aos .

seu; socios tod q s as diversões permittidas
por lei e'promover soccorros e beneficiss aos
mesmos, os qua,es raverterão ás suas fanai-
lias, em caso de falte imeato do associado.

• §1° do art. 5^ São so;i 8-fundadores os se- •
gaintes Srs.: Miguel, da Silva R,bairo, Luiz.
Silva, João de Castro Torres, Julio Andréa,,
Dionysio Morra. F. Vaz do Lima. afanoel F.
Fernandes, João M :11), Eyecoin de Freitas,
José de Abreu Filho, João l iasano. João L.
dos Santos, Humberto Machado • Dias, Te- -
nente Bernardo de Souza Franco Guailyba,
José Amorim, C. Jozer o Braz A. Attiderno.

Art. 11. A soc'edado soei dirigida . e ad-
ministrala por uma directoria de cinco
membros o uru conselho 'fiscal de tres,
eleitos por ti a armo em assemblét , geral e -
culposo idos até 20 de agost de cada anno,
tamb...m em assemb'él geral.

§ 1. 0 A' directoria c ompete : dirigir a
sociedade, organizar o regimento interno e
resolver Os casos não previstos nos pre-
sentes estatutos.

Art. 12. A directoria compor-sala : de
presideate, vice-prrsitente, .s3cretario, the-
smreiro o procurador.

Art. 13. Ao presidente compete
Ropresoatax a sosie lada em toi ss os suas

actos ofliciaes, adininismati vos e judiciados,
dirigir e pres'clie as reaniões cia admin i s-
tração e das asaembtéas r,eraes, convocan-
do-as par interme lio do secretario, não
tendo, porém, direto de voto s:não para
des3mpatar, nem po.lend ) tomar parte nas •
dis nissies ;.rtibrica.r todos • os l i vres da sa •
ciedade, despachar as potições rine lhe forem
dirigidas, provi lenciar.:s.,bre .pagaraentcs ---
já autorizados. delibeear sobre , qualquer
ass impto urgente o autorizar as despezas .
do m :sino caracter.

Diçosições approva,das em assembléa
geral extraordinaria do 14 de outubro de
1909, referentes á acta, e são

Q co o tempo de duração do club seja de
20 annos ; que os associados não sejam re-



3f$000
713•'$300

1: 031$300
• 2$600

101$500
40$000
2$130

188 00
21700

' 85 000'
226$803
85:5 8)
6$)40

2:54$710
410$) O

3.73-$900
de 100i1 ,-
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Sociedade • Propagadora Instru-
cçã.) aos operarás da Fa-
brica da L•igô i. 	 	 258$000

• Martinho ROLIngtieá.NlartinS'..-. 	 72090
Filgueiras & Macedo 	 	 21:,1000

-Cardoso &,Comp. 	 . •	 07$400
Companhia Brasileita de ide-

.	 ctricidade. 	 	 . 673.160
Banco do Brazil 	  28:087$00
Antonio Ferreira de. Carvalho, 2:634250
Alberto Amaranto 	 	 17$109
Astolpho Franklin do' Figuei 	

1"---. rep... 

em nome do club ; que o fundo social seja
de 5:000$, dividido em quinhões de 50$ cada
lom, e que a- applicação desse dinheiro seja
em beneficio dos assoei:aios ou de suas fa-
millas......

A administração actual é a .seguinte
Miguel da Silva Ribeiro, presidente ; Jtão
Guedes do .Mello, vice-presidente ; Francisco .
Guines da Silva, socretario ; João de Castro
Torreá. tho'Soureiro, e Jair? Andréa., pro-,	 .
curador.

Rio de -Janeiro; 18 de outubro de 1909.

• ANNISCIOS
•

Eallencia, do Silva Ferreira
s'	 ...Cc. Comp.

.	 .	 .
Qu dro geral dm credores admitiidos

fallenca de Silvá Ferreira & Com)., o sua
claálficação na fama abaixo:

Credores da massa

O juizo, pelas custas
O Dr. ciiradori idem
o peritos • e , avaliadores, pon seus sala-

rio -;
O S 'yndloo, por Sua - commissão
Os alugueis, durante a fanei-leia. •

,. Credores pignorálicim

Castro Guidão & Comp. 	  4.712:110
,-.1lenrique Rosa 	 	 4:62,'$103

Credores ,cltirographarios.	 .	 .

lIenr:que Rosa.	 5:4503840.
castii.) Lima  .	 .136$321)
Cretenier & Manheim 	  3 : 728$920
Autua ió Barras 	 	 1:109$000

•J. P. Rotti• & 'Comp.. 	 	 1:457$033
Poens:on	 Meyer 	  11:183:$600
Anto.iio da Casta 	 	 275;3720
A., Jarra se 	 	 34,.•.$780
Guill.) S. Auerboik 	 	 968$500
Francisco , Vilwar 	 •	 6:722.$680

ix Krausse 	 	 1:601'$970
`.• Wa'n w i ler & Comp. 	 ' . ... " I360130

Fonseca & Saraiva  •	 "	 	 1:414$903„
Mylino & lIartwigt 	 	 5:001$760.
Teixeira FunsaJa & Comp. 	 	 305$330
Francisco da Asis Chagaá Car-

 1;334930neiro 	 •	 . .
. 176$800Viuva VaJlete 	

103$170Barros Parreira & Comp. 	
120$1-0Stettem Sc Comp. 	 .

J. V. Richardson, Sons &
varden. 	 	 399$430

Agostinho Alves Pereira Pinto 	  4:659$000
Maria Ferreira do Erspirito
.. Santo 	  18:000$000
Florentinõ flanco & Cainhas 	 	 1 025$001.
Lucas & Comp. 	 • - •	 277$850
Joaquim ,Tosá da Rocha Lima 	  I8:090AJ0

A. Gomes da Silva 	 	 f.04 33$200
A. Pinto dd	 de	 e. 1774;010
A. Placido Marques 	 106t850
Berger & Wirthe 	 344960
Cardezo Monteiro & Comp. 	 . 24$0f O
Costa & Pereira 	 - 44$ 60
Francisco Viilal Gomos 	 15$880
F. Rosuesterso & Comp 	 G• 1:P65$570
Fernandes , & Irmão., 350$000
Ferdinand E. Meyer... 	 ..	 	 •. 458$210
Po' ha do	 .	 .	 ......	 :.: '1 30 -000
Forreir& Carepos. .... 14$ 100
Genaro Dias & Comp 	 • 8$-)0 )
H. Garniá,- & Comp 	  	 122$3•0
Jos4 Fel relea de - Cai'valhci
Joaauim Sequeira 	 40$8,10
J. Rainho & Comp 	 . 566$ 2, 0
.1. Paulo Hildebra,nd 	 . 13$300
Kassal & Guimarães... . • 2,601)
Lopes & Freire 	 95$ i
L. Es-udier & Comp.	 . 	 46$90
Lalisáo Rabello de Vasconcel-

•- los 	 	 ele

Moraes. Costa & Comp.... ..,
Os . .alwücher Pop er laT;rilt 	
Olympic). de Campos & Comp
O Il n Oninense 	
Pereira Junior. 	
Rodr i gues	 Comp .......
Ribáira & 'Silva 	 •	 '
Silvador & C trios 	 -
Thomaselli Raul Souza & Com j,•
villAs . BOM iSt Comp ...... .

	

sÁloc, Irmã.os 	
R.'o d Jane:ro, Ligllt and Potoer.,.
Lopes & Ramirez. ......	 	
Thesetiro Federal 	
Henrique Rosit, • pela differença, -

na venda de penhor mercan-
til 	 •	 '
Rio de ji--miro, 16 de battibro

renri2ite R,sa, liquidante.	 .
Visto.— Em 19 de outubro de

Figueiredo.; .
'

r'allencia, de Fl.-ameis- co Fon-
seca	 Comp.

AVISO A:: S CREDORES

Os infra' assignaClos, syndieos desta fallen-
cia, aviam a todos os interessados, qud, es-
tarão, di.:tiarnente;ti sua disposição, de 12á
1 hora da tarde, na casa de negocio dos fal-
lidos á rim da Alfandega n. 246,- convidando-
os a, até o dia 1 de novembro proximo. apre-
sentarem a declaração do seus creditos e os
respoctivos titulos, de ancôrdo com o art. 82
da lei n. 2.024, afim de ser feita a classifi-
cação dos creditos, ficando, outrosim, convo-
cado; para a primeira ass3mblea que se rea-
lizará no ;lia 16 do novembro proximo; á 1
hora da • tarde, no lorum., á rua dos Lava-
lidosn. 108, antigo:

•Commtuiicam, -Lambem, que»? Diario Offi-
cial e o Jornal do Comme rcio serão os jornaes
que publicarão 03 actos da fallencia.	 -

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1909.—
Gonçalves,' Zdnha ck Comp. 	 (.•
leen•n	

Companhia Industrial
Construo tora

ASSEMBLI.: S. GERAL EXTRAORDINARIA

(ia convocaçao)

Os Srs. ,accionistas são. convidalos a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria no dia 20 do corrente, ás 10 horas- da
manhã nó Edifició da Bolsa, sala n.•(1 ., para

• . 	 •

Agencia da Bahia e outras assu,nptos dd
os fins da resolverem s ;bre incidentes na,

interesse social.
As acçOn ao portador deverão ser depo-

sitadas até o dia 18 do Corrente:..., -
Rio do Janoira, 15 do outubro do 1909.--,-

O director- presid -eate-, Sebastitto Maria Sar-
(•mento.

.	 •

Companhia dFs - Est-encl..a, s: de
Ferro Noroeste do Drazil

ASSENIBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidamos os Srs, aceioaistas a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria no dia
30 clb corrente moz, ao 'mofo-dia, ntrescri-

•ptorio, á rua Primeiro de Março n. 90, so-
• bra, afiai de'da,r .sezlhers- -conhecimento dO
relatorio du. directoria e darecer do conselho
418031 referentes a armo proximo passado,
proc-idendó,se, em seguida, á eleição do Coll•,
selim ffical o supplentes.

8,^ç-icii *a:o Per tador deverã,o ser .depo-
sitadis no ,escripterio ,da companhia ires
dias ant is da reanião.

Rio de Janeiro, 9 de Outubro do 1030.-
A direclorict,

A.' praça

A abaixo assina la communica a est/
praça eia quem possa interessar, quo desde c.>
dia 16 de agosto•proximo passado, deixou de
ser soc:a do Sr. Julio Cesar de Moraes, coar
formo o distracto so.iial archivado em.23 do
mesmo mez na Junta CommerciaLsob nume-
ro 62.121, tendo o mesmo senhor assumido
a responsabilidade-da liTuidação do activo o
passivo da Mesma sociedade que.gyrava sob
a firma de Moraes Sc Cum., estabelecido, á.
rua do S. Luiz Gonzaga 11.'17 o recebendo
do mesmo senhor plena e geral quitação. •

Rio de Janeiro, 15 do outubro de 1909. —
Frcolcii Adella Coulonzli Ba..r-Oso.

A' Praçá,

•
Francisco ' de Almeida RódrigueS declara

que, em virtude de conveniencias cornmer.
ciaos, passará da hoje em. diant3 a assignar,,
se, Francisco d' Almeida Cunha.

Rio de Janeiro, 19 de outubro do 1909.

Imprensia, Nacional .

_	 OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesoura,ria da hW+
prensa Nacional : 	 • -

(Lei sobro fallenciaso, n. 2.024, de 17 de
de. iembro do 1908. Preço 1$ cada exora.
piar;	 •	 ...

O decreto n. 2.014, ,de 31 do dezembro de
1908, definindo a lettr.a de cambio e a nota

promissorda, o regulando as operaçõos ca,m-
biaos. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exereicio de
1900 (leis ns. 2.035 e 2.030, de 29e 31 de de.

'lembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar ;

1

 Tabellas . do preço, ultimamente a.ppro-
udu Pela Repartição do Policia, para ca,r.4.
ros e automoyeis de praça, Custando 200
ris o exemplar dartona,do.	 li,

Sponnvels subsidiariamente pelas obri-
gações que cOãtrahirem seus representantes

(1
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:

•

Constituição da Ilepu-
blica do 13razil 	 .. l$000

Consulteis doConsella o Decisões de 1832 	 3$000•	 de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 2° 	 #2,000 Decisões de 1833 	 3$000

2500

4.:A00

Consul tas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 30 	 20001.

'Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 2° faseiculo) 	 3$000

6$000

8$000
Consultas do Conselho

do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 14000

Decisões ao Governo Provi-
soldo (3° e ultimo fascicalo)....

Decisões do Governo Provi-
2$000

9$000 sono (Additarnentos) . 	  4500

9$000
Consultas do Conselho

de lEstado, secção de Fa-
Decisões de 1831 	 4$500

10$000 zenda, tomo 5° 	 2000 Decisões de 1892 	  4$000

Consultas do Conselho Decisões de 1893 	 • 2$500

de :Estado, secção de Fa- Decisões de 1834 	 4$000
zenda, tomo 6° 	 C$000 Decisões de 1895 	 3$000

23$000 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Decisões de 1896 	 3$000

zenda, tomo '7° 	 2$000 Decisões de 1897 	 3000

Cons ultas do Conselho Decisões de 1898 	 • 2000
6$000 de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 8° 	 1$500
Decisões de 1899 	 3$500 

6$000 Decisões de 1900 	 3000
6000 Consultas do Conselho

do Estado, secção de Fa- Decisões de 1901 	 3$000
zenda, torno 9° 	 1$500 Decisões' de 1902 	 3$000

Consultas doConselho Decisões' de 1903 	  4$000
de rAttado, secção de Fa-
zenda, tomo 110 	 4$000

Decisões de 1904 	  4$500

Decisões do 1905 	 4$00

S000
Consultas do Conselho

de Estudo, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	 2$000

Dec re tOs do Governr) Provi-
sono, novembro e dezembro de
1889 	 • 3$000

$500
Consultas do Consel ho

de Estado, secção de Fa-

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1890 	 2$000

zenda, tomo 13° 	 1$500 Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 1000

Consul ta.s do Conselho
de lEs tad o, Neg,ocios Ecele-
siasticos, tuno 2° 	 n000

Decretos do Governo Provi-
sorio, março de 189) 	 4000

Decretos do Governo Provi-
Consultas do Conselho soldo, abril de 1890 	 2V00

24000 de Estado. Negocios Eccle-
siasticos, tomo 30 	 two

Decretos do Governo Provi-
sono, maio do 1890 	  4$000

8$000 Codi r,,o Penal da rte- Decretos do Governo Provi-
publica dos listados sono, junho de 1890 	 2$000

$200

Unidos do Dra,zil, con-
versão das penas,	 fiança,	 pre-
scripç-ão, systema penitenciaria,
cellulas,	 etc.,	 por um mag,is-

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 189)  •

Decretõs do Governo Pnvi-

2000

trago mineiro 	 3$000 sorio, agosto de 189.) 	 3$000

6$000 Chorographia da pr o- Decretos do Governo Provi-
vincia do Ceará, por sorio, setembro de 1893 	 	 • 2$000

5$000

"	 $500

José Pompeu de A. Cavalcanti.

.Carta Geral da lEtepu-
blica, pelo Dr. Creeltatt de -
Sá (NI) 	

1$000

10$000

Decretos do Goggeorn.	 Provi-
sono, outubro de	 .. .

liecrecdS . ho. "Goiertib'Provi-
sorio, novàmbro de 1890 	

3$000

A

Aecordãos do Supre-
MO 'Tribunal Federal

•de 1895 (NI) 	

Idem idem de 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem de 1898 (M)

Idem idem de 1893 (M)

Idem idem de 1900 (M) 	

Idem idem de 1901 (M) 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geogra,phico do Brazi/,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

	

as cida,des, villas, edilicios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

As minas do Etrazil
sua Lexisla ção, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 20 volume 	

Idem, 3 0 volume 	

13olet int de concess5es e pri-
vilegies (M) 	

)3oleti	 da T'ropr ie-
dado Industr:ial (pu-
blicação mensal), cada Usei-
culo (NI) 	

Cartas jesuiticas, do
padre Nlanoel da Nobrega (1519
a 1500), de Valle Cabral 	

Codi4o das litelações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições de :Ramis-
s rim no GYIllnaSio Na -
c ion al 	

•Consolidação das Leis
, das All'ande .-.-as e 31e-

sas cie 'Retidas (NI) 	

•Consolidação das Leis
. da, Justiça Federal 	

. Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
crpal do Districto Federal 	



do Orçamento—I895 	

do 02çamento-1897. . 	

do Orçamento-1898 .. 	

do Orçamento-1899 	

do Orçamento-1901

do Orçamento-1902 	

do Orçamento-1903. .....

do Orçamento-1901 	

do Orçamento-1905 	

do Orça monto-1903 . • 	

do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despeza. para
1908 	2$000

Lei do orçamento para 1909 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500
Leis do 1812 a 1815 	 	 2$000

Leis do 1816a 1817 	 . • •	 2$000
Leis de 1818 a 1819 	 	 2$00)

Leis do 1820 	 	 2$000
Leis do 1821 	 	 2$000

1$00) Leis
Leis

do 1823 	 	 2$000
do 1822 	 	 2$000

Leis do 1824 	 	 000
Leis do 1825 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 1$500

Leis do 1827 	 	 2$000
Leis de 1829 	
	

3$000
Leis do 1830 	
	

2$200
Leis do 1831-2 volumes 	 	 3$200

Leis do 1832 	 	 4$000
Leis de 1833 	 	 4$ AO

Leis de 1831 	 	 3$200

Leis do 1835, 2 volumes...— 	 	 st$000
Leis de 1836 	 	 3$600

Leis de 1837. 	 	 3$00)

Leis do 1838 	 	 2$30)

Leis de 1839 	 	 1$400
Leis de 1810 	 	 2$000

Leis de 1841 	 	 1$90)

Leis de 1842 	  • •	 3$500

Leis de 1843 	  ..	 200
Leis do 1844.•••••••• 	 	 2$800
Leis de 1845 	 	 2$30).

Leis do 1846 	 	 2$600

Leis do 1817 	 	 2$60t;
Leis do 1848. .	 1$80d

Leis de 1849 	 	 3$400

Leis do 1852; 2 Tolumes 	 	 5$200

Leis de 1853, 2 volumes... •••	 4$6ea
Leis do 1908 (2 vols.) 	 	 19$209

15$000

$500

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000

1$000

1$500

1$000
$500

1$000

$500
$500

$500

$500

3$000

5$000

Lei
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei

$500

4000

1$20P
Isko i)

I snoo

1$000

1$00)
1$500

1$000

-(ivarta-feira. 27)

Decretos do Governo Provi-
serio, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
serio, janeiro do 1891 	  ...

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro do 1891 	

Decreto n. 3.2/1 do 2 do
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

Decreto n. 3.078 —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

Decreto 11. i.1S — Crea
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes ........ 	

Decreto n. 1.)i815 .-2: de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	

pico! onario	 ibli o-
graplitico 13razileiro,
contendo noticias das obras e as
biographias do todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 80 	

Diecionario (leogra-
. pltieo das Minas do
13razil, pe:o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Direitos autoraes (Lei
2. 493 do 1 de agosto do 1898).

Decreto n. 1.000— Crea
o Ministerio da Agricultura 	

Decreto n. 1.830 —Re-
gula o dererimento do herança
no caso do successão ab-intes-

. tato 	

E

-Esboço Biographico
do Abralião Lineoin,
traducção do capitão de fra-

	

gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Escripturaçã,o Mer-
cantil 	

Estatutos da Escola
Polytechnica 	

F'arie Luras Consulares
fDec. 1.163, de 21 do novembre
de 1903) 	

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Fallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	

G
G onera et Species Orchi-

dearum Nova,rum quas col-
logit, descripsit et iconibus illus-
trava. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

4:34ymnasioNacional(Re-
gulamento do) — Dec. n. 3.914,
de 26 do janeiro de 1901.. 	

IÃRIÕ OFFICIAL

H
Historia dos tresgran-

des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr. Cesa Zama

Historia Financeira.
Orçamentaria do Lm-
perlo do 13razil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, polo Dr.
Liberato , do Castro Carreira,
1 grosso volume do 79,3 pags.
em 8°. 	

Hugonia,nas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Macio Teixeira 	

Hydro,graphie du
Haut San-Francisco,
por Em m,Liais 	

Instrucções par a o
alistamento de elei-
tores na Republica —
Decreto ia. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarela 	

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Just:ça.

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 dá
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias—comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei shre fallencias 	

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e de Districtó Federal, de-
cretos ns. 1,021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro do 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	 ...

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893 	

3$000

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

15$000

6000

$500

$500

$300

$500

3$000

$500

1$00

$600

1$000

1$000

$500
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:

Manual do nmpro.
gado de Fazenda
(Tomo 1)

Man tt a 1 do TEmpre-
g• &L d o. de Fazenda
(Tomo 199)... 	

Manu al do
gad o .4.1,e.
(Torno 20°) 	

Manual do
gado de
(Tomo 21°) 	

31 n st a, 1 do :Enleia-e-
gado do Fazenda
(Tomo 222) 	

Manual do E til 114•0••
a d. o de Fazenda

(Tomo	 .........

"Empre-
Fazenda

TEmpre-
Fazenda

3$00

2í.530

2$500

4$000

2$000

3$000

Mappa to pographico
do lEspi ri to S titio (M).	 2000

Marcas' 'de -
de co In movei°	 nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outu'wo do
1887-DJcreto n. 5.924. de 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para à execuçã.,da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1901. sobre marca de fabrica
e de comrpercio 	 1$000

Modelos de balanços.	 9$000

NoticiaI-listorie adasser-
viços, instituiçõas• e estabelci-
nient.is do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores (M) 	

	 6$000
Nova Luz sobre o pas-

sado 	 	 10$000

o.
Organização  sul i cia-ria, comprehendeado os de-

cretos n. 2.4 .34, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

	
2$000

Ordenança dos loques
de corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar.... 	 2$090

O contrabando e o seu
processo - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	 	 2$000

Primeiras Licções do
CC)IISIA 'S, de N. A. CaAkins
(da 40° ediçao american 1.), ver-
são e adaptaçã,o polo Dr. .1tuy
B irbosa, 1 grande volume em 8° 	 4$000

Parecer do Senador
Ruy Barbosa, sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos Ii.ri-
chanas, passado e presente
dos Kricllanas, et1ino.2r iphia,
arebeologia^ e geographia, do-
cumentos, vocabularid, ete.,por
J. Barbosi. ReLigues  ^ ^	 • ^ 1$000
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Lei n.	 -Pecul tto o
.-	 •	 ,	 -

Leis de 1906, 2 ;volumes 	 14200
moeda falsa 	 $500	 Leis de 190,	 3 volumes 	 26$000

Leis de 1854  - • '- 5$-100 Leis usuaes 'cla • Repu-
blica	 d .o s • I-Estados

'

Leis de 1845-	 6$600 Unidos do 13ra zi 1._ pe-
los	 Dr..>.	 Targninio do Souza,

Leis de 1856 	 5$300 lente	 cathedratico	 da	 Esaola
Naval e da Faca:dado Livre de

Leis de 1857, 2 volumes 	 5$600 Sciencias Juridieas o Sacia,es do

Leis de 1888, • 2 volumes 	 ,	 6$600 Rio de Janeiro, e Caetano M..m.-
ten ,grd, juiz do Tribunal Civil

!Leis de 1859, 2 volumes 	 5$500 e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 9)2 pa.;.s.(NI) 10$000

Leis de 1860, 3 volumes 	 10$000 Lei n. 2.083, de 30 de julho de
Leis de 1881, 2 volumes ..... 5$'.00 1909,	 reformando o Thesouro

Feleral. 	 $50)
Leis de 1802, 2 volumes 	

Leis de 1863, 2 volumes.. 	

5$500

5$600
Liceões	 Intysica,

professadas no Lywu -de • Artes 0:
Orneies, por	 Fr.i.neisco	 Xavier

Leis de 1884, 2 volumes 	 5$500 de Oliveira Menezes 	 1$000
Leis de 1864, additamento $500 Lista de eleitores do

districto 	 3$003
Leis de 4865, 2 volnmos  - 	 • 7$500 Idem idem do 20 districto 	 1$000

¡Leis de 1866, 2 volumes 	 7$600 Letra de Cambio (Dec.
X_4eis de 1E67, 2 volumas 	

Leis de 1838, 2 volumes 	

6$000

6$000

n. 2.014 de 81 de dezembro de
1908, defluo a letra	 de cambio
e a nota	 promiss.oria e regula

X_,eis de 1869'	  
.•

6$000 as operaçõe eambiaes 	 1$000

Leis de 1870 	   7$500

Leis de 1873, 4 --(iitimos 	 9$500 lSIaiiiiaJ do -rianpre-
Leis de 1874; 3 "volumes 	

Leis de 1875, 3 volume 	

9$000

9$500

g-adO de Fazenda,
Torno 20):	 .	 .

M a n 1.1 a 1 do E mpre-
3$000

Leis de 1876,3 'velrirnes 	
•	 •.

Leis de 1877, 3 volumes 	

0$000

7$500

g-ado de Fazenda
(Tomo 3°) 	 •

Mann -ai do lErnpre-
2$50O

Leis de 1878, 2 volumes 	 8$00 g- ado de Fazenda
(Tomo 4°) 	 4500

Leis de 1879, 2 volumes 	 6$000 1nI a, n u a 1 d.O	 mpre-
W...eis de 1880, 2. volignes. . 	 7$000 gado de Fazenda

(Tomo 5°) 	 3$000
Leis de 18$1, ,3 volumes. 	 10$000

NI a. n is a I do Elaspre-
Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000 g- a d o de Fazenda

(Torno 6°) 	 3$'100
Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000 n u. a 1 do Illinpre-
Leis de 1884, 2 volumes. 	

Leis de 1885, 2 volumes 	

6$000

6$000

gado de Fazenda,
(Torno 7°) 	

Manua 11 do E mpre-
3$000

Leis de 1886, 2 volumes 	 6$000 g- a cl o d. e Fazenda
(Tomo 8") 	 3$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 6$000 Manual do U( mpre-
Leis de 1888, 3 volumes...- 	 9$000 gado do Fazenda
Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis de 1801, 2 volumcis 	

8$000

n$000

(Tomo 9°) 	
Manual do FAnpre-
wado de Fazenda

3$000

Leis de 189R 	 12$000 (Tomo 10°) 	
Manual do	 supre-

3$000

Leis de 1893.„ .. 	 •
Leis de 1804, 2 volumes 	

8$500

12$000

a ti o d e Fazenda,
(Tomo 111 	

1nI a n.	 4 ,1	 do lEmpre-
3$000

Leis do it95 	 8$C00 g- a do de Fazenda
(Tomo 12°) 	 3$000

Leis do 1896 	 • 8$500 Manual do Fhnpre-
Leis do 1897. 	 10$000 g- a d o do . Fazenda

(Tomo 13°) 	   3$000
Leis de 1898, 2 volumes 	 16$000 Manual do Umpre-
Leis de 1899, 2 volumes 	 14$00C a do de Fazenda

(Tomo 14°) .	 3$000
Leis de 1900, 2 volumes 	 12$000 Manual do nmpre-
Leis de 1901, 2 volumes 	 14$000 d o - de Fazenda

(Tomo 15°) 	 34000
Leis de 1902, 2 volum's 	 12$000 Manual do Empre-
Leis de 1903 	   10$00 gado. de Fazenda

(Tomo 16°),	 	 3$000
Leis de 1904 	
Leis de 1905. 	

13$600

15$200
Manual do Elin pre-

g- a, d O' • de	 Fazenda
(Tomo 17°) 	 3$000


